
O TEMPO - Pressão Atmosférica Média: 1014.1 mi­
libares. Temperatura média 21.5° máxima insolação

• 39.9° mínima 12.2° (No Planalto média mínima
05.6°) Cumulus, Stratus.Cumutunímbus, de c1a�o a

encoberto. Nevoeiros. Tempo no Planalto: Bom com

nevoeiros intensos à noite. No litoral: Bom durante o

dia, névoa à noite', Lua no Perigeu às 03,00 horas.
\.Previsão: �. Seixas Netto.

. ,

GINCANA DO EXÉRCITO - Estão abertas as

inscrições para a Gincana do Exército, promovida
pelo Grupamento do Leste Catarinense, dentro do

programa de. comemorações da "Semana do Exér-
.

cito". Poderão inscrever-se equipes. de pelo menos

duas pessoas e as inscrições poderão ser feita no Co-
.

mando do Grupamento do Leste Catarinense, à rua

Bocaiúva, 60, até às 1'1 horas da próxima sexta-feira,
dia 18. O prêmio aos vencedores será duas passagens:
aéreas - ida e volta .:__, a Salvador, Bahia.
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CDE prevê
uma queda
de 15 a

/20% na

produção
do café
Página 5

/

ano 5'
o Governo pretende fechar 30% dos postos de gasolina em todo o país. Esse

..

informação foi dada ontem pelo ministro Shigedki Ueki ao presidente da
Federação Nacional de Comércio Vorellsto-de CorribustlvelNo.Copltcl. as

, explicações sobre a gasolina mais cara, que é vendida aqui'. (Rags. 5 e 16).

Deputado
denuncia
corrupção
"ante os

desmaios da
Revolução"

Página 2

O prefeito Nagib Jabor, no seu

primeiro dia de trabalho, demonstrou
um firme propósito de acabar com a

burocracia de' governante. (Página 15).

Accioly Filho defende a tese de que
se a Arena inclui no seu programa de

ação a eleição direta, "não pode ir
contra a emenda de Montoro, (Pag. 2).

-

riU

� :l'vum acl',.radodebate sobre-poluição, o vereador Osvaldo Salgado defendeu as indústrias poluFdoras, mas-recebeu�
( - '.. \ \

1

'severas críticas do emedebista José Inácio que, da tribuna, pediu a intervenção do Governo. (P.3);

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 - Política/Administração

ção contraria à emenda, de­
vendo examinar as diversas
propostas de ação com os ou­

tros dissidentes arenistas,
Uma das hipóteses é pedir

que seja convocada uma nova

conveção para que o partido
decida se mantém em seu pro­
grama ou não a defesa das'
eleições. diretas. Se-as manti­

ver: os votos contrários serão;f
ilegais.
Para o senador Franco

Montoro, autor da emenda,
çomeçou ontem de
maneira efetiva a guerra dos

90 dias - período de campanha Ontem ele discutiu com a

eleitoral - sobre as eleições di- bancada oposicionista no Se-
retas. Ele acha que esta carn- , nado a campanha. parlarnen-

tar em tomo da emenca res­
tabelecendo as eleições dire­
tas, já iniciada na Camara.
Cada dia um parlamentar
analisara a emenda e suas im­

plicações políticas e sociais,
No senado, a campanha co­
meçara amanhã, com um dis­
curso do dissidente arenista

Aciolly Filho.
O senador Montoro está

apenas aguardando a chegada
do senador Mauro Benevides

panha não deve ser limitada a

votação da emenda, mas que
deve ir até as eleições de 15 de
novembro com a denuncia

daqueles que não tiveram

condições de votar a favor das
eleições diretas, "vamos - ob­
servou Montoro - usar am­

plamente o slogan de que "não

merece confiança do povo

quem não teve confiança no

povo",

demonstrativos financeiros

( MDB-CE), presidente da

Comissão Mista que examina
sua emenda, para saber
quando será a reunião para
leitura do parecer do relator,
deputado Inocencio .de Oli­
veira ( ARENA-PE),

O senador Mauro Benevi­
des já a marcou, em princípio,
para, 24 próximo, :�as como

até o momento não conseguiu
falar com o relator não pode-t

ainda confirmá-la. O prazo
para apresentação do parecer

.

é 27 vindouro,

CONifADOR CRG-RS n.' 8901'
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Administrado pelo
BANCO ds INVESTIMENTo Sul BRASilEIRO S.A.
CGCMF 43.144.112/0001-29 - Carta Patente do SCB n." A-71/2964.

ximo e que o programa do

partido, por ela aprovado,
tem de ser respeitado, o sena­

dor Aciolly Filho ( Arena­

PR:'), disse que, em princípio,
considera inpugnavel o voto

de parlamentar da Arena'
contra a emenda do senador
Franco Montoro ( MDB-SP),
que restabelece as eleições di­
retas' para governador, vice­

governador e senador.

Não tem ainda o Senador

Aciolly Filho uma estratégia
definida para impedir a vota-

RELATÓRIO SEMESTRAL 30 JUNHO 78
Mensagem do Administrador

A performance real da economia brasileira neste primeiro semestre de 78 101 caracten­
zada pela recuperação no setor secundaria e por problemas na, agricultura motivados

pela seca

As estimativas de crescimento do Produto Interno Bruto para roce o exercício de 78.
giram em torno de" 4 %, devuto em grande parte ao 'crescimenfo estimado de 7% 'para
o setor da mdústria de transformação e' de um decréscimo no setor agropecuario.
Consrderanoo-se as dificuldades normais enfrentadas pela economia neste semestre.
tem o Governo procurado encontrar um equilibrio razoável entre as porütcas de comba·
te à muaçao. controle do balanço de pagamentos e manutenção de um crescimento
harmônico da.produção mdustna:
O inmce Geral de Preços (IGP). no conceito de disponibilidade mterna. medidor da in­

fiação no Pais. apresentou no 1.' semestre de 78 uma tendência declinante em relação
ao mesmo período do ano passado. Os valores acumulados dos seis prírnetros meses

atmqrrarn 21·, t %. contra os 22.5% do I.' 'semestre de 77 .. surpreendendo as expecta­
tivas e previsões das autondaoes monetárias cevioo obtenção de taxa de inflação de
3.6% no mês de lunho. superior à média mensal. de 3.4% referente aos cinco primei­
ros meses do ano.

Noque se refere' ao setor externo, a analise do desempenho da balança comercial re
vela um déficit no montante de US$ 370 milhões, para os cinco primeiros meses do
ano causado pelo crescimento acentuado das importações não acompanhado pelas ex·

penações. devido principalmente a seca no Su'l do Pais.
No entanto. as previsões para '0 resultado da balança comercial até o final do ano ,são
conservadores. contando o Governo com boas perspecnvas da melhoria nas exporta·
coes de café e que podem produzir resultados superiores a USS 2 bilhões.

o MERCADO DE AÇÕES
O mercado de ações neste 1.' semestre de 78 apresentou um desempenho tiqeira­
mente supenor ao alcançado em 77, acusando uma pequena valorização nos mdices

Bovespa e IBV de 14,4% e .13.2% respectivamente. O volume de operações realizadas

pelas duas principais Bolsas de Valores do Pais totalizaram. Cr$ 26 bilhões. represen­
tando um crescimento nominal de 77% sobre igual periodo do ano passado.
A analise da evotução do mercado de ações neste período evidenciou a existência de
duas fases distintas: a primeira. compreendendo um.per iodo de alta acentuada. inicia­
da em janeiro e finda em meados de março. A 'expectativa otimista dos investidores. o

estimulo de alguns pronunciamentos e medidas governamentais trazendo maior garan·

Carteira de ações em 30 de

% sobre o

E'MPIIESA Tipo patrimônio

t. Alpargatas PP 5:16
2 Laias Americanas OP 5.0t
3 Marcopoto 'pp 4.74
4. Brahma OP/PP 3.86
5 Hércules PP 3,19
6 Belgo·M,"eira OP 3.35
7. Metal Leve , PP 3. ;6
8. Aços vmares . PP 3.13
9. Indústrias Villares PP""B"" 2.86

10 Brinquedos Estréia , OP/PP 2.38

tia às aplicações em Bolsa. além das noricias sobre descoberta de petróleo. nzerarn
com que o mercado de ações registrasse valonzacoes acentuadas. com destaque para
'os papéis de segunda linha. Já a segunda fase do semestre, iniciada em lins de mar­

ço. caracterizou-se por uma ligeira retração nos negócios, fazendo com que o lnorce'
. voltasse aos uiveis do inicio do. ano.

.

Merece destaque 'especial neste periodo a divulgação da Resolução n'" 470 do Banco
Central e que introduziu diversas modificaçõ.es no DL· t 57 com os obietívos de'

- fortalecer a empresa privada nacional
- desenvolver o'sistema de distribuição de valores mobiliarias e
- educar e atrair para o mercado de ações investidores com potencial de poupança.

Esses três obietivos são as condições minímas para a existência de um mercado eti­
ciente que permita a canalização de uma parcela consíceravel da poupança nacional

para as empresas e os setores mais dinâmicos da economia.
'

As .perspecuvas que se apresentam para o segundo semestre deste ano são bastante

promissoras tendo em vista:
- a expectativa. de manutenção das taxas de inflação a níveis aceitáveis
----; o afluxo de recursos oriundos de investidores insütucronais para. aplicação nos mer-

cados primaria (subscrições) e secundaria de ações (Bolsas)
- níveis 'de preços de diversas ações extremamente convidativos.

O DESEMPENHO
'

A seg�ir demonstra.remos a evolução do FUNDO SUcBRASILEIRO'157 oesce.a sua

constituição. cujo desenvolvimento tem proporcionado bons resultados aos seus par­
ticipantes'

EVOLUÇÃO DO FUNDO SULBRASILEIRO-157

Periodo Findo Patrimônio Número de cotas Número de Valor da
em Liquido Cr$ em circulação Condôminos cota

29·1'2· 72 6003317.75 6103.316,40 34 651) 0,9836
31·12·73 18.723.1tl.57 20.508.984.64 53.503· 0.9129
'31-12·74 37759 936,99 42.039.063,25 70.950 0.8982
31·12·75 78.32741.4,53 67718.515:56 94.899 1.1566
31·12·76 142579609, t8 96.929.'985.65 109.385 1,4709
30·12-77 272..200.630 ..

47 124.145032,31 122.309 2 .. 1926
30·06· 78 3181926.55.86 123421.007,91 124.076 2,5781

._�

Neste primeiro semestre o· FUNDO SULBR,IISILEIRO-157 obteve a valorização de
17,58% em suas cotas, atinqmco o valor de CrS 2.5781, superior à variação dos indi·
ces dás Bolsas de Vaiare s. Seu patrimônio liqUido registrou o montante de Cr$
318.192.655.86 pertencente a t 24. 076 participantes.
Prosseguindo na politica de diversiticar os investimentos do FUNDO SULBRASILEIRO·
157 em empresas de elevada qualidade técnica e perspectiva de crescimento foram ado

.quiridas ações de mais 10 (dez) empresas durante o semestre em analise.
A Carteira de Ações esta composta de 63 empresas. estas enquadradas na legislação
em vigor especifica para as aplicações dos Fundos constituidos nos moldes do Decreto- .

Lei 157.
Para melhor avaliação da qualidade das ações que compõem a carteira do FUNOD SUL"
BRASILEIRO'157, destacamos a seguir as 10 (dez) empresas que representam.

43.64% do seu patrlmómo liquido em·30.6.78:·

A seguir os senhores condôminos encontrarão a Carteira de Ações, o Balanço Patrimoni·
ai e o Demonstrativo da Movimentação do Patrimônio relativos ao primeiro semestre de

1978, ia examinados pelos Auditores Independentes contratados. cuia Parecer trans·
'

crevernos como parte integrante deste relatório.
o

Atenciosamente.

Aõrrurustrauo:

BANCO de INVESTIMENTo Sul BRASilEIRO S.A.

junho de 1978
NOME DA EMPRESA Tipo VIr. Quantidade Valor de % s/o

Nominal Mercado Patrimônio

,
r - APLlCAÇ.ÕES ENa. NO ITEM VI . LETRA "A"

DA RE30LUCÃO 340 DO BCD. CENTRAt 126.970.907 264.674.802,54 83,18
Aços Villares S.A. PP 1,00 4.936.664 9.972.061,28 3,13
Arno S.A .. indústria e Comércio PP 1,00 1.177.648 3.426.955,68 1,08
Artex S.A .. Fabrica de Artefatos Texteis . PP 1,00 2�14295 3.817.726,45 1,20
Bardella S.A,,· Indústrias Mecânicas PP 1,00 2.753.772 5.920.609,80 1,86
Cobrasma S.A. - Indústna e Comércio PP 1,00 3 061.995 6.583 289,25 2,07
Cia. Cacique de Café Solüvel , PP 1.00 1.000.000 3.800000,00 1,19
Cia. Cerveiaria Brahma OP 1,00 2.709.912 5.690.815,20 1.79
Cia. 'Cerveiaria Brahma

,
PP , 1,00 2.�!i0.130. "' ".5-7&.,789,90 - 2,07

B I"; lU CiaJ �ooaslde ..Santo:s ';"{.d h)JJ.J�oJ..J.liJ.) G.;.Jl.o:J:J v"",'(.�...-l Jlh.SflP f I ! 1,00 1.500.000 2 2;l�fÜQ�O,O", rO.l.�,r"·
Cia. Ferro Brasilpiro

.

-�;. " . ,·t "�" 1 .. ", -I :;).l'· PP" . ,._'.,.""" �
'.1,00 1.451.740 6.169.89 ,otr 1,94

Cia'i=err01igas daBáhla sX:- "':-
--,... .. "-

PN'E 1,00 20.000 44.400,00 0,01
Cia. Força e luz Catag�azes Leopoldina pp 1,00 4 000.510 3.320423,30 1,04
Cia. Geral de. Indústrias. OP 1,00 1.742.017 3.135.630,60 0,99 ,

Cia. Paulista de �erro Ligas PP 1,00 3.504.354 7 593.608,11 2,38
Cia. Paulista de Fertilizantes· "COPAS" OP 1,00 612.315 . .508:221,45 0,16
Cia. Paulista de Fertilizantes - "COPAS" PP 1,00 625.613 606.844,61 0,19
Cia. Siderurgica Belgo.- Mineira OP 1,00 5 000 073 10.650155,49 .3,35
Cia. Vidraria Santa Marina OP 1,0.0 2 000 . .000 5,800000,00 1:82
Confecções Guararapes S.A. OP 1,00 1.710.499 5.388.071,85 1,70
Construtora Adolpho Lindenberg S.A. PP 1,00 827.221 959.576,36 0,30
Construtora Mendes Junior S.A. PP 1,00 3.070.088 2.363.967,76 0,74
Correa Ribeiro S.A. - Comêrcio e Indústria PN 1,00 500.000 1.100.000,00 0,35
Distribuidóra de Produtos de Petróleo Ipiranga S.A. pp 1,00 1.685.532 4.416.093,84 1,39
FNV - Fábrica Nacipnal de Vagões S.A. PP'A 1,00 119.000 239.190,00 0,08
Hêrcules S.A. - Fábrica de Talheres PP 1,00 3.698.886 12.062.739,60 3.79.
Ilema S.A. - Indústria de Condutores Elétricos OP 1,00 1.055.194 2.110.388,00 0,66
Ifema S.A. -.Indústria de Condutores Elétricos PP 1,00 1.055.194 2.110388,00 0,66
Indústrias Eternit S.A.

/
PP'A 1,00 300.000 630 000,00 0,20

Indústrias de MáqUinas Agricolas Ideal S.A. pp. 1,00 1.439.232 1.439.232,00 0,45
Indústrias Michelleto S.A. -- PP'B 1,00 8.284.608 9.113.068,80 2,86
Indústrias Rómi S.A. OP

,
1,00 1.571.460 6.191.552,40 1,94

Indústrias Viftares S.A.· PP 1,00 3.619.440 9084.794,40 2,86
Itap S.A. - Embalage�s OP 1,00 300.00.0 150.000,00 0,05
Itap S .A. - Embalagens I PP 1,00 300.000 153000,00 0,05
Kalil Sehbe SA c Indústria do Vestuário PP 1,00 500.879 696.221.81 0,22
Livraria do Globo S.A. OP 1,00 . 886.120 1.329.180,00 0,42
Livraria do Globo S.A. PP 1,00 459.529 413.576,10 0,13
Laias Americanas SA OP 1,00 5.009.552 15.930.375,36 5,01
Magnesita S.A:. ON 1,00 24.383 38.275,25 0,01
Magnesita S.A, PP'A 1,00 2.519.127 3.274.865,10 1,03
Manah S.A .. Comércio e Indústria PP , 1,00 3.048.857 7 164.813,95 2,25
Manufatura de Brinquedos Estrela S.A. OP 1,00 1039.152 3.522.725,28 1,11
Manufatura de Bri�quedos Estrela S.A. PP 1,00 100U71 3.994 672,29 1,26
Marcopolo S.A .. Carrocerias e Onibus PP 1.00 5.796.540 15.071.004,00 4,74
Metal Leve S.A. - Indústria e Comêrcio PP 1,00 3.398.186 10.024,648,70 3,16
Metalúrgica Bellini S.A. ON 1,00 490.000 490000,00 0,15
Metalúrgica Beftini S.A. PN 1,00 800.000 800000,00 0,25
Metalúrgica Gerdau S.A. OP 1,00 1.017.683 8"14.146,40 0,26
Metisa - Metalúrgica limboense S.A. PP'A 1,00 500.000 500.00Q,00 0,16
Perdigao S.A. -. Comêrcio e Indústria PP 1,00 1.251.111 2502 222,00 ,0,79
Pereira Lopes Ibesa . Indústria e Comércio S.A. PP'B 1,00 2.007.620 .3.312.573,00 1,.04
Pirâmides Brasília S.A.. Indústria e Comércio - PP'A 1.00 660.000 2 178.000'.00 0,68
Prosdócimo S.A .. Importação e Comércio DEB 200,00 1000 710.310,19 0,22
Randon S.A. - Veiculas e Implementas PP 1,00 2.012.000 4.426.400,00 1,39'
Refinaria de Petróleo Ipiranga S.A. PP 1,00 3.175.826 5.240,112,90 1,65
Sadia Concórdia S.A. pp 1,00 2.375.237 7.125711,00 2,24
sa9 Paulo Alpargatas SA PP 1,00 5.618.279 16.405.374,68 5,16
Saraiva S/A - Livreiros e Editores PP. 1;00 1.034.055 1.757.893,50 0,55
Siderúrgica Açonorte S.A. PP'A 1,00 2.543.687 . 1.933.202,12 0,61
Siderúrgica Riograndense S.A. OP 1,00 170.612 150.138,56 0,05

,

·Siderúrgica Riograndense S.A. PP 1,00 1.989.984 2069.583,36 0,65
SA Mineraçao da Trindade· SAMITRI OP 1,00 1.000.000 1.050000,00 0,33
UNIPAR.- Un'ião de Indústrias Petroquímicas S.A: PN'E 1,00 500.000 2.550.000,00 0,80
Varig S.A. - Viação Aérea Riogranaense PP 1,00 4.043.213 4.932.719,86 1,54
Zanini S.A .. Eauioamentos Pesados PP 1,00 599.712 899.568,00 0,27

2 - APLICAÇÕES ENa. NO ITEM VI . LElRA "B"
DA RESOLUCÃO. 340, DO BANCO CENTRAL 22 302 650 51.914.752,58 16,32
Cia. Metalúrgica Barbará OP 1,00 1.250.000 2 500 000,00 0,79
Cia. Riograndense de Adubos· CRÁ OP 1,00 1.629.963 896.479,65 0,28
Cia. Souza Cruz· Indústria e Comércio OP 1,00' 5.106.418 ·15.236.136,06 4,79

. Cia. Vale. do Rio Doce PP 2,00 4.924.681 5.958 ..864,01 1,87
Nordon S.A .. Indústrias Metalúrgica� OP 1,00 1.036.602 3.887.257,50 1,22
Petróleo Brasileiro S.A .. "PETROBRAS" PP 1 ,00 4 003.069 12.689.728,73 . 3,99
Pifei " S.A. - Cia. Industrial Brasileira PP . 1,00 3.751.917 5.215.164.63 1,64
Letras do Tesouro Nacional , . 5.531:122,00 1,74
TOTAL DA CARTEIRA DE.TiTULOS 149.273.557 316.589.555,12 99,50
OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS '1.603.100,74 0,50
VALOR PATÁIMONIAL 318.192.655,86 100,00

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Daniel Monteiro I

. Presidente
Hélio Prates da Silveira· Vicecpresidente
Clóvis Gomes Camiza
Arthur da Silva Lisboa
João Claudio Chassot
Dinar Goyheneix Gigante
Mário Tupinambá Coelho
Saul Fernando Pons
Carlos Aloysio Weber
Enio Lippo Verlangieri
Julio de Castilhos Cachapuz
de Medeiros "

10.512.946.18

Balanço Patrimonial Encerrado em 30 de junho de 1978

1 - BENS, VALORES E APLICAÇÕES

- 316.589.555,12

;i1JÚJbm 'Jb o�:)I;Il"j,' t ')

(8.909.845,44)

318192655,86

153081.910,00

Demonstrativo da Movimentação do Patrimônio Líquido de
1,D de janeiro a 30 de'junho de 1978

.

1 • PATRIMÔNIO LioUIDO EM 31.12,77 ,

2.1 Cotas Emitidas
Valor de 3.138.536,84 cotas .... 7.303.319,00

2.2 Cotas Resgatadas
Valor'de 3.862.fi61 ;24 cotas. (3.681.359,90) I,

2.3 Variação no Resgate , . (5.713.067,32), (2.091.108,22)

3 - RESULTADO DO PERioDO

3.1 Receitas
\ 3.1.1 Bonificações. 18.069,.168,00

3.1.2 Dividendos. 7.025.499,15
3.1.3 Resultado na

Venda de Tí-
tulos. ... 13.539.679,13

3.1.4 Juros 1..434.167,04 40.068.513,32
3.2 Despesas

3.2.1 Taxa de Admi-

nistração. 5.994.412,57
3.2.2 Custódia. 474.486,60
3.23 Corretagens e

Emolumentos 594.333,02
3.2.4 Auditoria. 42,048,00
3.2.5 Relatórios e

Publicações. 417.813,58
3.2.6 Correio ... ! 47.961,80
3.2.7 Diversas. 8.294,50 (7.579.350,07) 32.489.163,25

1.1 Bco. do Brasil· C/C Dispcsicão
1.2 Divicencos a Receber.
1.3 Bco. do. Brasil CCA a Integralizar
1 �4 Valor�s a Receber

2 - INVESTIMENTOS

2.1 Ações Debêntures e Titulas a,Preço
de Mercado (Custo =

'

,
241.022.496,12) (Notas A e_B)

3- EXIGIBILlDADÉSr f' -', ',," l�;lf;fl r.h

3.1 Cotas a Emitir.
3.2 Obrigações a Pagar
3.3 Provisões.

.

12.827.02.
2002:162,52
8.485.639.60

12.3t.7.04

8.485.639,60 Jg
150 308,24
273.897.60

272.200,630.47

15.593.970,36

318.192.655,86

(123.421.007..91 cotas a Cr$ 2.5781)

5 - COMPENSAÇÃO
Valores em Custódia/Valores
Custodiados

Total de 124.145.032,31 cotas a Cr$ 2,1926.

2 - COTAS EMITIDAS E RESGATADAS

Notas 'Explicativas do Administr�dor às Demonstrações Contábeis

4 - VARIAÇÃO NO, VALOR DA CARTEIRA

4.1 Res'ultante da Avaliação dos Inv·es­
tinlentos a Preços de Mercados

_,
_

(Notas A e,B). . .

5 - PATRIMÕNIO LioUIDO EM 30,06.78

Total de 123.421.007,91 cotas a Cr$ 2,5781

Aciolly
acha ilegal
voto da

Arena contra
diretas

Brasília - AfI�umentando que
a convenção é;o órgão má-

,

A ECONOMIA

A - Os titulas em carteira são. valorizados pela última cotação média da Bolsa me Va­
Iares onde houver maior quantidade de ações negociadas. No caso de títulos cujo
direito (dividendos, bonificações e subscrição) foram divulgados pelas empresas,
as cotações de Bolsa foram reduzidas proporcionalmente àqueles direitos apro­
priados em receitas. As ações não negociadas em Bolsa são valorizadas de acor­

do com os cfitérios previstos na legislação vigente.

contabiliiadas em receitas, pelo seu valor nominal. Essas ações estão conside­
rada� na avaliação da carteira de acordo com o critério citado na nota A.

C -, A taxa de administraçãb e o montante dos dem'ais encargos de.bitados ao Fundo
no semestre findo em 30 de junho de 1978 representam, respectivamente,
1,9751 e 0,5222 do patrimônio líquido médio do Fundo no mesmo periodo,

O Fundo I\ào cobra taxa de ingresso.
. .

B - As ações bonificadas, resultantes de lucros. capitalizados, e de reavaliações, são

,P-arecer dos Auditores
Porto Alegre, 14 de julho de 1978.

,
.

DIRETORIA

Ernesto P. Blachl - Diretor Superintendente
José Ant6nlo f,archedl - Diretor
Paulo Seteolbrl,lo de Carvalho Cruz - Diretor
Joio Carlos Chagas Marlns - Diretor

. Delse Sarubbl Ardlssone - Diretor
Aramis Francisco F.ontanari
T.C. - CRC - RS - 18.988.' CPF - 076.306.110/72

limos. Srs,
CONDÓMINOS DO .FUNDO SULBRASILEIRO-157 Porto Alegre (RS)

Examinamos 0 balanço Patrimonial do FUNDO SULBRASILEIRO-157, em 30 de junho de 1978 e a respectiva Demonstração da Movimentação do Patrimônio Liquido, corres­
pondente ao semestre findo naquela data. Nosso exame foi efetuado de acordo com as normas de auditoria geralmente acejtas e, conseqüentemente, incluiu as provas nos registros contá­
beis, verificação da cQrreta àvaliação dos titulas integrantes co Fundo e outros procedimentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstânctas. Os titulas integrantes do Fundo esta-
vam custodiados e foram corifirniados pelosdepositários..

.

r

Em nossa opinião, as demonstrações contábels acima referidas, representam, adequadamente, a posição patrimonial e financeira do FUNDO SULBRASILEIRO - 157, em 30
de junho de 1978, e a Movimentaçào deu seu Patrimônio Liquido ocorrida dúrante o semestre findo naquela data, de acordo com os princ

ELlSEU ARTUR BIANCHESSI
(Responsável Técnico)
BCB/GEMEC-RAI-72/00Q/2/FJ CPF 000487200/20

------"-----------------------,-------------- uma organizaçãoc8
>.1

STEINSTRASSER & BIANCHESSJ LTOA.
CRC-RS n.' 338

. BCB/GEMEC-RAI-72/009-PJ

apelo ético
contra o "Iodo.

I

da corrupção".

\
.

Brasília - O deputado Faria Lima (Arena-Sl'), em discurso pronun
cia90 ontem na Câmar�, traçou um quadro abrangente do que'chamo;1de torrente de corrupçao que se avoluma día a dia ante os desmaios da
�evolução sane!ldora d,e 1964, "E ainda convidou 0 partido da 0posi.
çao �para que de, tambem, o seu exemplo etrco, nos setores onde inflUi
através de uma competente e isenta fiscalização efetuada pelas Assem:
bléías Legislativas, Câmaras Municipais onde são maioria'.',
"Por qu� im'p�ra São Paulo tanta humilhação? Por que ultrajar de

maneira tao insólita a dignidade de um povo que tanto oferece ao
Bras�? Por que mante� o candidato a governador, escolhido pela COn.
vençao do partido oficial, permanentemente ameaçado e suspeitado dedelitos indefinidos? Por que permitir que os murmúrios e as meias
verdades envenenem a' mente do eleitorado e da opinião pública?"
indagou. :
Segundo o parlamentar, bastante aplaudido ao final de seu diSCUrso

feito no "pinga-fogo", quando não se permitem apartes.v'é hora de s;
dar um basta a esse jogo sombrio e sórdido, onde.prevalecem a mau;
rice, os desígnios subalternos e os propósitos camuflados".

- Não deseiamos - firmou - participar de uma campanha onde não'
possamos encarar o povo para falar a 'verdade, na sua plenitude. Não
desejamos ser cÚ!flpl!ces de um tipo de ação ponuca que nao saill
respeitar os padroes eucos da gente brasileira. . .. ..

I

O caso Lume; UEB, Audi, Lutfalla, Halles "e tantos outros, maior�1
e menores" foram citados pelo deputado, que os considerou "protegi_
dos contra a justiça e imunes à fiscalização popular". E prosseguíu

- Tivemos o caso Leon Peres, ainda não convenientemente,explicadol
à Nação, Os casos de suborno na' Petrobrás, onde o principal acusado é
um defunto e de outros em empresas estatais, divulgados até na im.'
prensa estrangeira. E o que não dizer das denúncias sobre a existência I
da despudorada instituição da mordomia -oficial, misteriosamente si­
lenciadas após rumorosa divulgação em respeitáveis orgãos da im-l
prensa brasileira'l. .'

_.

IMais adiante o deputado, depois de dizer que "muitos estão duvi-ldando da raça, alguns estão perdendo-a fé, outros abandonaram a,
vigilia a que se propuseram, com o juramento da espada pura e 'audaz,
para conviverem com o nepotismo". .

I

- Agora mesmo vemos a figura honrada do senhor Chefe da Casa I
Civil da Presidência da República envolvido em graves denúncias, num
conhecido jornal Diário Brasileiro, sem que se tenha animado - a
necessária e a pronta defesa de sua dignidade enxovalhada, e de paren.
tes seus. Os serviços de segurança - segundo consta - estão abarrotados
com denúncias sobre enriquecimentos ilícitos de graduados funcioná­
·rios. Relatórios de conhecidos chefes militares são distribuídos em

cópias secretas, apontando irregularidades e falcatruas. Há, até um já
famoso "Relatório Saraiva" que dizem, supostamente, envolver um

ex-arquichefe da tecnocracia brasileira, conhecido como autor do cha­
mado "milagre brasileiro", de quem a Arena paulista depende para
comandar a sua propaganda e gerir as suas finanaças eleitorais. '

- Ministros de Estado - prosseguiu o parlamentar paulista - foram
feitos presidentes e diretores de empresas, com as quais transacionavam
no exercício dos cargos. Na administração financeira a coisa éainda
mais &rave. Das diretorias do ,Banco Central tem saído quase todos os
seus titulares para a lata gerencia de financeiras e bancos aos quais
cumularam de favores-e de proteção. Até altas patentes das Forças
Armadas tem sido aliciadas para ocuparem altos cargos em empresas
dependentes do favoritismo oficial.

Depois de pedir apoio a um seu projeto, proibindo que membros do
Poder Executivo - do-presidente da República até diretores de empresas
estatais - aceitem cargos diretivos em empresas estatais - aceitem cargos.
diretivos em empresas privadas antes de decorridos dois anos do afas�:
tamento das respectivas funções oficiais, o deputado Faria Lima lem-:
brou que "nos casos Lutfalla\ UEB, Lume e tantos outros somente'

aparecem os empresários reprobos, como exelusivos responsáveis pelas1
operações fraudulentas" e indagou: . -:
,

- E as autoridades 'êoncéilentes? li: os ministros? E os diretores do!
flanco Centtal,e, pas del1)ai's�entida'des,d,e �-í,l!��to do Govemo? Será que!
os "aventureiros'; agiram sozinhos, sem cúmplices, sem protetores? I

Mais para o fim, ele afirmou ql!e "só existem operações incorretas:
quando ós agentes do Governo se deixam envolver. Só existem atos
ilícit0s nas operações financeiras quando há conivênciíl das' autoridades:
resp0nsáveis". Fez o apêlo ao MDB, depois de pedir providências ao,

atual e ao futuro.Presiden,te da República:- ':
-Apelamos, igualmente, ao nobre partido da Oposição para que dê, ,

também, o seu exemplo étICO, nos setores' onde influi, através de uma:
competente e isenta fiscalização efetivada pelas Assembléias Legislati-

I

vaso Câmaras Municipais, onde são maioria, nas várias _prefeituras e:
pnnclpalmente no futuro Governo dO Estado do Rio de Janeiro, para i

ajudar a impedir que o Brasil permaneça encalhado no l0do da corrup- :
ção. -

,

. ,

Ele cito.u vários exemplos de comportamentos dignos dos governan-:
tes brasIletros, que "governaram sob a égide da austeridade e da morali- ,

dade", entre os quais Pedro II, Floriano Peixoto, Wenceslau Brás,;
Getúlio Vargas, Otávio Mangabeira e Juarez Távora para afirmar 1
fInaltzando, que "a corrupção generalizada sempre antecede, nos regi- ,

mes deCforça, ao advento do bolchevismo. Mas aqui, com a proteção'
de Deus, as coisas não irão tão ronge. O brado unânime das multidões'
reivindi"ca democracia sem adjetivos, onde não haverá lugar para a :

. corrupção, a mordomia, a subversão, o autoritarismo, os biônicos, os :
. governadores de proyeta, e todo um,elenco de personagens e institui- :.
ções espúrias, amaldiçoàdas pela opinião pública e renegadas pelo povo'
como símbolos do. seu próbio".

..

,fifi

Planalto programa
Maluf ao lado

de Geisel amanhã
Brasília - O Palácio do Planalto programou a presença do Sr. Paulo

Maluf em todos os atos dos quais o Presidente Geisel participará emSão .j
Pauto amanhã. A decisão foi tomada com o objetivo de neutralizar os ,

efeitos nellativos. Dara a campanha eleitoral da Ar,ena paulista, do.
confisco dos bens díl Fiação e Tecelagem Lutfalla.

Nos últimos dias, tem chegado protusamente ao Palácio do Planalto
e ao gabinete d0 general Figueiredo, da parte de políticos situacionistas
de São Paulo, man"ifestações de preocupação C0m os resultados negati­
vos do caso Lutfalla. A inclusão do Sr. Maluf em todo o programa do

presidente Geisel em São Paulo, assim, foi considerada medida ade�
quada para legitimar a tese de que não há relação enire o confisco dos
bens da Lutfalla e a candidatura Ma)uf. ,

C:om isto,"o presidente Ernesto Geisel participará, no município de ,

Osasco. de uma çoncentração popular na praça principal da cloaae"

quando terá a seu lado o governador Paulo Egydio Martins e o candi-
dato Paulo Salim Ma:luf. I

No mU,nicípio de Paraibuna, onde inaugurará o complexo hidrelé- !

trico Paraibuna-Paraitinga, o presidente da República, concederá au· ,

diências às lideranças políticas do Estado. Além do Sr. Saliin Maluf. a
,comitiva presidencial será integrada, em São Paulo pelos deputados
Adhemar'de Barros Fílho, Blotã Júnior, Baldacci Filho-e Gioia Junior.
O presidente Geisel, acompanhado. dos ministros dos Transportes,

Minas e Energia e do Chefe do Gabinete Militar, embarcará em BrasílIa
às 7h25m, e será recebido, no aeroporto de Congonhas, às'9 horas, pelo
governador do Estado e comandante militares da área. Terminaçiós os

cumprimentos, (I comitiva seguirá. de automóvel, para o viaduto da
Fepasa, no município -de Osasco, onde será recepcionada pelo Sr.
Paulo Salim Maluf e pelo prefeito de Osasco, Sr. Guacupiten, que
pertence ao MDB.

O Chefe do Governo descerrará a placa qe inauguração do viaduto e,

ac0t:npanhado do governador Paulo Egydio Martins e do candidato ao

Governo do Estado, seguirá para o palanque, de onde deverá fazer um
pronunciamento de improviso. Em seguida, ele irá a pé, até a estação
presidente Altino, onde embarcará em um (rem com destino a est�ção
Domi'ngos de Moraes. De lá, o presidente (;pisel seguirá, de automóvel,
para o aeroporto de Congonhas, passando pelo "cebolão" a fim de
embarcar com destino a São José dos Campos.

Do Aeroporto de São José dos Campos o Chefe do Governo seguirá,
de automóvel, para a praça Monsehhor Ernesto Almiro de Arantes na

cidade d!! Paraibuna, onde. chegará às l2h05m, O presidente da Repú­
blica participará de outra concentração popular, onde fará novo pro­
nunciamento, As 12h30m, o Chefe do Governo participará de um

almoço na Vila Camargo e, em seguida, manterá um encontro com as

lideranças políticas do' Estado.
O presidente Geisel' in.augurará, depois o co.mplexo hidrelétrico

Paraibuna-Paraitinga e, às, l5h40m, rumará para São José dos Campos
para seu embarque de regresso a Brasília, A chegada da comitiva a

Capital Federal está prevista para as 18 horas,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Designações, nomeações
e contratações agora
só emIô de fevereiro

Estão proibidos, a partir de hoje, até 90 dias após as eleições,
atos que importem em nomear, contratar, designar, readaptar
funcionário ou proceder a quaisquer outras formas de provi­
mento no quadro da administração direta e das autarquias,
empresas públicas e sociedades de economia mista dos Estados
e Municípios. Ontem o Diário Oficial do Estado que circulou
com data do dia 14, trazendo os últimos. atos do Poder Execu­
tivo relacionados com funcionários da. administração direta e

. indireta.
\

Nas suas 112 páginas, o Diário Oficial de na 11.046, apre­
senta mais de cem atos governamentais que implicam em no­

meação, remoção, promoção e designação de funcionários,
além do enquadramento dos funcionários do Departamento
Autônomo de Saúde Pública que foram recentemente reclassifi­
cados.
Através da Resolução na 420/78 do Conselho de Política

Financeira também foram contratados pessoal para prestar
serviços junto à Fundação de Amparo a Tecnologia e Meio
Ambiente (Fatrna), Casan, Prodasc, Cocar, Fucat, Badesc,
Sidersul, Empasc, Fesc, ltep e Fundação Hospitalar de Santa
Catarina,

.

Jorge se avista com

advogados e médicos,
para ouvir sugestões,

I,

Maldaner refuta Konder
sobre

.

dúvidas quanto
à peste suína africana
O deputado Casildo Maldaner comentando as afirmações dogovernador Konder Reis publicadas ontem em O ESTADO

sobre' a 'peste suína africana disse que "prestam
u� desserviço ao Estado e conspiram contra o desenvolvimento
e�aÀtamente as autoridades lWvernamentais nela falta de ro­vidências, porque o problema já vem se arrastando há SOíS
meses, sem solução". O_parlamentar pretendia ocupar a tri­buna para comentar as declarações do governador, porém, porfalta de quorum, não ?ouve sessão ontem na Assembléia. .

.Segündo Maldaner, 'um assalto a economia do nosso Estado
r h.ouve qua�do as autoridades retiveram a portaria do Ministé­
,
no da Agricultura que criou o corredor sanitário para trans­

_ porte de suínos com destino a São' Paulo". Tal documento
disse, ficou engavetado por um mês e cinco dias, conforme s�

. constata entre a data de sua assinatura e a sua divulgação.O governador aconselhou que os criadores não escondam a
- existência da peste suína africaria, mas Maldaner afirma que "os
criadores têm receio de anunciar qualquer doença em seu re­

. banho, porque imediatamente sua granja será interditada para

. exame em laboratório por mais de um mês, como por exemplo
está ocorrendo no município de São Lourenço d'Oeste que por
uma granja foi interditado todo o município e existem mais de 30.

mil suínos prontos para o abate que não podem ser vendidos.
Ainda quanto ao anúncio de que a Cobal vai comprar os

'produtos derivados de suínos em estoque nos frigoríficos, Ca­
I
sildo Maldaner enfatizou a necessidade de que seja estabelecido
.,um preço mínimo para que não ocorra exploração em cima do
.críador qu'e já está em desespero".

.

,

Konder Reis disse que a peste ern'Santa Catarina é subaguda,
'� Que caus�)U espanto no parlamentar, poque "antes era crô­
nica, matava. em 72 horas". Por isso, enfatizou, hoje cerca de
.80% dos catarínenses "estão prestando entao um desserviço e

',conspírando contra o Estado porque não acreditam na existên­
cia da peste".
: O deputado Maldaner justificou a preocupação quanto ao
estabelecimento de um preço mínimo para a compra de animais
pelos frigoríficos com base em um documento do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Cunha Porã que lamenta que "se o
preço do custo de suíno, quando pronto para o abate é de Cr$
'12,00 o quilo, atualmente o preço oferecido é de apenas Cr$• '9,20 para o suíno branco tipo carne, Cr$ 8,70 para o duro tipo
carne e Cr$ 7,20 para o comum",

.

:
,

O .doc��ento salie�ta ainda que "queremos melhores preços
F mais eficiência na salda de nossos produtos, pois do contrário
nossa caminhada será limitada com as barreiras da falência".
Ressalta por fim M�nfredo Artur Salfner que "documentos e
mais documentos ja foram expedidos por órgãos de toda a

natur�z�, batendo todos. na mesma tecla, sem até agora urna .

solução conveniente e definitiva para o grave problema".
. Malda�er ao lev�ntar dúvidas sobre a existência da peste
Indagou: porque nao se manda analisar amostras em outros
laboratórios especializados existentes em outros países para que
terminem as dúvidas que hoje são generalizadas?"

Prefeitos denunciam cáos
e apelam às autoridades

-
.

I

Um documento versando sobro "a angustiante situação do oes-.
tino catarinense", encabeçado pelo prefeito de São Lourenço
d'Oeste , sr. Dionisio Bla/ussi, circula por toda a região com assina-.
tura dos demais prefeitos e presidentes de em idades de classe. O

.• documento faz um apelo "veemente às autoridades constituídas
• para que salvem.a região do abismo e caos econômico". Para tanto.

t relatam a situação e fazem várias sugestões. conforme sesegue:
G' .J'. "OS prefeitos dos Municípios do Oestélj,5Extremo Oeste Catari­
:;", � .nense: as'enudades rer�ésenrat"as"'de classes! ínterrretan.ao os jus­

tos reclame do laborioso 1'0"0 desta região. lêerN3i?p;'lblí(!ô lançar
o mais veemente apelo às autoridades constituídas. nas quais resi­
dem os meios e as forças capazes de salv ar toda esta vasta região do
abismo e caos econômico, passando a expor:

I - A economia da região ocstiana está basicamente aliccrcada
na suinocultura .: representando no contexto estadual IX.5lk c em

termos regionais aunge. no mínrmo. HO'k do fluxo econômico.
girando tudo em luncáo desta au. idade.

2 - Tornando-se por base a dimensão rcrritcrial 'emas que esta

região concentra o maior rebanho suíno do terruório brasileiro.
sendo o Estado de Sarna Catarina. o terceiro no Brasil. mas em

termos técnicos tem .nosso Estado mais de cincoerua por cento de
registros genealógicos, conforme dados dá ACCSC. Por isto
mesmo. e pelo elevado aprimoramento técnico e sanidade. o des­
frute do rebanho é de oitenta por cento.

3 - Esta região sempre atendeu prontamente ao chamamento
governarncntal para o aumento da produção de alimentos que são o

penhor da felicidade do pov o e da Pátria brasileira, deste nosso Pais
que cunhou em sua moeda o belíssimo slogan: "BRASIL - ALI­
.MENTOS PARA O MUNDO" .•

.j. - Na hora em que se restabelece do> efeitos da inclemente

estiagem. assistida e sofrida angustiosamente. recebe o mais terrível
castigo. Ine.xrlica��1 e sorrateiramente se vê envolto com (I suposta
peste suína africana. para mesmo arrasar com tudo e com iodos.
não obstante fundamentadas dÚI luas. inclusive técnicos abalizados
se opondo à veracidade de sua existência.

5 - Esgotaram-se os limucsde tolerância. O desespero é total.
pois ninguém sabe que sorte terão os criadores. ou o que será feito de
seus animais. daqui pOM diante Sabem somente que diariamente
arcam com vultosas somas para manutcnçáo c o sustento dos mes­

mos. investindo os insumos básicos como milho e concentrados a
preços absurdos.

6 - Há um I erdadeiro desperdício de economia e de produtos
que custam divisas ao País.

7 - A permanência de animais que atingiram o seu peso normal é
altamente prejudicial e econonucamerue desastrosa.

S - Somos forçados a expressar nossas desconfianças num upa
de ",peste suína �fricana", pois os animais que "di/em" 'estarem
contaminados com a mesma. continuam vi\.os. após os exames. sem

qualquer anormalidade.
.

9 - A economia da região está, iolentamenle atacada pclas
imposições fixadas através de medidas descabidas ao autoriúr só
pouquíssimos frigoríficos, para a absorçã'o de suino em condiçôes
de abate. e estes pril ilegiados compram quando querem. COl1l0

querem e pagam o que q.úerem.
'

lO - Para estes privilegiados não impoflam as consequências
advindas ao produlOr. que está sendo estrangulado por potência
económicas.

-
- .- - _ ...

II - Meridianamente claro esta que os mentores da crise, usando
a mais moderna forma de terrorismo econômico para o aniquila­
mento do criador brasileiro, tendo como cavalo de batalha a "peste
suína africana·. atingiramseu principal objetilo. que é o alilla­
menta total do preço e a espoliação do trabalho escra,izando-o.

11 - O abalo da economia é total e nós não podemós mais
continuar a assistir a tristeza, o desespero e a angústia que reina em

nosso meio. sem le"ar ao conhecimento das aUlOridades gOlernati­
vas deste Pais a fim de que sejam encontradas soluçàes capales de
resolver o problema, através de medidas exequíveis e de eficiência
imediata. Por isso sugerimos as seguintes soluçôes: •

1'- Subsidiar a carne suina para que possa ser consumida abun­
dantemente pela sociedade brasileira independente de sua faixa de
renda.
II - Desfazer a imagem negativa propagada pela televisão, que

utilizou a criação do suíno em lixeira pública como padrão da
suinocultura brasileira. quando se sabe que é'inconfunliível com a

aprimorada técnica. com as moderníssimas e até sofisticadas insta­
laçôes, utilizadas nesta atividade. que dão absoluta garantia de
sanidade.
III - Escoamento e comercialização sem barreiras, sem privilé­

gios. sem fronteiras porque estamos no "Brasil".
IV - Ga'rantia do preço mínimo de custo ao criador por quilo de

suíno vivo - Cr$ 14,00.
V - Determinar rigoroso acompanhamento dos animais afeta­

dos 'por qualquer moléstia a fim de se constatar a veracidade dos
diagnósticos e, por isto não é possível, aceitar que se façam exames
em laboratórios insuspeitos em qualquer outro país do mundo.
VI - Reabilitar a suinocultura, através aa imprensa escrita e

falada, do abismo em que foi jogada. _

VII - Fomentar o abate, em São Paulo e demais Estados, por
outras frigoríficos para possibilitar a absorção dos excedentes acu­
mulados,
.. VII I - Desmascarar os responsáveis técnicos pelas barbaridades
cometidas e puní-Ios com as sanções que merecem.
IX - Indenização dos prejuízos sofridos pelos suinocultores,
CONCLUI MOS:
"Não se constrói a grandeza de uma Nação, oprimindo os seus

filhos, que allonimamente e sob a égide da lei, da ordem e da honra
laboram pelo bem estar de todos e de cada um, sempre fiéis ao amor
à sua pátria".

"
.
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Após sua exposição, houve violenta
disputa entre os vereadores Osvaldo
Martins Salgado, Arena de São Cae­
tano do Sul. no ABC paulista, e José

o vereador José Inácio contribuiu para agitar a mesa e o plenário: contra a poluição, mas sem crachá

Poluição nas cidades divide·
os vereadores em Camboriú
Teve prosseguimento, ontem, o XV

Encontro Nacional de Vereadores, em
Carúboriú, com o hastearnento da
bandeira de cada Estado pelos seus

representantes e a realização da I. o

Sessão Plenária, a realização das pa­
lestras e conferências no período da
tarde e a apresentação, a partir das 20
horas, de conjun tos folclóricos de
Santa Catarina.

o •• e esta outra, não menos ...

mas deveria punir também os q.ue de-

n�ncfeJ'rl a pdRfl�'Ô''''].� � UOe .r
..

,
•

,_o'

APELO

Depois dos debates em plenário, o
vereador José Inácio, de Piracicaba,
falou dos problemas enfrentados por
sua cidade. poluída por usinas de açú­
car e de papel instaladas na região.
Fez um apelo para que "os legislado- .

res e as entidades de classe formem
suas associações para a defesa do
meio-ambiente e exijam do governo
que mude as leis existentes 'no sentido
de propiciar maior autonomia aos

municípios"; acrescentando ainda da
necessidade de se estender a imuni­
dade Que é concedida a deputados e

governadores. tam bém aos vereadores.

GOVERNADOR

A sessão de abertura do XV En­
contro Nacional de Vereadores, an­

teontem à noite. teve a presidência do
governador Antonio Carlos Konder
Reis, que afirmou, mi ocasião, ser o
vereador "o infante do Exército da
democracia" .

Em seu pronunciamento, o gover­
nador falou de sua satisfação em ver

ali reuniJos homens de todo o Brasil
"numa verdadeira imagem sagrada da
Pátria bra_sileira". Ressaltando a ver­

'dadeira democracia de raças que era o

Brasil, cujo exemplo tinha à sua

frente, corHinuou falando do Estado
de Santa Catarina, de suas belezas e

potencialidades econômicas, e con­

cluiu 'dizendo que "para o governador
do Estado de,Santa Catarina, o verea­
dor é, sem dúvida, o infante do exér­
cito da democracia. Sois vós a infan­
taria do regime, e ides à fren te; modes.:­
tos, bravos, corajosos, vanguarda que
sois da essência do mecanismo de par­
ticipação que escolhemos Dara (1

I]osso país".

O candidato da Arena ao Governo do Estado, Jorge Konder Bor­
nhausen, pediu na tarde de ontem dos conselheiros da secção catari­
nense da Ordem dos Advogados do Brasil e dos integrantes da ASsocia­
ção Catarinense de Medicina subsídios para a formulação de seu plano
de governo. No encontro de 90 minutos que manteve com os advogados
catarinenses, Bornhausen - que possui o registro na 0560 da OAB/SC
debateu com seus colegas alguns problemas relacionados com a ativi­
dade da classe. O principal ponto levantado �urante o encontro foi o
problema das custas judiciais e extra-judiciais levantado pelo próprio
presidente da entidade, Aluizio Biasi e pelo advogado Ermi Janís, que
consideraram um tema de grande gravidade. Já o conselheiro Carlos
Alberto Lenzi adiantou que a OAB constituiu uma comissão para
examinar o assunto em toda a sua profundidade; eis que o projetoencaminhado pelo Judiciário ao Executivo não e do éonheclménto
oficia) da OAB.

Bornhausen esclareceu ave nor estar afastado há tempo da advocacia.
tendo sua inscrição na Ordem temporariamente suspensa pelo exercício
de cargo publico, não conhecia a profundidade do problema, lem­
brando que mesmo sem conhecer o projeto do Judiciário sabia de sua
_s:xistência. Pediu, então, o candidato, que a OAB se posicionasse sobre
o assunto em documento que lhe seria encaminhado com as conclusões
da comissão criada pela.entidade.
O advogado Dante de Patta defendeu o pagamento de um salário

mais justo para o bacharel que exerça suas funções na administração
estadual e citou como exemplo a Assembléia Legislativa onde o procu­
rador é bem remunerado. Para o advogado. os salários pagos pelo
Estado, salvo algumas exceções - empresas de economia mista e autar­
quias - "são realmente humilhantes" e não passam.dos 6 mil cruzeiros.
Bornhausen explicou que algumas autarquias já procederam a reclassi­
ficação e que a mesma medida irá atingir - já em seu Governo aos demais
setores da administração pública estadual.

Depois de o ex-Secretário da Administração Paulo BIasi expor alguns
oroblemas relacionados coma Procuradoria do Estado, carzo do Qual
também já foi titular, tendo sugerido algumas soluções que ficaram de
ser encaminhadas por escrito, o presidente da Caixa dos Advogados,
Sadi Lima apresentou três reivindicações ao candidato, A primeira se
refere a inclusão nos projetos de construção de novos Foruns de uma

dependência para instalação de ambulatórios médicos e odontológicos,
que são mantidos pela entidade, solicitação que Bornhausen achou ser
viável. O,s dois outros pedidos se referem l),um,aux,jli,o por parte?o Ipesc
para a _wanutenção destes ambulatórios �Ha,o:I�a�flj de, uma láre'l de
terras para ser transformada em área de lazer da 'classe? ,

.

A recl'amação mais contundente apresentada durante a visita do
candidato foi feita pelo advogado Túlio Gondin denunciando a ação
repressiva da polícia da Capital. Ao pedir maiores garantias aos advo­
gados ele se aueixou do rigor excessivo das blitz de trânsito,
manifestou-se contrário a aplicação de multas descabidas doi taxativo
ao afirmar que o policial de Santa Catarina não tem educação e que "a
pressão policial na execução da l�i é feita de forma violenta, agressiva".Dizendo que o ser humano e passível de falhas, Bornhausen reconheceu
que existem abusos e sugeriu que se poderá estabelecer um acesso mais
fácil entre o advogado e a autoridade, via OAB. Falou, ainda. de
medidas para/coibir os abusos praticados por aqueles que não sabem
corresponder as ordens recebidas.
Discordando até certo ponto das afirmações de seu colega Túlio

Gondln, quanto à ação policial, o ex-presidente da OAB catarinense.
João José Schaeffer, lembrou que o desenvolvimento da Capital torna a
Cidade mais agressiva com o crescimento da criminalidade contra o
patrimônio e sugeriu que se aumentasse o efetivo policial a fim de
praticar uma ação preventiva contra o crime, Ao final, os advogados'
manifestaram certa preocupação quanto a notícia de que o Conselho
Federal de Educação estaria estudando a possibilidade de autorizar o
Iuncionarn.ento de mais 7 faculdades de Direito no interior do Estado
frisando o presidente Aluizio BIasi a preocupação da classe érn relação
ao mercado de'! trabalho para os novos bacharéis.
COM OS MEDICOS

Na sede da Associação Catarinense de Medicina, o candidato Jorge'Bornhausen disse quê seu desejo era estabelecer uma fórmula pararealizar um plano de governo, que' tenha oportunidade de ouvir opini­
ões dos diversos segmentos da sociedade. Assinalou a importância de
obter o maior número de sugestões e informou que está distribuindo
cerca de 27 mil questionários às lideranças comunitárias, cujas respos­
tas serão tabuladas e incluídas no programa do próximo período gover­
namental. Em seguida. pediu ajuda da classe médica para que elabo­
rasse um documento contendo sugestões para a condução dos proble­
mas de saúde no Estado, nos próximos quatro anos. O candidato falou
de sua preocupação em projetar Santa Catarina na esfera federal, "para
que possamos mostrar nossas qualidades e exigir mais numa escala mais
alta. Por isso, peço o engajamento dos médicos nesta campanha de
romper a barreira que existe em relação a nossa terra":

'.

O presidente da ACM, Júlio Cordeiro, asseguroú que a classe médica
não irá fugir a este chamamento, que GOnsiderou uma convocação,
.lembrando que a classe tem sido ouvida em governos anteriores como

a�ora se manifesta o candidato. Aproveitou a oportunidade para suge­
rIr ao novo Governo a construção de hospitais regionais no interior,

. d�safogando os hospitais da Capital para onde convergem um grande
numero de pacientes.

.

Outro assunto..debatido no encontro dé ontem à tarde foi a opinião
dQ. Sr. Jorge Bornhausen de Que ao Governo caberia construir os
hospitais e. gue sua manutenção e funcionamento deveria ficar a cargodas comUnIdades. Os médicos concordaram com a idéia e o Dr. Or-.

lando Schoroeder falou da experiência'que se realiza em Xanxerê, onde
o HospItal São Paulo é administrado, com sucesso, por um grupo de
pessoas da comunidade local.

•

Ao final do encontro. o vice-reitor Roldão ConsoJili pediu a interfe­
rencla do futuro governador junto ap Ministro Reis Veloso para quehhere a verba de 75 milhões de cruzeiros para as obras do Hospítal
Universitário, cuja primeira etapa ficará concluídá em outubro vin­
douro. Bornhausen aceitou o desafio e anunciou que irá oessoalmente a
'Brasília para tratar do assunto, levando um documenfo relatando a situa­
ção da .obra, a fim de que o processo seja despachado com a
malar DrevIOaae.

O encontro, que contava até ontem
com a presença de 1.903 vereadores,
representando 349 Câmaras Munici­

pais, teve como temas principais de
sua 1.0 sessão plenária, os problemas
relacionados com a ·defesa do meio­
ambiente e a autonomia dos municí­

pios.

POLUIÇÃO

O vereador Emir de Assis, da ci­
dade de Pedro Leopoldo, Minas Ge­
rais, subiu à tribuna para propor que
o G<?ve�no "zqneie e delimite as áreas

par! a instalação de indústrias poluen­
tes corno meio de proteger o meio­
ambiente".

Uma presença típica no congresso".

Inácio, Mng de Piracicaba. Usando
da palavra o \ eread�r}d.e,.são.,C.�etano
defendeu as indústrias causadoras de
poluição. "porque é através do reco­

lhimento do ICM que os municípios
se desenvolvem. e através dos empre-

gos criados por essas indústrias".
Disse ainda não entender como fatos
mentirosos "como o despejo de 5 tone­
ladas por dia de resíduos poluidores
"possam ser levantados por outros ve­
readores.

No tumulto que então-se formara.
com grande parte da assistência
vaiando o representante de São Cae­
tano, ao tentar usar da palavra o ve­

reador José I nácio, para defender a

tese de Piracicaba. foi aparteado "por
,uma questão de ordem", e obrigado a

deixar a tribuna por não estar de pçsse
de seu çracfiá de identificação. Saiu o

vereador, sob intenso protesto, e ocu­

pou a tribuna o vereador Ary Pe­
droso, também do MDB de Piraci­
caba, que disse ser seu opositor "tal­
vez um representante das multinacio­
nais", e solicitou que todos os favorá­
veis à luta contra a poluição se levan­
tassem, no que foi atendido por quase
a totalidade dos vereadores presentes.
Após ou tra violenta discussão entre

José Inácio, já com o seu crachá, e o

vereador Osvaldo Martins Salgado,
um vereador da cidade de Três Rios
apresentou proposta no semido de as

ind�strias poluentes serem "implica­
das na Lei de S�gurança Nacional",
no que foi apoiado pelo vereadoi' João
Batista Luchese, de ljuí, Rio Grande
do Sul, e presidente da Associação de
Vereadores de seu Estaao, q·ue disse
"não podemos perm.i1ir que, só para
aumentar a arrecadação do ICM, o

povo seja sacrificado"� Declarando
que "a ganância dos governos se so­

brepõe às pessoas", o vereador
gaúcho disse que, "a Lei de Segurança
Nacional pune quem fala a verdade,

Segundo o vereador mineiro, as ci­

dades de Pedro Leopoldo.' Conta­
gem, Vespasiano e Matosinho. devido
à presença de fábricas de cimento na

região. "têm uma incidência de 5 tone­
ladas por hora de pó residual lançado
à atmosfera. com graves prejuízos
para a saúde de seus habitantes", Fa­

lando da necessidade de maior auto­
nomia dos municípios, disse que a

falta dessa autonomia se reflete em

fatos como o acontecido com o pre­
feito de Contagem. que certa feita
mandou fechar 'uma fábrica de ci­
mento 'que logo depois o presidente
Geisel mandou reabrir.

A seguir, o vereador Antonio Mes­
sias Galdino, de Piracicaba, e líder da
Arena na Câmara, apresentou pro­
posta de sua autoria que pleiteia a

criação, a nível municipal, de associa­
ções de controle da poluição ambien­
tal. que tenham o poder de tomar pro­
vidências imediatas, enquanto aguar­
dam providências dos órgãos esta­
duais e federais para solucionar os

problemês registrados. "Estas asso­

ciações, através de um controle diá­
rio, têm condi·ções de denunciar os

crimes cometidos contra o meio­
ambiente, e evitar que, e·nquanto
tarda a interferência dos órgãos esta­
duais e federais, o dano causado pros­
siga". Deu como exell!plo o funcio­
namento de uma associação desse tipo
em Piracicaba.

.

... .1· ...

� ,,:

AFUNDAÇÁO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA, torna público. para conhecimento dos
interessados, que receberá propostas de Firmas' habilitadas preliminarmenfe, nos termos
da Lei 5,089 de 30,04.75, até as 12 horas do dia 30.08.78, para aquisição de Gênero
Alimentício (Óleo).

O Edital encontra-se afixado no prédio da Administração Central à rua Irmã Benwarda
s/na, Florianópolis, Santa Catarina. onde serão prestados os esclarecimentos necessários
e fornecidas aS cópias do mesmo.

Florianópolis, 10 de agosto de 1978
Alcino Vieira

Diretor do Depto. de Administração

ir
TOMADA DE PREÇOS NO 067/78

A V.I S o

A Diretoria e Funcionários do Banco do Estado de Santa Catarim
S.A., convidam para a r'Tlfssa que mandarão celebrar dia 18 de

corrente, às 1 �,OO horas, na Capela do ColégioCatarinense, nest�
Capital, em sufrágio da alma de EUGENIO ALFREDO MULLER
'caro amigo e exemplar companheiro de trabalho, falecido nc,

exercício <;10 cargo de Chefe do Departamento de Microfilmagenl
do BESC.

CONVITE PARA MISSA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!COLUNÁ DO CAS'fELLO]
Do otimismo de

Euler e Abreu

O general Euler Bentes -Monteiro, que, estará se fi­

liando hoje ao MDB, tem pela frente alguns problemas
sérios, mas seus correligionários, emocionalizados
pelos êxitos recentemente alcançados, julg_�m que de
agora em diante não há mais obstáculos a marcha do seu

·

candidato à sucessão presidencial.
O primeiro problema concreto, todavia, está na con­

venção do seu partido', a realizar-se no dia 23. A cúpula
partidária já não dispõe aparentemente de meios de
contençâodessa candidatura, mas devem-se esperar es­
cllramuças destinadas a marcar resistência, fruto de re­

jeição politica, ideológica ou de natureza pessoal. A
questão do quorum não parece de .difícil solução. O
quorum para a convenção �nda pela casa dos 300 votos.

· A pancada federal do partido compõe-se de 154 repre­

sentantes, 40 deles cóm voto duplo, alguns com voto'
'triplo e outros até, como o deputado Tancredo Neves,
com voto qu:(d�upulo. Comparecendo a bancada haverá
garantida a presença de mais de 200 voto�, cabendo aos
autênticos e aos partidários mais dedicados do candi­
dato trazer a Brasília �eréa de cem delegados ou' cem

votos] o quorum conta-se pelos votos e não pela pessoa
do delegado). Como se sabe há trabalho articulado pára

garantir presença do número maior, a tal ponto que ISso,
desestimule' as insinuações de não comparecimento
partidas de setores hostis do Ceneral.
Por outro lado, a filiação do candidato é um dado

positivo e s ilencia algumas divergências. Afinal, o ge­
neral Euler apresenta-se candidato como um correli­

gionário e oMDB deve dar a demonstração possível de
unidade.e de empe�ho cOJU vistas ·à"eleição de 1,á de ".

novembro. Amanifestação de dissidência ou de descon­
trole da agremiação terá efeito negativo tanto ou mais,

quanto a derrota dó candidato, Por isso mesmo lançado
o candidato, 'todos 'haverão de lhe manifestar apoio
ainda que a

- desunião será

_�?ramIU
rainillTiultuada p

tanto; e�'tJtdendo qt�.e " evern ar 'apoio público ao Ge­

neral Euler, alguns resistentes tentarão diminuir o al­
cance 'de Sua vitória, votando em branco na convençãc
ou anulando deliberadamente o seu.voto, E há o princi­
pal embaraço, tanto, dO.1?9n"tO de .vista da convenção
quanto o ponto de vista d� colégio eleitoral: a 'posição
,dO Sr. Chagas Freitas, totalmente mobilizado contra o

candidato na�j9nalista. ,$, ';,
.
'Com relação ao colégfb-�Ie,�toral, os partidários do'

Gerieral Euler consideram' <lpe o. trabalho que vem
·

sendo realizado nos Estados, com exceção do Rio

Grande do Sul, onde a Arena está Fechada, revelaria
,

receptividade' à candidatura alternativa, desde que ela

seja lançada pelo MDB. No entanto', �s�ategistas da

campanha, como o General Hugo Abreu, consideram
peça importante se não decisiva na mobilização de

apoios no colégio eleitoral a conc.Grdftncia do Se�ador
Magalhães Pinto com a candidatura Euler.'O general e"c)
Sénado'r encontraram-se no fim da tarde d�Qntem e

presumia-se, pelas declarações do ,Senadoj.���le não
mudària dé,p�sição. Não apoiará o GeIiúaJ'�ule�,como
não apoiará o General Figueiredo, esteütÚrilo pór falta
de, terreno. comum de entend'jme�to dad� àiitnitação
imposta ao candidato oficial por sUa iittegraçãa"'ll'o sis­
tema de presidentes Geisel, coisa que lhe'retira mar-'

gem de negociação.
Os articulildores militares da candidatura Euler Ben­

tes, no entanto, revelam-se otimistás e falam em termos

de vitória com extrema desenvoltura, desde que des'­
mantelaram a resistência da cúpula do MDB ao candi�'
dato. Para eles, posta a decisão em termos �lternati�bs o'.

prestígio do General Euler do Exército seria de mold� �
uma definição em seü favor, cOIll reflexos sobre" o

quadro político civil, normalmente sensível, num re"

gime como o atual, à inspiração dos quartéi:s. O General
Abreu deverá ter opções com que se ai:mar na hipótese
mais do que provável de não conseguir a integração do
'Senador Magalhães Pinto nos seus quadros.
A preocupação alegada pelos oposicionistas hostis à

tendência dominante no MDB está no reflexo' de uma

derrota em 15 de outubro sobre a Campanha que levará
á eleição de'l5 de novembro. E eles não .estão ainda
bastante motivados ou bastante cõnfiantes no êxito do
seu �andidato. A esses céticos ou in�réus é que o Gene�
ral Hugo Abreu deverá dar lições de confiança, se pre­
tende contar com sua participação ativa menos ,na con-

venção do que no colégio eleitoral.
..

Na Arena encara-se quase com zombaria a esperançà
dos dissidentes de fazerem do General Euler Bentes o

s,ucessor doGeneral Ernesto Geisel. A eleição do Gene­
ral Figueiredo é para eles um dogma. Está, portanto
fora de discussão.
O GOLMIL DE PEL,É -

Observa0 Deputado Tancredo Neves que, tendo sido
a concentração opocionista de Porto Alegre a prime;l'� a

Ser transmitida pela televisão, CO\Tl o óbvio' consenti­
mento do .Governo, ficolI a impressão de que o Governo
não só previa as vaias como mobilizou todo'o arsenal de
coritunicação da massa para impressionar a Naçã.o. "Pa­
red.a até", diss�·o sr. Taneredo, "que iria acontecer em

Porto Alegre algo como o gol mil.de Plllé".,
.'

Carl,," Castelo Branco

-----��--�----------�----�----��------------------------�--�--------------------------------------

Momento de afirmação
De acordo com o calendário fi­

xado pela justiça Eleitoralpara o

.presente ano, a campanha dos
, partidos políticos com vistas ao

pleito de 15 de novembro come-

'çou oficialmente nesta última

terça-feira, muito embora a tota­

lidade dos candidatos escolhidos
pelasconoençôes já se tivesse lan-,
çado às ruas à procura de apolo
popular necessário às suas espe­

ranças se ocupar uma cadeira nas

casas legislativas do País.

A campanha deste ano cresce de
importância na razão direta do
instantes em que estamos vivendo,
dos mais significativos para defi­
riir os rumos político­
institucionais da Nação que está a

aspirar o seu encontro, o mais
breve e imediato possível, com o

Estado do, Direito. E no proceso
I

em andamento o comportamento
da classe política será um indica­
dor preciso do grau de maturi­
a-ade a que chegou o País, através
do qual se poderá verificar de
forma cristalina que o Brasil está
perfeitamente amadurecido para
conviver com o regime democrá­
tico e zelar pela seu contínuo

aperfeiçoamento.
Caberá exatamente aos políti­

cos como representantes dos sen­

timentos populares, lutar pela re­

tomada do leito democrático do
. movimento' revolucionário de
1964. Nesse sentido, eles já têm
diante de si algo de concreto e que
constitui o primeiro grande passo
para o atingimento desse ideal, O
projeto de reformas idealizados
pelo Gover"no e em tramitação no

congresso' representa uma clara

demonstração dos propósitos do

Palácio do Planalto em dar cum­
primento às metas primeiras ile
revolução eclodida há 14 anos.

Nesta campanha que oficial­
mente se inicia, os postulantes aos
cargos a serem preenchidos em

novembro têm o dever de expor ao
eleitor suas intenções de
empenhar-se pela implantação no

País de uma autêntica democra­
cia, para a qual o projeto fruto do
diálogo mantido pelo Presidente
do Congresso representa a arran­

cada para o atingimento desse ob­
jetivo, Apresentando de públicó
seus propósitos nesse. sentido, os
candidatos podem ter a certeza de
que merecerão os aplausos de

todo o País e ao mesmo tempo es­

tarão contribuindo para o apri­
moramento cadà vez mais expre­
sico da vida institucional brasi­
leira,

o preço da gasolina,'
'As previsoes otimistas que nos

faziam esperar dias menos 'som-
.
brios para a 'utilização do combus­

tível, nos transportes, que tão deci­
sivamente ·influem na economia

popular, acabam de sofrer golpe
profundo, ante a evidência de novo
aumento no \preço da gasolina.
O fenômeno da alta do custo- do

produto e seus derivados continua
a desafiar a argúcia dos que lhe

preconizam soluções sucessiva­
mente Frustradas,
Sem dúvida, a crise da gasolina

tem origem' tlemasiàdo complexa
para que se possa vencê-Ia tão

simples "e imediatamente; como

seri� de desejar.
A' realidade é, porém, que preva­
lece 'o' grande desafio, perant«;, 'o

'i.Q
a�ertada�, s.. . ,

o .que, todavia, terá
mentalmente convir à campanha
racional de prejisâo da crise dos

, combustíveis é, queiramos ou não,
a simples e velha prática da eco­

nornia do produto, faZe�do-a inci-'

Cidade desumàna
, , .

Senhor Diretor: Florianópolis está se tor­

nando a'oeada dia uma cidade mais desu­
i..:iiula, fn�to; talvez, do· processo de desen­

volyfn)ento que a está transformando num

grande' c�ntro populacional. Os fatos de­
monstram' ,e�sa afirmativa e um deles, em
especial;.çhamou-me a atenção nestes dias
de mo ir'IfunsQ'

Não sé':viu ningué� preocupado com o.

sofrime'nt� a qüe são submetidas as '1}�S-
. soas ca��ntes de recur�os financeiros. Ima"

gino q�anÍ:a criançà pobre - para não falar
dos adultos - está penando as consequên­
cias dabaixa tempe�atura, sem possuir aga­
salhos que as protegem do frio.' Quanta
mãe não sofre desesperada, sem nada
P9der fazer. '

,
Em tempos passados, quando a nossa ci-

',,' datle era menor, bas'tava aaproximação do
inverno para que as campanhas do aga­
salbo para o pobre fossem iniCiadas. Hoje

CARTAS·
não se vê mais nada disso,

. E cada um se preocupando apenas con­

sigo. Os outros que se arranjem.
Escrevo esta carta esperando sensibili-:

zar os eventuais leitores detentores de
maior poder econômico do que eu, tam­

bém uma pessoa que, como àqueles pobre­
zinhos da cidade, enfrenta dificuldades fi­
nanceiras, não podendo, 'portanto, auxiliar
meus semelhã;, a não s�r com palavras
de conforto, que, como todos sabem, não
enchem barriga nem aga,salham o corpo de
ninguém. Da leitora, Maria da Conceição
Lima, Florianópolis.

Rua de lazer

Senhor Direto�: Valho-me do presente pàrá
agradecer e cumprimentar Vossa Senhoria
pela efetiva participação 'dessa
Empresa na organização e realização da
Rua de Lazer", no último dia 06 - domingo

Entusiasmado por, essa, dentre: muitas,
demonstração de compreensão, senso co­

munitário e entendimento de causas no­

bres por parte de Vossa Senhoria é que, a

par deste reconhecimento me atrevo' a an­

tever qüe novõS estímulos semelhantes
virão a servir de esteio a outros empreen­
dimentos.
Com toda estima e consideração: Espe­

ridião Amin Helou' Filho: Prefeito Muni­
cipal

Saber escolher

Prezado Senhor: De promessas estamos
cheios, e, portanto, esperamos que os nos­

sos dignos candidatos a deputado federal e
estadual se apresentem a nós, eleitores,
com propQsições concretas, deh,ando de
lado aquele palavreado fácil que não con­

vence mais ninguém.

esperar crescimento das reservas

disponíveis, é aquelaa providência
mais recomendável, em princípio,
alertando a �onsciênciã do público
consumidor.
Esperamos, portanto, que, ao en­

controdas conveniências de todos,
venha a estabelecer-se o critério da

,aplicação mais racional do petrô-
leio e de seus derivados, sem os

desperdícios tão comuns nas épo­
cas de fartura.

. Pensemos nisso, diante da
ameaça de mais graves efeitos da
crise dos combustíveis.
A solidariedade. na ,defesa

comum dos interesses de todos os

Gustavo "Veves

/

Começamos a viver os tempos de cam­

panha e, dessa forma, atravessamos um pe­
riodo em que sempre.somos lembrados. A
partir de agora muitos daqueles 'que nor-

.

malmente cruzam a rua sempre que nos

encontram, como se não nos tivessem

vi,to, de nós se acercam à procura do
apoio, como se em todos os momentos de­
monstrassem preocupação com os proble­
mas que nos dizem respeito. A esses sabe­
remos das nossa resposta no dia 15 de no­

vembro.
Esperamos que o eleitor catannense seja

iluminado no momento em que entrar na

cabine democráticas e indevassável para dar
seu voto"escolhendo pessoas capazes para
representá-Iôs nas nossas casas le�slativas.
E;reconheçamos, entre os nomes lançados
existem vários capacitados para o exercício

digno da atividade parlamentar.
Aos demagogos, 'que convivem sempre

com a promessa fácil de proferir mas impos­
sível de ser cumprida, devemos dizer,
"não". Aos autênticos defensores dos pro­
blemas populares devemos dar o nosso de­
cisivo apoio.
Isto é o que espero venha a ocorrer a 15

de novembro. I
Israel Augusto Silveira, Joinville.
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Informação Geral

No aterro, em virtude do
completo abandono a que ele
foi relegado; está ocorrendo o

'inverso do natural: o que o

homem construiu' a natureza

dir tão só nos casos em que não

possa ser substituído ou 'resguar­
dado. Por mais que pareça sim"

plista essa opinião, tem ela, con­
tudo, o valor da própria evidência
do. fato de" implicar parcimônia no

uso do combustível. .

Sabido que, das consequências
da' alta do produto, não será menor

, a alta do custo de vida em geral, é
,

incontestável a necessidade d� evi­
tar.a indiscriminada aplicação da

gasolina, desviando-a porventura
do justo interesse' do bem estar co­

letivo.
A ninguém poderá parecer, as­

sim, inoportuna a advertência que
se faça, com ênfase, ;"0 sentido de povos e, quanto a nós, na preserva-
'ecÓnomizar. gasolina, ção de fatores vitais de nossa evo-

"restringindo-lhe o emprego, ape- lução ,histórica,: terá agora, a s,ua

nas, ao inevi$�v«\b�II)3(\96��;�M"�'�'it�?póitu'nrd{id��'�refl'�tind'���;�iá_s,J ..

desviá-lo paia,o�je�iyos menos im- Ú' ,:l?e�dor�B)JP�,9�,c�q�a!s da!ormaçao '. .r

perativos.' social ,e"humana do Bras il,

De resto, já houve quem suge-
ris;se estudos de âmbito geral e par-
ticularmente social-para maior pro­
veito do consumo de combustível.
Parece que, face fi teimosa alta do
preço da gasolina, sem que se possa'

RECORDE
Como o Sr. Nagib Jabor

ocupará o cargo de prefeito
somente até janeiro, já que o

vem exercendo na qualidade
de presidente da Câmara e a

IOde fevereiro haverá eleição
para escolha da nova Mesa da
'Casa; sendo a atual impedida
legalmente de ser recondu­
zida, a Prefeitura de Floria­
nópolis, no atual período de
Governo, vai passar por
quatro mãos.

***

Trata-se de um prejudicial
recorde da Capital que cer­

tamente não ocorreria caso a

escolha do seu prefeito 'se

processasse pela via demo­
crática do voto popular.
CASO POR CASO
Por discordar da forma de

eleição' dos governadores, o

MDB catarinense decidiu
não participar do colégio elei­
toral que daqui a 15 dias rati­
ficará a indicação do Sr. Jorge
Bornhausen para o Governo
do Estado.
Entretanto, a direção do

partido resolveu apresentar
sua chapa para compor a re­

presentação da Assembléia
Legislativa no colégio eleito­
ral que se reunirá a 15 de- ou­
tubro para 'escolher o suces­
sor do Presidente Geisel,
apesar de o processo de elei­
ção ser o mesmo.

**'*

Para o MDB de Santa Cata­
rina pouco importa a incoe­
rência, Afinal, em política
também cada caso é um caso.
PESTRUIÇÃO
Quem passa pelo aterro da

Baía Sul em dias de �aré
baixa (como ontem de manhã),
tem a oportunidade de verifi­
car que a área começa a voltar
às suas origens. Encontra-se
em acelerad» processo de
formação uma praia, com

água e areia' invadindo a terra
ali colocada artificialmente.

***

"A,GAZETA.'�
.

Nossa confreira "AGazeta"
recebeu cumprimentos
ontem pela passagem dos
seus bem vividos 44 anos de
existência.
EXEMPLO
Num período em que a pre­

servação das tradições é
preocupação' relegada a se­

gundo plano pelamaioria. dos
homens públicos do País,-a
Prefeitura de Joinville dá um
belo exemplo, promovendo,
de 25 a 27 deste mês, o Festi­
val Catarinense 'de Folclore.

***

,
.
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está impiedosamente des­
truindo.
DESIMPEDIDO
Ao assumir a' presidência

do Besc, em 1975, o Sr. Jorge ;
Bornhausen teve seu registro '

na Ordem, dos Advogados ,) I:
suspenso temporariamente, r:

em obediência a preceitos le­
gais. Hoje, inexistindo os im­

pedírnentos, ele está nova­

mente habilitado à prática da
advocacia.
Ontem, durante a visita à

sede da OAB, o candidato
'disse que esperava ver revo­

gada a "cassação" que lhe
fora imposta.

.

i'
�
,

Durante .dois dias o visi­
tante será brindado com uma

feira de arte é artesanato. lan­
çamentr de livros, comidas
típicas e apresentação de
grupos folclóricos de maisde
duas dezenas de municípios.
catarinenses, além de diver- ,

sas outras atrações.
DESCENTRALIZAÇÃO

.
O General Figueiredo pre­

tende colocar em prática uma

política que promova verda­
deira descentralização indus­
trial. A informação' foi dada
aos diretores daAnedi" entre
os quais o secretário da -In­
dústria e comércio' de Santa
Catarina, Sr. Nilson Boeing se­

inclui que na .segunda-feira
foram recebidos em Brasília
pelo ex-chefe do SNI.
A entidade comprometeu­

se a elaborar documento con­

tendo sugestões 'para o plano
de governo do candidato.
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Mamãe proveta
o bebê de proveta já é uma realidade. Ou melhor, é parte de uma realidade

maior que começou há muito e ainda, não se completou, Alguns parecem não
se terem dado conta de que o bebê de proveta

é

uma consequência lógica não
apenas da evolução da ciência mas principalmente do espírito do nosso

tempo, que vem orientando a ciência e ditando imperceptivelmente. o tipo de
comportamento que cada homem deve adotar.
A destruição dos grl/p\>s naturais; onde o homem desde o início se apóia

para sedesenvolver como ser humano, vem se processando lentamente com o

"consentimento" envolvente ou fabricado pelos agentes da comunicação so­

cial. Metamorfoseados esses grupos; como a tanúlia, a comunidade, a unidade
e a coerência religiosa, o próprio Estado, resta-nos agora desmontar o pró-
prio homem. Ora, por que não manipulá-lo, descentralizá-lo, programã-ío e

pré-determiná-lo à -sernelhança do que temos feito com os outros seres e

mstmnçoes. eera que estamos em busca do começo? Queremos o indivisível a
partir do qual tudo se formou. segundo leis que queremos saber para então
refazermos tudo melhor do que está atualmente? Queremos ser 'deuses de
tudo. inclusive de nós mesmos? A ciência nos garantirá a posse de todos os

mistérios - o homem, D'eus e o mundo? Nada mais está proibido moralmente
ao homem. Viva o super-homem' . \

.

Claro, de,!!ro desse espírito ninguém mai� sabe o que é moral. Os médicos
entrevistados. por ocasião da "fabricação" do primeiro bebê de proveta,
causaram a nítida impressão de que o problema ético, para eles, é apenas um
pro,blel1]a de ordem emocional. Ou. no máximo, um problema de ordem
legal. Ora. mudá-se a lei e a ordem moral coletiva estará mudada. Produzam­
se drogas mais adequadas de controle emocional e o problema moral indivi­
duai estará tambêm resolvido. Tudo é tão simples!

'

Den�ro des,sa maneira de pensar, não entendo mais como defender ou
condenar qualquer regime político, por qualquer razão. Todos podem "mo­
ralmente" justificar-se em si mesmos. Afinal, a nova moral deve valer para
todos. E assim vamos chegando ao ponto em que liberdade, amor, bem,
verdade. virtude e qualquer outro val\)r reçluzir-se-ão também a meros problemas
emocionais (não l1]ais morais, pois _esta palavra desaparece�á). E,
serão adequadamente tratados por agentes fisico-químicos I:om o apoio das
leis. Ora, o Eu humano não mais será sujeito de nada, mas apenas renexà da
complicada engenharia das forças materiais que se encontram agindo e rea­

gindo nele. Por isso, que apçsar da,válida sob certo aspecto; achei primária e

até infantil, levando-se em conta a profundidade e seriedade do assunto, a

comparação emocional-sentimental que a Rede Globo fez ef!te o bebê de

provetà e o bebê de sargeta. Pretendia-se com isso buscar um meio, de
argumentar contra a fecundação artificial da vida ·humana. Mas. por outro
lado, a mesma empresa de televisão já f;Icilitou, de maneira muito mais
sentimental do que racional, a dcstmição de valoreS básicos, sem os qUaIS o /
espírito human�Jem que se tavoravel a qualquer experiência com o homem. E 1 �
duro. mas da"lógica não podemos fugir. _

Começamos por fecundar o homem em proveta. Com a fecundação al1ífi- _

cial abre-se possibilidade de escQlher e manipular os gens dentro da proveta,'
visandó a fazer experiências no sentido de se obter um tipo "puro" é"peneito".
Quem nos garante que os cientistas não' tentarão. isso? E se conseguirem,
quem nos garante que alguém não tentará cOlocar em prática? Já penetramos
no mlsteno da lecundação, e estamos cada vez mais de posse dos meios de
p(é-determinar o tipo e as características do homem que queremos, Entrega­
mos à ciência o poder de "fazer" o homem. Serão os cientistas tão santos a

ponto de' podermos confiar nos mOdelos de homem que determinarão no

laboratório? Certamente serão sempre movidos pelas melhores das intenções:
organizar a sociedade com homens "bons". Será cada vez menor o tempo que
nos separa do Grande Dia. .

'

Como passo seguinte. poder-se-á com que toda a gestação seja "prove- J I :
tada.... Nasceremos da pr\)veta. Assim eliminar-se-á o inconviniente das muc
Iheres 'que deveriam profissionalizar-se em "chocadeiras". TudG será mais
isento de problemas emocionais. Também não haverá "pena" em eliminar
menos dolorosamente os bebês que apresentarem earcterísticas ou <jefeitos
indesejados pelos pais "àdotivos". Convenhamos que isso será,talJlbém um

grande passo no controle demográfico. Não teremos mais "escrúpulos" em se

esterilizar a maior parte da população. Não haverá mais necessidade de pai e
mãe para gerar um filho: ,

Uma equipe de cientistas se encarregará de produzir em série, de acordo ,

com a necessidade populacional, os:diversos tipos de hÇ>meÍls e mulheres. O
divórcio terá plena e total validade, sem problemas burocráticos, Da m�sma
menna, e "exercícIO" sexual A eutanáSia �ornar-se-á uma reahdade com­

qUeira, Ênflm, os homens terão resolVIdo grande parte dos seus problemas.
Por enquanto t,udo parece estranho, mas paultinamente iremós nos acos­

tumando. Chegará o dia em que ninguém mais reagirá contra, Todos enten­
derão que a ciência que nos dirige à realmente divina, E daí substituiremos o

'

Dia da Mães pelo Dia da Proveta e o Dia dos dos Páis pelo Dia dos Cientistas
que tratam da programação e do controle da produção dos homens. Gostaria
que tudo isso fosse mera fantasia, devaneio, sonhO'."Gostaria mesmo. Mas
cada vez maisme convenço da lógica peneita entre o e�plri_to do nosso tempo e

a pujança daciência que não tem quaisquer limites de ação sobre o ser
, humano.

Ou reavivamos a força do espirito, dos valor�s morais e religiosos, da
<;Iignidade do homem, ou tenhamos a coragem de aceitar o desaparecimento.
da pessoa human, sua profanação, sua redução à coisa e peça de uma

engrenagem complelament!: destituida de qualquer valor p'róprio, Por en­
quanto a escolha é nossa,

Gabriel dos A_lIjos'
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Geadas causam
.

. ,.

preJUIZO nas

plantações de café
: I

Brasília - As geadas que ocorreram na região sul do país vão
pro,vocar uma quebra entre 15 e 20 por cento na produção de
cafe para 1979, de 3 a 4 milhões de sacas, e uma perda de até 15
por �ento na safra de trigo no Estado do Paraná, segundorelatopo apresentado ontem no Conselho de DesenvolvimentoEconômico (COE), pelo presidente do !BC Camilo Calazans e
dó ministro interino da Agricultura, ao Presidente Geisel.

'

_

Estas .estlmativas s�o ainda preliminares, conforme explica­
çao oficial do Ministério do Planejamento, tendo o ministro
mtenno da Agncultura e o presidente do IBC pedido um prazode 10 dias para a apresentação da estimativa final das perdas.Com as geadas o Brasil terá em junho de 1979 um dos menores

estoques de café em toda a sua história, algo em torno de 5
milhões de sacas.

'
.

A �afra que está sendo colhida agora - de' acordo com o
relatono apr!!sentado ao. presidente Geisel - deve apresentar
uma produçao entre l7 e 18 milhões de sacas, que, juntando
com os estoques atuais �as mãos dos produtores e do próprioI�C :::- entre 6 e 7 milhões de sacas -, vai dar um total de 24
milhões d� sacas aptas para a comercialização a partir de mea­
dos do próximo ano.

O documento informa ainda que as geadas irão fatalmente
provocar uma escassez na oferta do café no mercado mundial
em. 1979, porque sendo o Brasil o.maior produtor irá enfrenta; .

dificuldades na comercialização agravadas pela necessidade de
retirar dos 24 milhões de sacas um total de 7 milhões pára o

\ consumo exclusivo do mercado interno.

I!"fo.rma o. mc que atua!mente os pnnctpaistmportadores de
cafe brasileiro na Europa e Estados Unidos estão com seus

estoques em baixa, porque a grande maioria dos importadores
acreditava já ter passado o perigo. ds geadas e pagso.u a comprar
menos a partir de julho último. Os dados da Cacexmostram que
as exportações brasileiras de café que em junho estavam em 300
milhões de dólares, cairam para 115 milhões no. mês de julho e
os dad�s de agosto não demonstram recuperação importante.
Es!a relativa morosidade nas importações demonstrava que os
paises estavam evitando fazer grandes estoques na convicção de
não haver mais o perigo ds geadas no Brasil, esclarece o relató­
no.
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Lutfalla morre
de enfarte

-' São Paulo - Uma semana depois do confisco de bens da empresa que
. leva seu nome - por força de decreto presidencial - o Sr. Fuad

Lutfalla, sogro de Paulo Maluf, morreu, na madrugada de ontem,
aos 73 anos, vítima de enfarte, sendo sepultado às, l6h30m, no

.

cemitério São Paulo, ·na presença de cerca de 300 pessoas.
O prefeito Olavo Setúbal, os ex-governadores Carvalho Pinto,

f\oreu Sodré, Lucas Nogueira Garcez, o ex-mInistro Delfim Neto, o
vice-governador Manoel Gonçalves Ferreira Filho, deputados e

empresários compareceram ao velório, onde foi comentada a au�

sência do governador Paulo Egídio Martins e do ex-governador
Laudo Natel. A pedido da família, somente parentes e amigos
tiveram acesso à casa do Sr. Fuad Lutfalla, onde se realizou o

velório. O Sr. Paulo Maluf saiu apenas no horário do enterro.
Há, três anos, o Sr. Fuad Lutfalla vinha sendo destaque nos

jornais, desde que a Fiação de Tecelagem Lutfalla envolveu-se em

processo da CGl, devido a emprést(mos contraídos no BNDE.
Entre os presentes ao velório, não faltaram comentários de que·a

.

pressão sofrida, agravada pelo último inquérito aberto no DOPS
por sonegação fiscal, teria levado o Sr. Fuad Latfalla ao enfarte ..

Segundo assessores, o dia do Sr. Fuad Lutfalla, anteontem, fOi
normal. Ele começou a se sentir mal às 22h30m, sendo atendido pelo
cardiologista Fulvio Pillegi, mas morreu às 2h20m, vítima de en-!
farte. O Sr: Paulo Maluf - que estava em Registro, no Vale do,
Ribeira oarticioando ,da campanha eleitoral da Arena - já havia

, retornado à Capital, permanecendo na casa do sogro. .

f\ peoIOo oa VlUva, AlexanClra Lutlalla, apenas parentes e amigos
tiveram acesso ao velório, realizado na casa da família, no Jardim
América. Os comentários dos presen'tes, culpando o nqticiário
sobre o "Caso Llitfalla" pela morte de Fuad, eram frequentes.
Enquanto os repórteres conversavam com o presidente regional da
Arena, CláiJdio Lembo, uma senhora que saía do velório se dirigiu
ao grupo, dizendo que "os jornais deviam tomar vergonhá';'.
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I NEGÓCIO DE OCASIÃO

Está à venda, (j Conjunto n.O 56 sito no 5,° andardo Edifício
APLUB. à rua dos Ilhéus n,o 8, com todas as suas·instala­
ções, móveis, máqUinas de escritório e cotres, inclusive o
telefone e aparelho de ar condicionado. Preço de ocasião,
'à vista. Ver e tratar no local.

preços não interessam ao revendedor, que não
recebe percentual .sobre os preços dos com­

bustíveis e, por isso, não melhoram necessa­

riamente a rentabilidade do seu negócio com o

aumento.

O presidente da Federação criticou também
o Conselho Nacional de Petróleo, "que des­
cumpre critérios traçados por ele mesmo" e

apontou como 'exemplo "o desrespeito per­
manente às normas, elaboradas pelo próprio
órgão, destinadas a assegurar a rentabilidade
da revenda, que não são cumpridas pelo con­

selho.
"

Essàs normas - explicou - foram fixadas por
determinação de lei federal, que exige o acrés­
cimo aos preços dos combustíveis das parcelas
necessárias à cobertura das despesas opera­
cionais da revenda é da remuneração patri­
monial dos postos.

- Ora, tais encargos são constituídos por
ítens referentes il pessoal, encargos sociais,
periculosidade, impostos, energia, PIS e ou­
tros gastos, sendo certo que as despesas cor­
respondentes aos cinco primeirositens.foram
majoradas pelo próprio governo federal.

Para ele, o aumento nesta remuneração ao

revendedor não implica em elevação do preço
. final da gasolina, pois este tem vários compo­
nentes que o Conselho Nacional de Petróleo
pode remanejar.

Governo pretende fechar 3

por cento os postos de gasolin
Chefe do Estado-Maior do

com responsabilidade ..

Essas são as afirmações e preo-:
cupações que julguei oportunas
ressaltar neste momento.

Belo Horizonte - O Governo Federal pre­
tende fechar, em caráter definitivo, 30 'por
cento dos postos de gasolina do País, foi o que
informou o mrnistro Shigeaki Ueki, de Minas
e Energia, ao presidente em exercício da Fede­
ração Nacional do Comércio Varejista de
Combustíveis, Sr. Fabio Coutinho, Brandão.
Classificando esta intenção de "insensata",

o presidente da Federação declarou ontem,
nesta capital, que o último reajuste dos preços
de combustíveis poderá levar muitos postos a

'situação de insolvência, pois eles vêm so­

frendo uma perda constante de rentabilidade
em consequência do aumento de preços.

O Sr. Fábio Brandão considera "altamente
negativa a política de economia de gasolina
através do aumento de preços. Para ele, essa
política "tem caráter altamente concentracio­
nista, ao carrear enormes recursos para o go­
verno, o único beneficiadoMm o sistematica
em vigor."·

.

- A federação dos Revendedores - disse ele -

apesar de já espetar o anunciado aumento'
, 1I0S preços de combustíveis, recebeu o ato do
Governo Federal com profundo desalento, de
vez que não veio acompanhado da necessária
cobertura para os revendedores arcarem com

ônus oe despesas operacionais continuamente
majoradas.

Ele exolicou que os periódicos reajustes de

Exército saúda novos

.generais 'de brigadas

Precisamos, acima de tudo,
saber o que somos e o que quere­
mos, enfim, por que existimos
como, Força Armada. E
conduzirmo-nos convictamente
de acórdo com nossas melhores
tradições, conscios de nossas limi­
tações regulamentares, mas ja­
mais indiferentes aos destinos da
Pátria, que nos cabe defender.

Senhores generais; esta e a res­

ponsabilidade de que todos com­
partilhamos.

Sede felizes.

.

� aqui, .

Sr.Odalli é o nosso
setor de peças.

- o único lugar onde o senhor
pode encontrar todas as Peças

.Originais Volkswagen.

-ótimo!__

Brasília - Ao saudar ontem entre gerações, fenômeno mun­

os novos gerais de Brigada du- dial e natural através dos tempos,
rante a solenidade de entrega de tem apresentado reflexos na for­
espadas, no Ministério do Exér- mação da juventude militar; isto
cito, o general Ariel Pacca da deve ser obviado como vem

Fonseca, chefe do Estado Maior sendo, pelo diálogo constante e

do Exército, declarou que as For- esclarecedor. com um comando
ças Armadas, estarão sempre exercido com base na razão, cujo
unidas em torno. da importante, fundamento seja o exemplo. Essa
altamente responsável e nobili- conduta é a garantia da rnanuten­
tante destinação constitucional ção do respeito à hierarquia e à
que lhes cabe,-por sua natureza e disciplina que jamais devem sb-

, por força di! conjuntura presente. frer mutações em nossas Forças
Acrescentou que essa destina- Armadas, bem como de nossas

ção abrange "os elevados e pere- preocupações comuns e perrna­
nes ideais da Revolução Demo- nentes com a responsabilidade da
crática de3l de Março de 1964, os missão e com os destinos de uma

quais obviamente incluem: a ma- pátria soberana e altiva.
nutenção do desenvolvimento em Deveis falar na nossa língua­
proveito do povo brasileiro; o irn- gem que é a própria linguagem do
pedimento do retorrio ao clima povo - do qual somos uma pe­
dos idos de 1963/64; a irresponsa- quena fração - a linguagem da

'

bilidade e mesmo as intenções os- simplicidade, da franqueza e dll1
tensivas dos governantes de então lealdade, para que sejais ouvidos,
- que jamais admitiremos volte a por este Brasil afora, quanto as

reinar em nossa Pátria; o aperfei- nossas reais preocupações, mos­

çoamento democrático de nosso trando e, mesmo, convencendo

'regime, sem deinagogia e a garan- até aos mais céticos, da necessi­
tia da liberdade com responsabi- dade de participação na constru-

lidade". ção .da pátria grandiosa que todosA reunIa.o de ontem do COE contou ainda comai',

Eis na íntegra o discurso do ge- a rnejarnos. ,,

presença de técnico em meteorologia do Ministério da Agricul- neral Ariel Pacca da Fonseca: Deveis incutir em vossos co-
tura que informou ao presidente que as geadas deste ano apre- Senhores generais promovidos mandatos que o dever militar se

sentaram a mesma intensidade da massa polar, em comparação a 31 de julho. baseia, inclusive, em princípio de
com a de 1975. Seus efeitos, no entanto, foram menores porque Por delegação do Exmo. Se- ordem moral e social, próprios à

.

ocorreu no mês de agosto, época de maior calor na superfície do nhor Ministrodo Exército, eis-me função militar. Que esta atribui

solo brasileiro. novamente honrado com a in- ao soldado um papel especial,
Pelo relatório o período, crítico da geada já foi superado, com

. cumbêmcia de dirigir a vós, novos pela responsabilidade que as-
.

generais, palavras de saudação surne, no convívio da sociedade,
a massa polar se deslocando para áreas de Minas Gerais e Mato .ern nome do Exército Brasileiro. corno cidadão destinado a
Grosso,' podendo afetar pequenas plantações e algumas cultu- Momento de alegriã para al- guardá-la e defendê-Ia, dentro do
ras de trigo sem, no entanto, prejuízos econômicos de maior guns, para seus parentes', amigos quadro legal em que se exercitam
significação.

.

e companheiros, e de decepção as suas atividades.
Os efeitos da geada na economia do país ainda não foram para outros.. Estimulai em vossos assessores

dimensionados pelos órgãos compententes do governo, tendo
As vidas de todos foram apre- um procedimento com base na

. sido destacado no relatório ao presidente ser necessário mais ciadas sob variados ângulos, in-. franqueza, na lealdade e na since-
. clusive e principalmente, da cu 1- ridade de propósitos, para quealguns dias para uma melhor apuração das perdas no café, tura profissional e geral, da con- participem de um diálogo e res­

trigo, bortigranjeiras e.cítricos,
. duta civil e militar, da capacidade peitoso com o chefe, que deve ser

Na análise preliminar das consequências entregue ontem ao de chefia e de liderança, do cará- frequente e sem qualquer cons-

presidente Geisel, destacam-se os seguintes itens:' ter e do potencial com vistas ao trangimento.
a) Perda provável de .15 por cento da safra de trigo estimada para exercício dos cargos futuros. Tende sempre em mente, tarn-

1979, com efeitos desastrosos no Estado do Paran. Com res-
A decisão final foi deveras dif'í- bém que o fracasso de vosso co­

peito ao café na região norte do Estado houve a queima 'das cil, devido ao equilíbrio dos valo- mando será apenas vosso, e o

f Ih fi res dos candidatos a essas poucas êxito pertencerá a todos.
.o aS,e. ores dos cafeza�s, prejudicando totalmente a colheita

vagase posso afirmar-vos que a Vossa promoção ocorre em
do proximo ano. Tambem no noroeste do Estado as perdas busca dajustiça foi uma constante momento dos mais importantes
f�r<yn de gra�de monta, mas naszonas tradicionais os p!ejuízohdP 1%1�?fçlf���,9ifíci! p,m,mo de.q{va �aci,onalidfad�i,gu�n,doa reyp-
nao foram tao exoressivos.

.

\
: I �õ __ s��ap:, ,'" �,.\ _,.. . luçaod!êrQ'ocr'áRca'd�3�d�;n<Jt�b,b� Em. Sao, Baul��dasA9j;aH1,-mt€As-as>ncr-vaIe <lo Parana"''''' NlwJs d,ó�rqaé"rl�8f?t;lm es- �<ae 1964pro'éüI'1t cbí7I a'Mãi'ól'h5:!

panema e na regiao da Alta Sorocabana .. Ocorreram ainda colhidos, aqui se. encontrârn, al- nestidade de propOSltO� e ·com

problemas co-a produção de pêssegos em Santa Catarina, de guns ainda com justificada e�pe- toda a força de que dispõe. efeti­
cítricos em todos os quatro Estados do sul e de hortaliças em rança em oportunidades proxi- var o compromiSSO, do apertei-
S- PIS C·' mas. çoamento dernocrático do re-
ao auto e. anta atarma..

.

. . . Felicito-vos assim, pelo' justo' gime, de modo compatível com a
Em pnncipio o governo esta so_licltando ao Banco do Brasl! ingresso ao generalato, ao fazer- realidade brasileira.

.

que faça o reescalonamento das dívidas dos produtores de cafe vos, em nome do Exército a en- -, Apesar de posições e propósi­
localizados no Paraná, mas não decidiu ainda se vai autorizar a trega das espadas. Saúdo ainda, tos claros e sinceros e da necessi­
abertura de novas linhas de crédito porque até o momento não os companheiros Que também dade evidente d� �ma evolução
existem a necessidade do replantio dos cafezais a exemplo do poderiam estar, ombro a -ornbro, gradual:.ainda ha os que a IStO s�
ocorrido em 1975. De qualquermaneira, existe a preocupação convosco neste momento.

. c�mtrapoem\ por demago�la, ma
de desenvolver o plantio do café, e do trigo em áreas novas não .

Apesar .das muitas vicissitudes fe, ou, talvez, .porque nao _pos-.
sujeuas a vanações bruscas do clirria nos Estad d B h'

Inerentes a nossa carreira, somos
.

suam a sensibilidade suficiente

de' M G
,os a a Ia e todos convictos de sua grandiosi- para perceberem que q. processoato rosso:... .

. dade e de sua beleza; em nós, deve estar sujeito somente a nscos
No cas� do cafe amda. exrste a esperança de uma segunda nunca arrefeceram e jamais arre- calculados. Não que julguemos

florada ate novembro proxrrno o que perrrutma uma relativa fecerão nossas convicções profis- nosso povo capaz de ganhar as

recuperação ainda este ano das perdas deste mês de agosto. Por sionais, nosso civismo e nossas ruas numa euforia desabrida,
isso, o !BC não quer dar uma previsão definitiva da quebra de preocupações com os destinos para fazer agitação pela simples
safra por entender ser ainda possível minimizar os prejuízos, desta pátria .contine,ntal. re�ogação do AI-5; muito ao con-

desde que não ocorram novas catástrofes climáticas daqui para. Mas este e,. tambem, momento trano; sabemos que o povo brasi-
frente A residê i dR'bl'

.

b' f d"
. de responsabilIdades acrescidas. lelro e ordeiro,' patnota e cons-

.

.

p
_

nc a a ,epu IC� vai rece er 111 ormes lanos Estas aumentam a proporção que ciente de que as medidas de exce-sobre a sltuaçao n? Param�, a reglao maIs preludl�ada, e depen- o militar ascende na escala da hie- . ção em vigor não foram adotadas
dendo da conventen�ta serao des�ocados para as areas atl�_gldas rarquia e crescem mais acelera-. contra ele. Preocupa-nos a agita­
os Mmlstros da IndustrIa e ComercIo e da AgrIcultura, alem do damente quanto mais ele se apro- ção de grupos insuflada, estimu-
preSidente do lBC. xima dos últimos postos, com o lada ou; mesmo, comandada por
A reunião do COE foi realizada em caráter extraordinário, já ingress_? no generalato.

' .

maus bras'ileiros,. normalmente
que estava prevista, em seu lugar, o encontro, com o chefe do E nao podemos deixar de ter em proveIto de obJetiVOs pessoais

governo, do Conselho de Desenvolvimento Social (CDS)_ Além' sempre pres�nte esta responsabl- : de Interesses excusos e estranhos

dos ministros da área econômica e do presidente do !Bc. Partici-
. lIdade, que e toda e somente do a naCIOnalIdade, como su;edeu

'-'
"

.

. comandante maior, mesmo com em 1968, quando circunstancias
pou d� reumao o diretor do InstItuto Naclonal.de. Mç- relação ao preparo de cada um e muito graves forçaram a edição
teorologta, Rober.to Venerando Pereira. de todos os escalões a ele subordi- daquele ato institucional.

nados se o militar de carreira é . E IStO que os homens·de todas
formado com 'vistas a encarar sua as classes e profissões, preocupa-
profissão como um sacerdócio, dos realmente 'com os destinos da
no sentido de uma dedicação má- Pátria e com' o seu aperfeiçoa-
xima e exdusiva ao serviço d.a pá-' me(1to democrático, não podem
tria, em nós, generais, essa con- deixar de ter presente em suas

vicção torna-se redobrada', POf- consciências.
quanto tivemos o privilégio de ver Quando nós, chefes militares,
coroados' de êxito nossos esfor- credenciados por força da respon-
ços. 'sabilidade de 'nossos cargos, fa-
Lembrai-vos de que estamos zemos tais afirmações, estamos

longe de possuir um Exército dizendo. algo intimamente ligado
ideal' ou, mesmo, suficiente para ao cumprimento de'nossa missão:
um país de dimensões continen- ,a defesa da Pátria e a garantia da

tais, porquanto existem muitos lei e da ordem, vale dizer, da

ou\ros problemas, particular- tranquilidad!,! necessária ao de-
mente relacionados com o desen- senvolvimento e à indispensável
volvimento e de na_tureza social, melhoria nos padrões de vida do
que devem ter tratamento priqri- povo brasileiro_.
tário. Entretanto, jamais o nosso [)O mesmo modo, frequente-
Exército deixou de cumprir sua mente, chefes militares creden-
missão, graças ao espírito de res- ciados se tem referido a união e

ponsabilidade e convição profis- coesão do Exército, apesar de não
sional de seus quadros permanen- termos dúvidas quanto a sua exis-
tes, de oficiais e sargentos, com a . tência. Tal procedimento só se

participação dos companheiros tem to.rnado necessário, em face
da reserva que colaboram em nos- de declarações ou insinuações no
.sos quartéis. �as aos comandan- sentido Cle tâzer crer que estamos
tes dos escaloes mais elevados, divididos. Por isto volto à afir­
particularmente dos posto.s de co- mar, em momento tão solene: es­
ronel e general, cabe estimular tamos e estaremos sempre unidos
essas convicções que nunca nos em torno da importante, alta­
faltaram. mente responsável e nobilitante
Tende sempre presente que destinação constitucional das

uma tropa bem preparada ou Forças Armadas que, por sua na'­
adestrada é a ·maior fiadora do tureía e por força da conjuntura, bom cumprimento de nossa mis- 'Democrática de 31 de março de
são - da segurança essencial a 1964, os quais, obviamente in­
contenção e à superação de anta- c1uem:
gonismos e pressões à ordem in- - A manutenção. do desenvol-
terna e à paz externa. vimento em proveito do povo
Procurai fazer com que as or- brasileiro;

,

ganizações militares subordÍna- . -O impedimento do retorno

das se exercitem o mais possível ao.euma CIos idos de 1963/64 -:- a
no terreno, me�mo. que as dificul- irresponsabilidade e mesmo as in­
dades com transporte venham a tenções ostensivas dos governan­
acentuar-se. Lembrai-vos de que tes de então -,- que jamais admiti­
nosso Exército iniciou sua moto- remos volte a reinar em nossa Pá­

rização somente após a 2a Guerra tria;
Mundial- e nem,por isso deixou

- O aperfeiçoamento demo-
de realizar Exércitos no campo, crático de nosso regime, sem de-
com frequência. magogia e

.

A diferenca de mentalidade - A garantia. da liberdade

\

. ,Só num
,

RevendedorAutorizado
você pode encontrar

.

. ·todasas
PeçasOriginais.

�

- E todas passaram pelo mais
--- rigoroso Controle de Qualidade.

.

- Aliás, todos os mecânicos
_sabem disso. E olha, Sr. Odair,

que aqui' só vem mecânico bOIl]!

_.- É isso aí!

Está tomando
nota?
\
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Excelente residência próxima a Igreja Matriz de Barrei- • I ::::::::a=:; Espetacular oportunidade para habitação e in- II
==:::::I ros com área de 162,B7m2, em terreno de 360, planoe' � vestirnento. Edifício pequeno (2 andares) com

I -

todo murado, contendo três amplos dormitórios sendo •• A 13 bela vista panorâmica para o mar, próximo a IA.GONZAGA S.A.
'J I

. ONZAGA S.A.
I uma suite, living, copa, cozinha e banheiro social com Iqreja Matriz de São José. Contendo 4 lojas no I,
I azulejos, com azulejos decorados até o teto e piso vitri- I '. térreo, com dua� já aluga?as. No 1. ° andar apar- I, Itajaí (Sucursal) _ Genésio João da Silva, 40 anos, resi-.
I ' LOJAS DE IMO'� lEIS ficado. Area de serviço com piso de caco de mármore,

11:
• LOJAS DE IMO� lEIS tamento com tres dormitorios sendo uma suite, I'

'

'v ' 'v . dente no Bairro Saco da Fazenda nesta cidade, compareceu àGaragem para dois carros. Area de lazer com churras- amplo ,Iiving, hall de entrada, cozinha e depen-
a Vidal Ramos, 60 queira, fogão à lenha, despensa mais banheiro social I! I

Vidal Ramos, 60 dência completa para empregada mais area de' I Delegacia de Polícia na tarde de ontem, onde registrou queixa
I

2·2 - 3455 (em construção). Casa toda carpetada e 'acabamento 'I I 22"- 3455
serviço e churrasqueira, I por ter sido vítima deuma ameaça de incêndio em seu eS\abele-.

I Mauro Ramos 178 em.gesso. _ i I Mauro Ramos, 178 CR$ 1.500.000,00 com uma parte financiada e

I
cimento onde comercializa peixe e camarão.

IL 22 -3156/144'7 CR$ BOO.OOO,OO com financiamento de CR$ 525.000,00, . : 22 -3156/1447 restante a combimiro Revelou em seu depoimento que recebeu uma carta anônima, ,:'I
CRECI 01 _ l1aREG '- pela CEF e restante a combinar. CS-045-BAR � � •

CRECIOl - l1aREG AP-041-SJO' b. onde foi feita a ameaça de incêndio em suas instalações corríér-.' :
I,; -.- - - - - - - - -- - - -� a,; - - - - - - - - - - - - - - �" ciais, sendo que os 'anônimos alegam que a vítima 'está prati-·';

€ando a pesca de arrasto de camarão ilegalmente e Caso eonti-
. :

nue, estes executarão o plano.' '.
'

.. ,

ATROPELADA E MORTA
' ."

Por volta das '14 horas de ontem deu entrada no pronto
socorro do Hospital Marieta Konder Bornhausen desta cidade,
a menor Lia Reis de 6 anos, em estado grave, vítima de atrope­
lamento, vindo a falecer momentos depois, face os ferimentos
graves por todo o corpo.

.

.'
O atropelamento ocorreu no bairro da Figueirinha; quando o

Passat placas 11-0210 de Itajaí, conduzido por Yolita Ribeiro

Werner, que regressava de Balneário Camboriú trafegando pela
I, rodovia Osvaldo Reis, colheu a menor quando esta atravessava
I J ã pista. Apesar da condutora do veículo ter prestado socorro à

vítima, levando-a imediatamente ao pronto socorro local, esta
não resistiu aOS ferimentos, fal.ecendo uma hora depois.•

..
\'.

,

-------� ,

MERCADO IMOBILIARIO'AG "��i����gIA '\,MERCADOJMOBILIARIOAG
I .1 I

I. l-r"j l.i.l. l_!=-' Apartamento na Av. Mauro Ramos, em local estrita-

__
Residência no Estreito na rua Aracy Vaz Callado __

mente residencial com dois bons dormitórios, sala de

A.GONZAGA 5.A. com três bons dormitórios, ampla, sala, cozinha A.GONZ� S.A. jantar, sala de estar, cozinha, banheiro social e área de
I .corn azulejos decorados até o teto e banheiro • I serviço. Nos dormitórios armários embutidosde Imbuia
I também com azulejos decorados e piso vitrifi- ., • e Cerejeira. Carpet de nylon 6mm. Cortinas, Banheiro e

.

I LOJAS DE IMÓVEIS cado. Toda carpetada com lustres e trilhos para. .' I LOJAS DE IMÓVEIS cozinha com azulejos decorados até o teto,
cortinas. Nos fundos mais depet)dência con-

Vidal Ramos, 60
CR$480,000,OO-'- Entrada de CR$350.000,00 a combi-

I Vidal Ramos, 60 tendo um quarto, copa, cozinha e banheiro de II nar.

I
22-3455 serviço., I 22-3455 ACEITA TROCA POR APARTAMENTO NO CENTRO OU

I Mauro Ramos, 178 CR$ 850.000,00 a combinar, I Mauro Ramos, 178 TRINDADE COM TRÊS ,PORMITÓRIOS, NÓ VAL_e)ft
22-3156/1447 CS-DS2-EST.. 22-3156/1447 APROXIMADO DE CR$' 800.000,00. Restante finan-

I
CRECIOl -llaREG

•
CRECI 01- l1aREG

ciado. AP-037-CEN
.,L; ... - - - - - - ...; - - - - - � - - - - - - - - .- - - - � - ��, I!; - � - - - - .. - - ,

....; �!J
-_.

--_ ... _. -- -- ... - ----.-�--- - - __ o

• ,r--, - __

\
__. . - - '
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MERCADO, IMOBILIARIOAG J�������LANTICd\ MERCADO ·IMOBILIARIOAG 'g���EIROS \
I ' • •. I
I ::::::IiEi Terreno em local privjJegiado, próximo a co- ••. ...i!, Espetacular residência ,em Coqueiros ao lado da Fa- 1-" Brasília - A FUNAI divul-

I =:::::::II légio, supermercado e ônibus à porta no. I I
culdadede Educação Física, com 233m2,contendohall

• gou ontem nota oficial des-
A.GONZA[3A 5.A.

Jardim Atlântico, Ótimas condiçÕes. de p'a- A.[30NZAl3A, B.A. de entrada, lavabo, living� sala de jantar, cozinha, de- mentindo informações doI I
'

• pendência de empregada, quatro amplos dormitórios, • Conselho Indigenista Missio-
I gamento para o total de CR$ 260:000,00 I i I w seJ'ldo uma suite,com eloset, banheiro social, terraço, • nário (CIMI), segundo as

I LOJAS DE IMÓVEIS Aceita carro como parte do pagamento e' '. r I·f. LOJAS DE IMÓVEIS sacada em todos os dormitórios. Banheiro e cozinha
• quais cerca de 100 índios Wa-

Vidal Ramos, 60 restante a combinar.
.

.

Vidal RamoS, 60
com azulejos decorados até o teto e piso de máfmore. wa'naviteri teriam sido dizi-I

22 - 3455 TR-009-JAT I' •
. 22 _ 3455

' Box de acrílico nos banheiros. Aquecimento central a •.mados pela malárià na tegiãdI I; •. gás e garagem. Belísssima vista panorâmica. I tdo Rio Maiá (AM). SegundoI Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE'ATÉ As 21 :OOhs, ,.
Mauro Ramos, 178 CR$1.000:000,00- Entrada de CR$ 460.000,OOa com-I . a nota,' a malária provocoui 22-3156/1447 ,INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS. '. 22-3156/1447 binar e restante financiado em 10 anos pela CEE.

.
apenas qúatro mortes e o

CRECIOl - l1aREG' b. CRECIOl - l1aREG CS-039-COQ surto já foi debelado.IJ._ ---- ----------- - - ----�----- ��
.. "a.;- ---- ..- �------�.. Os índios- Wawanaviteri,

, \

L-�� � � .. '� .. .... ..__------ �__..... -T

Começam os depoimentos sobre O

assassinato deMartin·Luther

James Early Ray compareceu ao Congresso para seu primeiro depoimento, (Radio- foto AP).

Comitê de Assassinatos da
Câmara de Representantes,
que começou assim um pe­
ríodo de três dias de sistemá­
tico interrogatório ao homem

que inicialmente. se declarou

culpado da morte de King e

depois se contradisse, ale­
gando inocência.

Washington - James Earl

Ray compareceu ontem como

testemunha no Congresso ,dos
Estados Unidos, convocado

para prestar seu primeiro de­

poimento público sob jura­
mento em relação ao assassi­
nato do dirigente negro Mar­
tin Luther. King,

medidas de segurança, com

mais de uma dezena de agen­
tes federais e funcionários po­
liciais do capitólio, que patru­
lhavam os corredores ern .

frente à sala de sessões,

autorizados a entrar no salão

.corn capacidade para duzen­
,

tas pessoas no edifício comer­

ciai Rayburn H'ouse, utilizado
pela Câmara.
Todos os assistentes ti-

, veram de passar por. um sis­
tema de detecção de metais e

abriram suas pastas para re­

vista' detalhada, O compare­
cimento de Ray ante o Comitê
do congresso ocorre 18 meses

depois de iniciada urna nova

investigação sobre o crime em

Memphis, Tennessee. no dia

quatro de abril de 1968,

Os representantes que inte­

gram o comitê têm duvidas
sobre se o novo depoimento
de Ray possa resolver o M inis­

tério do assassinato do líder

religi�so e civil das negros
norte-amerrcanos.

Somente o advogado de

Ray, Mark Lane , jornalistas e

fotógrafos, além de trinta es­

pectadores convidados e re­

gistrados previamente. foram
Ray foi considerado como a

testemunha principal pelo
I

A sessão do Congresso co­

meçou em meio a inusitadas'

:------Fa lec imentos------,.------. Emissoras gaúchas
saem do ar para DenteI
fazer'o levantamento. ,

Estes foram os falecimentos
ocorridos na última terça-feira e

ontem na região da Grande Flo­
rianópolis, registrados pelo
Cartório Farias.

.

causa foi um edema agudo pul- zatiá aguda ,

rnonar. Janaína Floriano Pinheiro 2
Bernardina de Araújo, 77 � meses. filha de Leide Cezar Pi­
anos, solteira, residia na capital nheiro e Irma Pinheiro. sendo 'l." .. � ",'

�e a causaíoí um-acidente cascu-i, c-ausa' <te morte ignôraâa,
." '�".

lar cerebral-
.' Maria Tereza Minato 79 anos,

Maria dos Anjos Machado, 75 filha de Frederico Minato e

anos, casada, residia em Floria- Maria Minato vítima de insufi­
nópolis ea causa foi choque hi- ciência purnonar.
povolêmico."

__
Erotídes Serafim de Souza, 75

-

. ao o de Antonio de Souza
"ítl·1i!Af'A1.>' ,��",� el' emb?títima at�-

Emestina Cardoso - 58 anos, ficiêr Ia'renal.
.

casada. 4 filhos, 16 netos - fale- Lucif eíf a .Machado, 2 anos
ceu no Hospital Marieta Kon-' filha de Roni Machado e Ana
der Bornhausen, as 5 h 40 mins, Machado, vítima de desidrata­
do dia 15 de agosto - residia no ção,' .

•

loteamento Muller Bairro da José Bonifácio de Souza, 41
Fazenda - Itajaí -se, anos, filho de Belino Forgiarini
Antônio Martins de Souza - 81 e Natália Forgiarini. vítima de
anos, solteiro - faleceu em sua parada' cardíaca.
residencia a av, da Armação, BLUMENAU
555, às 6h do dia 15 de agosto - Aluina Decker - 66 anos, fale­
Navegantes, se ceu em Curitiba, às 6 horas, e

Elizabeth Bruschheimel - 80 residia à Rua Lázio, 84. bairro
anos, viúva, 5 filhos, 14 netos', I Vila Nova.
bisneto � faleceu em sua residên- 'Leopoldina Loesch - 89 anos.
cia a rua 3,17b em Balneário faleceu em sua residência, à rua
Carnboriú, às 7h30m do dia 16 II de julho .. 88. bairro Itou-
de agosto,

'

pava Norte, às 6 horas,
CRICIÚMA Irma Toello 87 anos faleceu �o

Marilena Milack Biela, II me- hospital Santa Catarina e resi­
ses, filha de Terezinha e João dia a rua Carlos Rieshbieter,
Santos Biela, vítima de Bronco- 1976, bairro Boa Vista,

Porto Alegre - As principais emissoras de rádio desta capit�l
estão saindo do.ar por intervalos de dez e cinco minutos, duas
vezes, em 'diferentes dias da semana. para que técnicos da '

Secretaria Geral do Ministério das Comunicações possam ele-

_, uill unilçyantamento,de intensidade dé.camp!)�de eml�s.pras de
ondas médias no Rio Grande do Sul e avaliar, entre outrns

aspectos, a entrada e a interferência de emissoras estrangeiras,
especialmente dos países do. Prata. nos receptores locais.

Coordenada pelo Eng. Paulo Ramos. o levantamento está
sendo procedido de pontos estabelecidos previamente desde o

dia 2 t: deverá se estender por mais uma semana, A pesquisa,
que" verificará as necessidades a adequar no plano básico de

onde média doMinistéro. consistem basicamente em "varrer a

faixa de.onda média e efetuar medidas com sinal presente e au�

sente", segundo informou ontem um técnico do Dentel.

Dia \5:
Maria Marlize Bergmann,.32
anos, casada, residia em São
José e a causa mortis foi aci­
dente cerebral hemorrágico.
Maria Ondina Borges Flores,
46 anos, casada, residia em"

Urubici e a causa foi carcinoma
( cáncer).
Luiza Perpétua Marcelino, 36
anos,' casada, residia em -Bi­
guaçu e a causa foi um choque
séptico,
Adelino João Alexandre Ra­
chadel 79 anos, casado, residia
no Estreito e a causa foi hemor­
ragia cerebral.
Evangelino Porfírio, 20 dias,
seus pais residem na capital e a

causa foi insuficiência respira­
tória,
ONTEM:
Maria Júlia Pamplona da
Silva, 83 anos, viúva, residia em

Palhoça, e a causa foi parada
respiratória,
Inácio Maurício, 67' anos,
viúvo, residia em Palhoça e a

Atropelado e ferido
. .

'

gravemente em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - O charnps .. 49 anos, residente a

rua Candelária, 58 foi a vítimapronto-socorro do hospital
Santa Isabel registrou na noite
de ontem por volta de 20

.

horas um caso de atropela-
mento. Francisco Des-

e a mesma continua internada
na UTI do hospital para ob­
servação médica.

Relaxada a prisão da
doméstica que matou o

marido com '5 tiros
.

' (

o juiz Auro Sanford de Vasconcelos dá
Com�:rca de Palhoça, relaxou a prisão d� do­
méstica Lonir Hasse, ontem à tarde, a reque­
rimento do advogado Isaac Matos Pereira,
Lonir se encontrava detida na Cadeia Pública
da Capital e está indiciada em inquérito poli­

. cial por autoria da morte de seu ex-

companheiro Onofre dos Santos.
O crime aconteceu no dia 30 de julho úl­

timo, na residência de Lenoir em Alto Aririu,
município de Palhoça. Segundo as informa­
ções, Lonir ( 26 anos) estava separada, há
algum tempo de Onofre ( 36 anos) e o 'casal
possui uma filha. Onofre, qpe residia à rua

B, 70, Bairro' Elena Maria, São Paulo, veio
visitar a filha, no dia 30, e acabou sendo
morto com 5 disparos de revólver', depois de
tentar agredir a ex-arnásia.
A vítima, quando chegou de São Paulo,

dirigiu-se à ddgacia de polícia de Palhoça e

comuniciou que ia visitar a filha, em Alto
Aririu. Há informações de que ele teria.pedido
a companhia de um soldado, e, quando se

aproximou da casa de Lonir, disse ao militar

que não precisava mais dele, pois tinha inten­
ção de permanecer na localidade por alguns

dias,
Por volta do meio dia do dia 30 de julho,

Onofre foi até a casa dos familiares de Lonir e
tentou sequestrar a filha.
A mãee ex-companheira, então, numa ten­

tativa de impedir o ato, e apósser ameaçada de
agressão, disparou cinco vezes na vítima, que
ainda conseguiu andar p�r aproximadamente
trinta metros, para depois cair. e morrer em

seguida.
.

Presa e autuada em flagrante, Lonir Hasse foi
conduzida para a Capeia Pública, Na delegacia
d� Palhoça, quando estava sebdo ínter­
rogada, ii filha abraçou as pernas da mãe, e

chorando, pedia para ir para casa.
Ontem o juízo da Comarca de Palhoça de­

feriu o pedido de relaxamento da prisão de'
Lonir Hasse, à requerimento do advogado
Isaac Matos Pereira, que sustenta a caracteri-
zação da legítima defesa.

'

Ainda segundo as informações, meses

atrás, a vítima veio a Florianópolis eseques­
trou a filha, Foi preciso um mandado para que
l' filha de Lonir, pudesse ser entregue definiti­
vamente para a mãe.

. Crente vai a júri confiando
-só em Deus e não quer advogado

Um júri, que poderá acontecer ainda este ü pai e uma' irmã da vítima declararam no

ano no forum de São José, julgará culpado ou
.

processo que Alécio trátava muito mal a famí-
não a Alécio da Rosa, denunciado e acusado lia e por isso alegam que as possibilidades ;
de haver enforcado sua própria esposa, Maria deste ter matado a esposa são muito prová- I '"

. Souza da Rosa. Em 26 de abril último; o acu- veis. No entanto, os filhos e filhas da vítima, j V
. �sado declarou ao juiz que não tinha advogado com uma firmeza impressionante, defendem Q ,

constituído e que nem iria contrataradvogado pai das' acusações de ter enforcado a mãe.
.

�
"porque Crente não bota advogado. Meu de- Dizem que ela era uma pessoa doente e que t

fensor é Deus", Em razão da negativa do réu tudo o que fazia e que fez foi provocado por
em providenciar sua defesa, o mesmo juiz sua doença mental. Também o indiciado,
Guido Schreiner Pereira resolveu nomear prestando declarações, nega ter matado a es-

como seu defensor dativo o advogado João posa afirmando que ela era uma pessoa
Paulo Ferreira, sob a fé de seu grau, devendo doente, anormal e que constantemente fugia
ele ser intimado para a defesa prévia. para casa de parentes.

.

O advogado procurou-o em sua residência Consta ainda no processo que Alécio Rosa
para poder apresentara necessária defesa pré- trata a família numa quase escravidão; dorni-
via, mas, apesar de toda a orientação que o nado por sentimentos religiosos extrema-

requerente pretendia dar ao referido senhor, a mente exagerados, não permitindo que seus

resposta era sempre a' mesma: "Não quero filhos saiam da linha religiosa. Há também
advogado, não necessito disso,' eu mesmo me alegação de ter o indiciado seduzido suas pró-
defendo, eu serei meu defensor pois sou ino-

.
prias filhas. Mas estas negam categoricamente

-cente. E 'proíbo, mesmo o senhor, de ser meu qualquer ato nesse sentido, dizendo ter saído
advogado". Ante o exposto, o advogado João da cabeça 'doente da mãe.

.

Paulo Ferreira solicitou ao juiz em dois de A DENÚNCIA
maio a revogação do ato que o nomeou defen- No relatório da promotoria consta que o
sor dativo de Alécio Rosa, acusado, fazendo uso de uma cinta, enforcou
OS FATOS sua própria esposa Maria Souza Rosa. Teria
No dia 22 de abril de 1975, na� imediaçôes . motivad_Q-sal uxoricídio oJato datvítima haver �

da \11a Gentil Sandirn, foi encontrado o corpo ,[,acLJefldo o réu de andar' mantendo relações i

de�ariil Souza Rosa, esposa de Alécio Rosa; sexuais com suas próprias filhas,
residente no mesmo endereço. A vítima, se- Relata também que o corpo da inditosa ví-

.

gundo declarações do marido e dos filhos, tima foi encontrado fora de sua residência, em
estava desaparecida de casa cerca de 20 dias.' estado de putrefação,

Mendigo morre de frio na rua
\

morrido congelado devido à baixa tem­

peratura registrada na madrugada.
A vítima, de 'cor parda, sexo mascu­

lino, 30 anos presumíveis, foi encontrada
na via pública por trabalhadores que se

dirigiam ao serviço; autoridades do 5°
Distrito providenciaram a remoção do

corpo para o' necrotério do serviço de

verificação de óbito da Faculdade de
Medicina da USP.

São Paulo - O primeiro morto pelo frio
este ano na Capital, foi encontrado
ontem cedo, no bairro do Glicério, pró­

. ximo da Cetrem-Central de Triagem e

Encaminhamento, da Secretaria do Bem

Estar Socigl, órgão que abriga indigen­
tes, Peritos da 'polícia não encontraram

. qualquer vestígio de violência no corpo,
concluindo que o desconhecido tenha

Carta anônima ameaça
atear fogo em casa' /
comercial de Itajaí

,
.
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subgrupo dos Yanoama, são
assistidos pela Missão sale­
siana de Maturacá, da Prela­
zia de Rio Negro. Quando ini- .

ciou o surto de malária, a
FUNAI deslocou uma equipe "

volante de saúde para a região
e transferiu oscasos mais gra-

. ves para o hospital e casas de
São Gabriel da Cachoeira. A
nota informa que agora os ín-

.

dios estão retornando à al-
,

deia.
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Recife - "Isto é o co- que não".

meço do fim da oligarquia - As autoridades do Bra-

do presidente da Federação sil - continuou Jarbas
. Pernambucana de Futebol, Guimarães - vão tomar co­

Sr. Rubem Rodrigues Mo- nhecimento pessoalmente
reita" +: afirmou Jarbas da nossa atitude. Levaremos
Guimarães, presidente do a cada uma um ofício mos­

Sport Clube do Recife, .que trando o que está aconte-
'

após se reunir com o Con- cendo com as oligarquias do
selho Deliberativo, resolveu futebol. Além delas, as fede­
afastar <\, time do carnpeo- rações receberão um en­

nato estadual de 1978. viado do clube com memo-

::__ Não participar - disse rial explicativo no sentido de
Jarbas Guimarães - de uma dirimir as dúvidas sobre o

temporada .é um direito que que se passa, não só no fute­
o estatuto aprovado ano boi de Pernambuco, mas no

passado confere ao Sport, e Brasil .inteiro. É um mo­

estranho muito que o Sr. mente histórico e um ato de
Rubem Moreira.desconheça coragem que fazemos, de
isto. A nossa não participa- acordo com as melhores tra­

ção é a única arma que. dições das nossas cores
,

temos .para protestar contra rubro-negras.
tudo o que vem acontecendo Jarbas Guimarães contes­

ao longo desses anos em que tou Rubem Moreira .quanto
o Sr. Rubem Moreira está a 'ao Regulamento da FPF,
frente da FPF. pois, conforme frisou "o ar-

Jarbas Guimarães se diz ligo 13, inciso V. diz que só.
consciente do ato do clube e deixaremos de ser filiados se

frisou que o Sport "com um não participarmos de duas
dos seis maiores patrimô- competições seguidas". Se­

nios físicos do país, com 21 gundo ainda O presidente do

campeonatos estaduais ga- Sport , 'O artigo 71, inciso II,
nhos, com quase 95% das da liberdade a uma agrernia­
modalidades. arnadorísticas ção de não participar de
em seu poder e agora entre �todas as modalidades du-'

os oito melhores times do rante urna temporada. Isto
Brasil, por que não pode significa que o Sport, sem

participar do campeonato perder os seus direitos; in-
estadual? Será mera diver- clusive de voto na FPF. pode

p'gência pessoal entre eu e o ficar de fora de qualquer
.

Sr. Rubem Moreira? É claro modalidade esportiva. re.oVasco perdeu mais . .

.•.... ..•.
.

�.

::r:· :;:::uVne:. I primeira gtandesurpresa
Brasília - O Vasco da citar um processo normal de

para Ruem lura gue'sabeGama perdeu ontem. por desapropriação do terreno. -

.� três votos contra um, o re- fez uma ocupação "rnanu

: ��s�irf� �:p��:r�oc��tr�i� ��Ii�a;��t�;������:hpO;:� .

d'
,

b o I'
( ,

'g�/i���i�?�a���a;�� �r:���� i�e�:��� �nadv��i��J;�ta�: '

.

'lu' O50 re' O pa a'rena situado na avenida Pre-' anos antes ao clube. '

JI sidente Vargas. que o Es- Com a decisão. na 'qual o ". ,) ." f

!j ���f�.(Í�������nr��aO���à�li� ��:��ele�� a������ v��on�a�, 'bl, .c v c r JU II i(iL .JL _� ""li, 0;11.- '.@'UlJO 51ln:l .1�IIS iB :;, luz ob .uern 2!?Lno I
lJ,; .. �cJ, '-�;. J�>_ : :.> . ,<I,.�;: v.,.f>.��o,., ,�o ,.-,.'l' .rn� ! ,t-,,?O, phpp'\ ?noTo

i área com as obras dorfretrõ. Peixotov-os advogados do Ago�a é li )g'rliHde hora para você, fazer
(, .'

Quanto vale um porta-malas como
I O presidente do Vasco da clube vão estudar a possibi- um. bom negócio com um Opala 78. Os ,

esse? São 340 I de capacidade.
! Gama, Agartino da Silva lidade de um recurso para o Concessionários Chevrolet estão de Espaço para o Opala é marca registrada. Simplesmente não tem preço a gente"

Gomes, assistiu a sessão da Tribunal Pleno. o, que só bom humor e oferecendo vantagens. Vá Um carro à prova 'de família grande poder colocar tanta coisa lá dentro.
I a Turma do Tribunal, mas será possível se o resultado conferir num Concessionário Chevrolet.. viajando em feriado. Assim como no espaço interno, o
negou-se a fazer declarações do julgamento estiver em di- espaço para a bagagem passa com nota
sobre o resultado do julga- vergência com a jurispru- máxima nas ocasiões em que vócê mais
mento, alegando que tinha dência do Supremo Tribu- precisa delé.
de viajar imediatamente. v nal. A teseaceita foi a de que

o Governo do Estado reto-

No' recurso impetrado mou o terreno tendo em

junto aoSuprerno, o Vasco vista o interesse público..con­
'alega que o Governo do Rio' substanciado na construção
de Janeiro', ao invés de exer- do metrô.

'

.

_----INACIONAL------

59,ort se cansou de
'Rubem Moreira"

E saiu do
c�mpeonato.I

I
I
I

: •.�---------------------------------------------

ID T

T1 Santos/SP Coríntian�/SP 1
,.

Marília/SP S. Paulo/SP2 2
3 Ferroviária/SP Palmeiras/SP 3
4 P. Desportos/SP Noroeste/SP 4
5 Guaràni/SP Paulista/SP 5 •

6 XV Nov. JaÚ/SP Botafogo/SP 6
7 Colatina/ES Desportiva/ES
8 Flamengo/PI Tiradentes/PI
9 A B C /RN Alecrim/RN
10 Pelotas/RS Cruzeiro/RS
11 Esportivo/RS Juventude/RS
12 Caxias/RS Gaúcho/RS
13 Ceará/CE Ferroviário/CE

..,.

\'

11

líSantos/SP CoríntiansiSP
2 Marília/SP 'S. Paulo/SP

3 Ferroviária/SP I Palmeiras/SP X
4 /., P Desportos/SP

l
N oroeste/SP

5')( Guarani/SP '. Paulista/SP

6 XV Nov. Jaú/SP , Botafogo/SP
7'( ColatinaJES

'

. DesportivalES
8')< Flamengo/PI f' Tiradentes/PI

9X A B C-IRN . Alecrim/RN
10 '\( Pelotas/RS Cruzeiro/RS .. 10

11\( Esportivo/RS Juventude IRS 11

12 'x. Caxias/RS )I.. Gaúcho/RS '" 12
13 Ceará/CE ')(

o resultado que
todos esperavam

,
Karpov (foto) começou a partidade ontem como gosta

.

Baguio, F'ilipinàs - O campeão mundial Anatoly Karpov e seu
desafiante Victor Korchríoi concordaram ontem em dar por con­
cluída com um empate a 12" partida da série que vem.disputando
nesta cidade pelo título mundial de xadrez.
F1orencio Carnpornancs, organizador deste torneio que tem 550

mil dólares em prêmios, informou que.' cinco horas antes' do
momento fixado para o rerrucro aa partida. suspensa terça após 44

lances, os dois jogadores decidiram considerá-Ia ernnatada. '

Este é o décimo empate da série. iniciada em 18 dt Junho último e

que poderá prolongar-se por três meses ou mais. O torneio só será
encerrado depois que Karpov ou Korchnoi conseguir seis vitórias é

até agora cada jogador tem apenas uma. De acordo com as novas.

normas do campeonato, os empates não somam pontos.
Korchnoi, um dissidente soviético que vive em exílio voluntário.'

negou ter proposto o empate quando a partrda 101 suspensa, des­
mentindo o que dissera ontem o árbitro principal'da série. Lothar
Schmid, segundo o qual O desafiante fez a proposta, que no.entanto
não foi aceita porque Karpov Já havia se retirado'.
"Não, não ofereci empate. 'Schmid me entendeu mal". disse

Korchnoi.
'

O soviético Karpov, jogando pela sexta vez COI11 as pedras bran­
cas, havia iniciado a partida com sua abertura Iavorua. a "Ruy
Lopez". Korchnoi se defendeu' com uma variação aberta. .

Depois de movimentos cautelosos no início, os dois jogadores
trocaram peças importantes. inclusive as rainhas. com o que o jogo
tomou um rumo complicado e' nenhum dos contendores conseguiu

. progressos significativos. ,

,
, ,

Agora você estd·m is
lerto, de um hevrole
II Vá conferir.num�Concessi,nãrio.

. É só conferir: o acabamento é um dos
itens ma.iselogiados pelas pessoas que
têm Opala. E não precisa ser modelo
luxo, não. Bom acabamento ,é tradição

da marca Chevrolet:

Volta

América do
I

Sul' iniciada
, hoje em·

BuenQ's Aires
À zero hora de hoje; em

Buenos Aires, largou o pri­
meiro carro participante do,
"Rallye Volta à América do'
Sul", assinalando o início da
prova que tem 'um percurso
de,28.592 quilômetros,' dos
quais 7.800 a serem percor­
ridos em território brasi-
leiro.

.

A chegada da prova. tarn-
.

bérn em Buenos Aires, está
. prevista para o dia 24 de se­

tembro, e os orga,nizadores
da "Volta à América do I

Sul", acreditam que o per­
curso será cumprido, efeti­
vamente .. em 334 horas, 'do
que discordam as 65 ew�pes
mscr n as , pOIS com esse

tempo teriam que fazer uma
média horária de mais de 85
quilômetros, o que é prati­
camente impossível e mui ..

tos: inclusive. acreditam que
já será uma grande façanha
o fato de conseguir COI11plc-
t ar a prova, considerada
como um dos mais difíceis

rallyes até hoje realizados.
Duas duplas gaúchas re­

-presentarn o Brasil. ambas
da equipe Gaúcha-Car, de
Porto Alegre. Uma delas a .

dupla campeã hrasileira.

Os Mercedes-Benz, da própria fábrica,

são· os favoritos para vencer a longa prova.

de Janeiro, Belo Horizonte.
Brasília, Goiânia. Cuiabá,
Porto Velho. Manaus e Boa
Vista .. entrando .. então" na

'v enezuela.

vaca aos carros com mais de
2.000 cc. conduzidos por pi­
lotos como Timo Makinen,

. Jean Todt, Andrew Cowan,
Coli n Malkin, Sobieslaw
Zasada e Herbert Klein.

Christiano Nygaard-Ner i
Reolono e a outra integrada

.

por Jorge Fleck- Mário Fi­

guciredó. inscr iras no

Grupo-I, conduzindo doi,
Volks-.1300 preparados pela
própria fábrica. em São
Bernardo do Campo.

Os participantes entrarão
no Brasilvdepois de percor­
rerem 3.164 quilômétros

'

pelo Norte da-Argeru ina ,

uruguai e Paraguai. na pró­
xima segunda-feira, em Foz
do Iguaçu e. em nosso pais.
cumprirão o seguinte ro­

teiro: Foz do Iguaçu. Curi­
tiba , Guarujá. Bertioaa. RIO

Segundo a imprensa ar- Como adversários em sua

gentiha, a prova favorece ' categoria, os Mercedes en­

claramente os carros, frenrarão três Citroen CX­
Mercedes-Benz, mesmo sem GTl, oficiais da fábrica mas

a participação oficial da fá- confiados a pilotos argenti­
brita alemã que, na'verdade. nos.

lú um \ ultoso investimento No grupo de carros de pe­
na "Volta à América do quena cilindradas - até
Sul". da qual a fábrica parti- 1300 cc - os dois Votks da

cipa com seis dos nove car- Gaúcha-Car lutarão contra

ros da marca inscritos na os imprevisíveis -Cit roe n

AMI-8 .prova. na categoria reser-

\

Uma coisa é ce.rta: as linhas e o' estilo
clássico do Opala caíram direitinho no

gosto das pessoas que apreciam beleza
com personalidade.

Um. carro incqnfu,ndível, que. se encaixa
, bem com o rlosso estilo de vida atual.

.....MA_""_"'_'_X"_L"_C/.� Garanta o combustível de amanhã. Respeite os 80. Foi feitopara Você
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reorganizar as finanças e o

próprio departamento de fu­

tebol, traçando novas diretri-

o ESTADO - 17 de agosto de 19"

Opcões que Fernando Viegas
aprese�ta.para o Figueirense

Com poucas esperanças de

mudar sensivelmente a situa­

ção do Figueirense, nos dias

que ·ainda lhe' restam como

presidente interino e chefe da

junta que está administrando
o clube, Fernando Viegas,
onte, lançou um novo apelo à­

torcida e apresentou quatro
opções de ação à futura, dire­
ção, que será eleita- no' pró­
xomo dia,29. As quatro op­
ções, algumas bastante ousa­

das, foram comentadas se­

gundo a ordem de viãbilidade
dos planos, em seu entendi­

mento.

A primeira, que inclui o

apelo à torcida, é no sentido
de agilizar fundos para me­

lhorar as finanças e reforçar o .

time, visando aconquista do

título eSúlduai da temporada.
A segunda, exime a equipe da

responsabilidade de disputar
o título, pois neste plano se

incluiria a dispensa da grande

parte dos atuais profissionais
do elenco, que passaria a ser

formado. por jogadores jo­
vens, para ser encaminhado
um trabalho de formação de
uma equipe competitiva. mas
para a próxima temporada.
)á o terceiro plano de Fer­

nando Viegas, 'é bastante ou­

sado, pois conta com um pe­
dido de licenciamento do

clube junto à Federação - o

que daria a nova direção o

.
tempo-suficiente para reorga­
nizar o Figueirense, mas irn-

,

plicaria. fatalmente, no aban­
dono do campeonato catari­
nense, atualmente em dis­

puta. A última opção. porem,
pode. ser considerada como

uma idéia corajosa: o presi­
dente interino. propõe a fusão
do Figueirense com o Avai ,

alegando queesta medida tem

Joaçaba empata e surpreende
pela violência e· correria.

Criciúma (Sucursal) - A torcida do Cri­

ciúma compareceu ao estádio Heriberto ,

Hüls� e incentivou o time' durante os 90
minutos. Mas nao adiantou. Criciúma e

"

nos minutos finais. que surpreendeu pela
violência e correria. Neste jogo. o time de

Edgar Ferreira completou 1'.049 minutos

sem sofrer gol. Times: Criciúma - Catito:

Haroldo. Otavio (Russo). Veneza e Val­

deci: Edson Scott, Luizinho e Osmar (Va­
nusa): Paulo Borges. Laerte e Dirceu. joa­
çaba - Jtrrandir: Livio, Valmir. Baiano, e

Sidney: Betico, Edson e Paulo rf()b�rtb:
Tonho. Nico e Adeli (Enio Fontana). Eu­
rico Martins e João Manoel Florenci
foram os auxiliares de Bezerra. sem érros .

Joaçaba não passaram de um empate sem

abertura de contagem, com uma' excelente

arrecadação de Cr$ 52.500,00 e regular ar-

bttragem de José Carlos Bezerra, numa

partida bastante movimentada e dispu­
tada. Aliás, quem esteve 'para marcar em'

. duas oportunidades, foi o time de Joaçaba

Jorge Luiz tentou agredir
Bozzano no empate do JEC

Chapecó (Sucursal) -'0 bom público que
compareceu na noite de ontem no estádio
Índio Condá, proporcionando a arrecada­
ção de Cr$ 38.010,00, saiu decepcionado.
com o péssimo futebol apresentado pelo
Joinville. Todos esperavam que o time de

Joinville pelo menos tentasse impor seu

,_ jogo e experiência. Mas nada disso aconte-

ceu. A equipe de Marinho Rodrigues'
atuou num rígido esquema defensivo e a

partir dos 20 minutos do segundo, ainda
teve que usar da "cera técnica" par� segu-

rar o empate em zero a zero, Marinho. que
gritou muito e criticou Dalmo Bozzano,
ontem um bom árbitro. acabou tirando a

tranquilidade dos seus jogadores. com

Jorge Luiz sendo expulso por tentar agre­
dir o juiz. A Chapecoense. que foi superior
os 90.minutos, jogou com Luiz Carlos;
Cosme. lé Carlos, Decio e Vitor Ivo;
Janga, Barbieri e Afonso ( Sergio Santos);
Britinho, 'Jorge e Nanau contra o JEC de
Raul Bosse; João Carlos, Wagner, Carraro
e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Balduino e

Fontan; Britinho, Neia (Italiano) e Sidney.

A resposta da. torcida para
o futebol apresentado: vaias

Itajaí (Sucursal) - Marcílio Dia� e Pal- Marcílio Dias teve atuação destacada,
meiras empataram sem abertura de conta- provando ser o melhor jogador de sua

gem ontem à noite no estádio Hercílio Luz, equipe, depois que o presidente Felix Foes
num jogo muito ruim tecnicamente, preva- pagou os três meses de salários atrasados,
lecendo a garra e a violência empregada o mesmo acontecendo com o lateral Alcir.

pelos jogadores. As duas equipes jogaram assim: Marcí-
No primeiro tempo a partida ainda teve lio Dias: Wilson, Aldo, Nico, Messias e

bons nomentos, quando os dois times pro-. Alcir; taco, Careca e Edson; Walter, Ri­
curaram o caminho do gol. Entretanto na naldo e Serginho (Dirrnael). Palmeiras:
etapa complementar o jogo caminhou para Ladel; Toninho, Ari Prudente, Jaico e Car­
a violência sob a complacência do fraco los Roberto; Sony, Márcio (Everton) e

árbitro José da Silva Mello, prejudicando Moacir; luza (Romualdol.Bráulio e Para­
sobremaneira o espetáculo. i zinho. Juiz: José Mello. Auxiliado por Dir-
O zero a zero acabou sendo o resultado sey da Cunha Estádio e Osrnarino Nasci-

justo e merecido pelo que fizeram as duas mento. Renda de Cr$ 17 mil e 400 cruzei-

equipes no transcorrer dos 90 minutos. ros. O 'público, que saiu decepcionado
Apenas o meia-cancha Careca pelo lado do vaiou as duas equipes.

Operário jogoumelhor, Dias
quem venceu foi o Juventus

Mafra (Correspondente) - De nada
adiantou o domínio do Operário no se­

gundo tempo depois de certo equilíbriô,
pois em contra-ataque do Juventus, aos 37
minutos da etapa final, acabou resultando
no gol que deu a vitória ao time de Jaraguá.

Luiz Antonio chutou, Ãlciõne -defendeu'
parcialmente e Tarto marcou para o Juven-

tus de lecão; Odilon, Gomes, Cizo e Mo­
rona (Nilof Lara, Reinaldo (Tarte) e

Moacir; Pelé, Nelo e Ednev. O Operário
'perdeu com Alcione; Bonin, Oswaldo, Ail-.
ton Lopes e Stock (João Carlos); Nelinho,
Catarina e Paulo; Chiquinho, Luiz Anto­
nio e.Luiz, Excelente arbitragem de Gerson
Demaria no estádio João Marcatto e a

renda somou Cr:$ 5.850,00

Iate Clube inaugura play-ground
Um jantar. de confraternízação entre asso­

ciados marcará a inauguração das novas de­

pendências doIat Clube de Santa Catarina -

Veleiros da Ilha - constantes do novo play­
ground com o respectivo ajardinamento e da

nova churrasqueira destinada ao atendimento
dos sócios do clube.

O jantar terá lugar amanhã, às 20 horas, e

as listas de adesão se encontram à disposição
dos associados na secretaria do clube durante

todo o dia de hoje e de amanhã. Os ingressos
serão vendidos exclusivamente para sócios,
dando direito a levar um acompanhante desde
que seja sócio-dependente.

o apoio do futuro Governador
do Estado, e esquecendo da

polemica que tal assunto des­

perta entre os torcedores, a

cada vez que é lembrado.
POUCA AJUDA

Tais planos tem sido discu­
tidos pela junta que está ad­

ministrando interinamente o

clube, já que, até o momento,
não surtiram os efeitos espe­
rados os a apelos lançados
antes e após a demissão de
Valdir Vieira. - que tentaram

provocar a torcida a em­

preender uma maior colabo­

ração às finanças. De ime-·

diato, a direção tem obriga­
ção de levantar cerca de 300
mil cruzeiros para atualizar o

pagamento do elenco mas, até

ontem. apenas 62 mil foram

arrecadados, a duras custas.

Por isso. Viegas volta a

pedir a colaboração da tor­

cida: "Os conselheiros, os be­

neméritos. os 'associados, os

torcedores e mesmo os simpa­
tizantes do clube, devem se

.

sensibilizar e ajudar financei­
ramente o Figueirense". Esta é
a única maneira que ele vê

para que as fiananças voltem a

se estabilizar, e o time perma­
neça

.

no campeonato com

chances de disputar o título.
�SÓ assim poderemos re­

forçar o elenco com d�is ou

três bons jogadores, e dispen­
sar seis a oito que não nos sir­
vam - ele garante.
Caso a torcida permaneça

apática, no entanto, Viegas
aponta à futura direção um

outro caminho, que ele consi­

dera, inclusive, como o mais
viável pelo bom senso, mas

que antevê como de difícil en­
tendimento pelos próprios
torcedores. Seria a dispensa
em massa dos profissionaiS
mais caros do elenco, e a es­

truturação de uma nova

equipe. formada apenas por
•

. _:_ Inclusive o futuro Go.
vernador;' o sr. Jorge Konder
Bornhausen, já manifestou o
seu entusiasmo à possibíl].
dade de ser concretizada umá
fusão dos dois clubes da ci­

dade, e certamente isto repre. ;

sentaria uma possibilidade
evidente de o novo clube ter o

apoio do Governo.
Sem entrar no mérito das

E a quarta opção apresen- opiniões que os torcedores te-
. tada por Viegas, não é senão o riam sobre este tema - que '

tema considerado mais explo- sempre se caracterizou como
sivo pelos torcedores da Capi-

.

ponto de ebulição pára acalo.
OUTRAS SAlDAS tal: uma fusão entre o Figuei- radas discussões em qualquer
o presidente da junta, tarn- .

rense e o Avai. O presidente local onde o assunto já foi
bém apresenta outras çluas so-. da junta considera a medida lembrado até hoje - Fernando
luções para o futuro do clube, como viável �esde que surja o � Viegas argumenta que a união
embora considere a viabili- . difícil consenso entre as duas poderá trazer lucros certos:
dade de certas medidas como torcidas e os grupos que diri- -Surgiria ao' menos um
bastante difíceis. A terceira de gem os clubes. Como pontos time forte e em condições de '

sua lista de sujestões, é no sen- favoráveis a esta opção, ele ser campeão, e além disso,
tido de licenciar o clube junto apresenta a possibilidade de com a fusão dos patrimônios,
à' Federação, para que-os pró- ser estruturado um clube forte os proble'mas financeiros que
ximos dirigentes, até o. final em patrimônio e apoiado pelo os dois clubes enfrentam, cer­
do ano,' teilham condições de Governo do Estado:

jogadores jovens e de baixo
· custo.

- Com um time formado

por rapazes com idade entre

17 e 21 anos, o elenco 'não

teria condições de disputar o
título desta temporada, mas

certamente, para o próximo
ano, estaria bem estruturado,
e com três ou .quatro craques
despontando. E, além disso, a

· folha.de pagamento, acredito,
até o final de 78 ficaria em

torno de 70 mil cruzeiros.

achei mu!to bom. Apesar de
não conhecer o futebol de

Florianópolis gostaria de

atuar' por 'aqui, principal-
/ mente porque os gols não

tem acontecido a acho que

poderia resolver o pro­
blema.

Gino começou jogando na

escolinha do Grêmio em 69 e

na última temporada defen­
deu ao Juventude, mas con­
tinua com seu passe preso ao
Grêmio. Por isso mesmo,
ontem à tarde esperou os di­

rigentes do Avai pára tentar
um acerto, pois o Grêmio
havia prometido à Areo o

passe livre do jogador. Ape­
sar de nada ter sido acertado
ontem Deodato Gil, do de-

·

partarnento de futebol do

Avai, afirmava que "pro-

zes, em todas as áreas.

-Afinal, apenas o Figuei­
rense e Avai nunca se licencia­
ram do campeonato em 54
anos de disputas, e não seria
novidade esta posição -' diz

eJe.

tamente desapareciam .

blema pode ser resolvido nas

últimas horas".
Deodato Gil, também es­

clareceu que a meia cancha

Vânio, que veio acompa­
nhando Gino e tem seu passe.
vinculado ao Juventude,
não interessa ao clube.

-

Ontem à tarde, enguanto
o preparador físico Dacica
comandava um, treino para
os jogadores que não atua­

ram contra o. Carlos Re­

naux, Áureo conversava com

Gino tentante convencê-lo
vir para Florianópolis. O
maior impedimento para o

jogador, seria a questão sa­

Iarial, pois Gino; que rece­
bia 13 mil cruzeiros mensais
do Juventude, não pretende
baixar sua renda .mensal,

.

Por outro lado, os dirigentes

Gino e Vânio, mais dois
.

.

."'.

logadores chamados por Aureo
O ponteiro esquerdo

Gino, vinculado ao Grêmio

a atualmente emprestado ao
, Juventude de Caxias do Sul,
esteve ontem à tarde no

Adolfo Konder quando.
acompanhado do meia'

Gancha Vânio, do Juven­

tude, esperou inutilmente os

diretores do Avaí para ten­

tar urna contratação.'
Gino havia sido indicado

pelo treinador Áureo à dire­
toria do clube como a solu­

ção para o problema de

ponta esquerda. E ontem,

quase de surpresa, Gino
.

compareceu ao Adolfo
'Konder para conversar com

'os dirigentes do Avai. Em

princípio, o Grêmio tinha

informado ao treinador do

Avai que o jogador teria.

passe livre, mas Gino ontem

esclarecia que o Grêmio so­

mente concordava com um

empréstimo. Os diretores do
Avai não concordaram com
a proposta do Gfemio e

Gino, apesar de não ter

mantido contatos oficiais, .

ficou de estabelecer um con­

tato telefônico hoje à tarde

�om os dirigentes.do Avai,
quando decidirá se virá ou

não para Florianópolis.
Acontece que o ponteiro es­

querdo, com 22 anos, pre­
tende definir sua situação
porque está cansado de ser

emprestado {\ quer ter o

passe livre para arbitrar o

seu futuro:

-Quero o passe livre com o

Grêmio. O Aureo me convi­
dou para jogar no Avai e eu

do A vai tratavam de

mostrar-lhe a vantagem de

jogar na capital.Segundo os

diretores do Avai, Florianó­

polis teria revelado vários

jogadores para o Brasil e ral­
vez para Gino "aqui' surgiria
uma grande oportunidade ,

de mostrar futebol".

Depois de algumas con­

versas extra-oficiais, o joga­
dor já se mostrava disposto a

baixar seu salário desde que
o Avaí convencesse os diri­

gentes do Grêmio a liberar
seu passe. Assim, a vinda de

Gino para o Avai está de­

pendendo das conversações
entre os dirigentes do Grê­
mio e do Avai. Vânio, no

entanto, está completa­
mente fora das pretensões
do clube.
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POUPANCA TOTALME",TE FIXA.
MENOR PRECO POR METRO QUAPRADO.

DETALHES
)

_ Gás central
_ Água quente (cozinha e BWC)
_ Taco sintekado \,

'_ Azulejos decorados até o teto'
'_ Esquadrias de alumínio
_ Salão de festa na cobertura
_' Churrasqueira
_ Área de recreação
_ Pia inox na cozinha
_ Instalações para TV e telefone
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DEMAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.

'

I \ , ,

. �

ID
A. SERViÇO

�

VEST COZINHA lij,o DEP, EMP,

I
' � '. c

I CJCJ BWC r r'-:->
-

,

.

SALA ,
-

QUARTO

QUARTO

SACADA I

SALA

-9

/

-,

DI OLJ 101 Dl
<f A.
o COZINHA SERV
<f
u ' SALA
<f
"' •

-

U � c.j
-

a:
.....-) e�C li
-

,-

"-

QUARTO I
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LOCALIZAÇ-ÃQ'

Junto da grande praça Celso Ramos
e Beira Mar Norte
Acesso principal para UFSC,
Eletrosul, Telesc, Prodasc, Udesc
(Trindade ltacorobi) e praias.

, Próximo de praça de esportes,
colégios, jardim de infância,
hospitais, maternidades,

,

clínicas médicas e dentárias,
supermercados etc.

INCORPORAÇÃO,

�� pRIDiBENS
, I

Vendas:
,

Av. Rio Branco, 104 - C.P. 1.105 - C'RECI 131

Fones: (0482) 22-60�9 - 22�6756 e 22-4769 I

88.000 - Florianópolis - SC
Plantão diariamente das 8,00 às 21,00 horas.
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Pontos de' ônibus e táxis
Vilaim quer formllr
CPI para investigar
"caso das._._m_ádames'"
Criciúma (Sucursalt - o vereador Acácio Vilaim, líder do

MDB na Câmara de Vereadores vai apresentar um requeri­
mento solicitando a formação de uma Comissão Parlamentar
de Inquérito para apurar a denúncia contra o prefeito Altair
Ghidi, feita na última.semana, segundo a qual "estaria empres­
tando um carro (Ia prefeitura para semanalmente conduzir duas
"rnadames" a Porto Alegre, para fazer tratamento dentário".

.

O caso já recebeu o. nome de CM 1919 (número da placa do
carro que faz as viagens) e para Vilaim, o prefeito está sendo
muito arbitrário já que, ao saber da denúncia, garantiu que o

"carro continuará a fazer as viagens para Porto Alegre.
O ex-prefeito Algemiro Manique Barreto, da Arena, também

confirmou a denúncia lembrando que o carro pertence a Cou­
decri, órgão municipal que agora se chama Codepla". Manique
acusou também Altair Ghidi de utilizar as máquinas da prefei­
tura para fazer campanha em outros municípios, para oscandi-

. datos da Arena (Aristides Bolan, principalmente).
Algemiro Manique, que fez a campanha para a eleição de

Altair Ghidi anunciou que vai entrar na justiça comum com um

processo contra o atual prefeito, porque "isto não é correto. A

prefeitura gastbu Cr$ 22 milhões comprando máquinas e agora
as utiliza ilegalmente, fazendo aterros em propriedades particu­
lares, situadas em outros municípios, em troca de votos para os

seus candidatos".
.

.serão em estilo enxaimel
Blumena� (Sucursal) :._ A

Secretaria de Administração da
Prefeitura de Blumenau lançou
ontem edital de tomada de pre­
ços para a construção de 22

abrigos típicos nos· pontos de

ônibus e táxis na área urbana de
Blumenau. Dalirio José Beber,
secretário daquela pasta adian­
tou que "até setembro metade
dos abrigos já estarão Instala­
dos, pois o prazo de concorrên­
cia pública termina no final do
mês".

aos bairros da cidade.
Do total de 22 abrigos (16

deles com 3,5 metros e seis com
sete metros), 12 serão instalados
até 'o próximo dia 2 de se­

tembro, de acordo com a se­

guinte distribuição: três de 3,5
metros, nas paradas de ônibus
da rua 7 de Setembro, na área
circundante da Praça da Ponte
Luminosa; dois de sete metros,
nas paradas de ônibus das duas
margens da rua 7 de Setembro,
próximo a Ponte sobre. o Ribei­
rão Garcia; dois de sete metros,
nas paradas de ônibus das duas
margens da rua 7 de Setembro,
próximo ao Hotel Plaza Hering;
um abrigo de 3,5 metros para o

ponto de táxi defronte à Prefei­
tura Municipal; três de 3,5 me­

trbs nos pontos de táxi e ônibus
da Avenida Castelo Branco
(Beira Rio) e um de 3,5 metros

para o ponto de ônibus ao

Centro de Saúde, na rua ltajaí..

Os 10 bairros restantes serão.
implantados, rios seguintes lo­
cais: dois de sete metros, nas

duas margens da rua 7 de Se­
tembro para o ponto de ônibus
defronte ao Supermercado
Pfuezenreiter; um de 3,5 metros.

para o ponto. de táxi da Rua
Padre Jacobs, próximo à rodo­
viária; dois de 3,5 metros, no

ponto de táxi e de ônibus, res­
pectivamente', da Praça, Fritz
Mueller, na rua São Paulo; um
de 3,5 metros, no ponto de ôni­
bus, próximo à FURB, na rua

São Paulo; um de 3,5 metros, no
ponto de táxi da praçado Fo­
rum; um de 3,5 melros, no

ponto de ônibus, defronte à
firma Glopress, na rua 2 de Se­
tembro; um de 3,5 metros, no

ponto de táxi' da Alameda Rio
Branco, defrorite ao Cine Busch
e, finalmente, um de 3,5 metros,
no ponto de ônibus próximo ao

viaduto da Rua Itajaí.
)

Os novos abrigos com di­
.mensões de sete e J,5 metros
foram 'idealizados com a ínten-'
são de embelezar a área central e
terão cobertura com telhas co­

loniais pintadas, estrutura feita
em madeira recoberta de verruz
fosco, que ficará assentada
sobre sapatas de cimento.· Os
abrigos atualmente existentes
/erão removidos e deslocados

NOVO
PHILCO

17-44cm' /

preto e branc�

\

ou

Oferta espeCial
de lançamento:

3.89,0, a vista
24X 315 mensais.

, , ,
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Delegação típica representa
Blumenau em Brasília dia 14

" I

Comercial e Industrial de '

Blumenau), Sérgio de Souza
(Clube de Diretores Lojis_
tas), Milton Domingues
(Comissão Municipal de
Turismo), Adolfo Ern Filho
(Serviço de Turismo) e Celso
Garcia (Centro de Conven_
ções do Carlos Gomes).

BA1'lDA ALEMÃ
A banda alemã "Langem_

hagen Blasmusik", com­
posta por cerca de 80 músi­
cos, irá se apresentar em
Blumenau nos dias 30 e 31 de
outubro próximo. Esta será
a terceira vez que a banda
vem a esta cidade. Dia 30 a

apresentação será no Teatro
Carlos Gomes e no dia 31,
na Igreja Matriz de Sao
Paúlo Apóstolo ..

'

Blumenau (Sucursal)­
Uma delegação de 10 pes­
soas, incluindo quatro re­

cepcionistas, representarão
a cidade de Blümenau em
Brasília, de 14 a. 18 de se­

tembro, no VI Congresso
Brasileiro de Agências de
Viagem. A intenção da dele­
gação blumenauense é trazer
para esta cidade o VLI Con­
gresso. Disputam esta posi­
ção, além de Blumenau, as

cidades de Recife e Belo Ho­
rizonte.

cholder, salsichas e distri­
buição de brindesíprodutos,
fabricados em Blurnenau).

-

Duas recepcionistas já con­

firmaram presença em Brasí­
lia durante o Congresso: a

ex-rniss Brasil Ingrid Budag
e Cibila Victória Sievert.

Para que Blumenau faça
uma boa figura no Con­
gresso, uma comissão orga­
nizadora vem se reunindo
todas' as terças-feiras e

quintas-feiras, no teatro
Carlos Gomes. A comissão é

composta por Francisco
Canola Teixeira (Serviço de
Turismo), Fausto Schmidt
(Câmara de Vereadores),
César Degau (Sindicato de
Hotéis e Similares), Henri­
que Herwig (arquiteto),
Emilio Schram (Associação

No VI Congresso Brasi­
leiro 'de Agências de Via­
gem, em Brasília, Blurnenaú:
irá apresentar uma .casa tí­

pica alemã, onde serão ser­

vidos aos visitantes, bebidas
típicas com Steinhager e Va-

Comandante

profer'iu
palestr�

Hoteleiros querem
fundar associação

,

-.' ." Chapecó (Sucursal) - Os empresários do setor hoteleiro de Cha, i, em ta Iai pecóestarã� hoje reunidos_no restaur�nte "O'Bifão", desta cidade, para I. ,
a constiturção da Associação-dos Hotéis, Restaurantes e Similares, EssaItaJ31 (Suc�rsal) - O ,coman- ventidade se transformará em um sindicato de classe depois de serdante da PolICIa Rodoviária Fe- aprovada pelo Ministério do Trabalho e receber sua carta sindical.deral no Estado de Santa. Cata- O processo de transformação da associação para sindicato demoraránna, Sall�ur Saad, profenu pa- ,dois ou três anos e, neste período, a 'nova entidade terá que funcionar!�st�a na última terça-feira, sobr� plenamente pois esta é uma das exigências do Ministério para reconís,Trânsito e Rodovias Federais cer associações como sindicatos.

aos acadêmico� de Direit� da Fa-
.

João Bayer, técnico em turismo do Departamento Turístico da Secre.culdade de Ciências Jun,dlcas e taria do Trabalho, Indústria e Comércio _.:_ STIC - vem eoordenandoSociais do Vale do Itajaí, aten- o movimento dos hoteleiros em pról da fundação de seu órgão de classedendo convite do professor Nor- há dois anos e destacou, como etapa prioritária da associação, o aprí­ton de Oliveira e SIlva titular da moramento dos serviços prestados pela rede hoteleira de Chapecó.Cadeira de Estudos de Problemas "O aperfeiçoamento e personalização da mão-de-obra especializada,Brasileiros.
,'., a divulgação turística da cidade de Chapecó e a defesa dos interessesSa�lr Saad,. apos refen�-se a. profissionais são alguns objetivos pelos quais propugnará a.Associaçãoredução de aClden�e.s venflcada dos Hotéis, Restaurantes e Similares de Chapecó".no pais, em decorrência das me- Atualmente no município, existem dois hotéis de luxo em implanta.didas de controle da v_elocldade" ção, oito instalados, dez restaurantes e quatro boates. Todas essasfez demorada explanaçao sobre as empresas participarão da associação.rodovias federais, além das ativi- ,

Jades específicas da Polícia Ro- Prefeitura pro'move'doviária Federal no estado cata- I'
rinense, onde mantém 19' postos

de����1°' exposição de fotos,
Por outro lado, neste sábado,

os alunos do curso de Direito
primeiro ano, visitarão as instala­
ções industriais da Usati S.A., si­
tuada na localidade de Pedra do
Amolar, município de Ilhota. Os
universitários serão recebidos as 9
noras por diversos diretores da
empresa, dentre eles, Silvio da

-�Si,)Na Teles.Após conhecer as ins­.

!�!��õ�.s, industriais, 'os .acadêmi­
cos assistirão o corte de cana e seu

processamento industrial.

Blumenau (Sucursal) - Continuam abertas no Serviço ide Turismo desta
cidade, até o próximo dia 31, as inscrições para a Exposição de Fotografias
antigas que ficará aberta de 2 a 27 de setembro no Mausoléu Dr. Blumenau.
,
As inscrições estão abertas a qualquer pessoa que se interessar. Cada concor­

rente poderá inscrever um número limitado de fotografias. O nome', endereço do
proprietário e especificação da época, local e pessoas fotografadas deverão estar
claramente inscritos embaixo da fotografia. As fotos apresentadas serão classifi-

.

cadas para participar da exposição. A classificação das fotos será no dia primeiro
de setembro e a devolução daemesmas, no dia 8 de setembro. .

I
. . As fotosmais antigas serão escolhidas ponurmjün. Não há taxa de inscrição, As
fotografias serão devolvidas aos participantes, podendo no 'entanto, serem doa­
das ou não para a prefeitura municipal de Blumenau.__

MERCADO IMO.BILIARIO AG
_ -._----�
APARTAMENTO' \
CENTRO .\
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I
I Mauro Ramos, 178 aceita carro ou terreno em 1mbituba ou-Laguna; res-

. 22-3156/1447 tante financiado pelo Banco Sulbrasileiro
.I

CREClOl _ llaREG AP-006-ÇEN "

�--------------�----�---------�
! .

Ótimo apartamento bem localizado. Próximo a colégio,
tarmac!a, padaria, pronto socorro e' centro comercial.
Dois dormitórios, living, cozinha e banheiro social, to­
talmente revestidos em azulejos decorados até o teto,
área de serviço e dependência completa para empre­
gada em área fechada em acrílico COfTl banheiro. Todo
carpetado, ar condicionado, porteiro eletrônico, gara­
gem e gás central

'

CR$ 580.000,00 - Entrada CR$ 180.000íOO a' combinar

A.GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

ME1RCADO IMOBILIARIO AG TERRENO
PONTA DAS CANA

I
I
I
I
I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178 _ . ,

. 22-3156/1447 PLANTA0 D.IARIAMENTE ATE AS "21:00 hs., IN·
.

I r-: CLUSIVE SABADOS E DOMINGOS.
I CRECI 01 - llaREG .

'

I�---��------------------------, .

\

Aproveite... oportunidade única. Terreno
plano no Início da Ponta das Canas com

área de 1.462m2 sendo 34m' x 43m:
CR$

.

250:000,00 - Entrada da 'CR$
125.000,00 e restante parcelado .

TR-010-PRA

A.GONZAGA S.A.

LOJAS DE IMÓVEIS'
. Vidal Ramos, 60

22-3455
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A.GONZAGA ELA.

Apartamento na Av. Mauro Ramos, próximo
a Cli nipar com dois amplos dormitórios Ii­
ving, espaçoso, cozinha, banheiro social,
área de serviço e garagem'Todo carpetado e

'LOJASDEIMÓVEIS com cortinas.
Vidal Ramos, 60 CR$ 420.000,00 - Entrada de CR$

22- 3455 300.000,00 a combinare restante financiado
Mauro Ramos, 178 J

com prestações de CR$ 1.100,00
22-3156/1447 AP-036-CEN

I
, CRECI 01 - llaREG

.

.

.

�,I.; � __ I

,
- - r

._-----�.�
.

,MERCADO IMOBILIAfllO AG
,

.

��,���'ô�ENTO ��!
I ' II
I 58 Apartamento de localização 'p-rivilegiada, pró:' III'" xima a UFSC, com 7.500m2 de área verde, play- ,
I

A.!30NZAGA B.A. ground, rua privativa. Amplo living com sacada, I
I

dois dormitórios, banheiro social com azulejos I
LOJAS DE IMO'l/EIS decorados até o teto e louças de 1.a qualidade. I".,I 'v Banheiro com armários embutidos e box de acrí-

'I
.

Vidal Ramos, 60 "lico. Esquadrias de alumínio e vidros turnê. '. I i

I 22 - 3455 CR$ 574.000,00 - Entrada de CR$ 146.000,00 a i

II Mauro Ramos, 178 com�i�ar e restante tinanci,ado pelo Banco Sul- ,

22-3156/1447 brasileiro. .

I
.

AP-003-TRI .

,

IL CRECI01-llaREG IIt... -,----_.------------�------�--- J

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura faz cobrança
Joinv�e (Sucursal) - A Prefeitura Municipal de Joinville ameaça
cobrar judicialmente um crédito de Cr$ I milhão 432 mil da Rede
f�I"!"QVj_� Federal,. devido a pavimentação das ruas Leite Ribeiro,
São Paulo, Tiradentes, Guanabara, Florianópolís, Rio Grande do
Norte, Minas Gerais e Monsenhor Gercino concluídas em 1976
Diante disto, o Prefeito Luiz Henrique da Silveira irá manter no�
próximos dias, um encontro com o presidente da Rede Ferroviária,
coronel Stanley Fortes Batista, para que a dívida seja saldada ime­
diatamente. Além disso, Luiz Henrique pretende também garantia
de pagamento para a pavimentação de outros trechos que perten­
cem a Rede Ferrovia Federal.

Empresa: expande-se 'no Vale
I

Blumenau (Sucursal) - Está operando há apenas um anÓ
nesta cidade, uma das maiores companhias comerciais expor­
tadoras (tradings) de manufaturas do Brasil, a Intex. A primeira
exportação foi feita em 1977 e já exportou.atê junho deste ano,
US$ 10 milhões. .

Tendo como acionistas industriais de Blumenau além do
Banco do Estado de Santa Catarina SIA', é a única trading
catarinense, colocando-se no grupo das maiores entre as 52
'autorizadas pelo Banco Centrá).

,

A Intex SIA tem como diretor presidente o Sr. S.H. Piaskowy,
�, que dirigiu durante quatro anos uma empresa importadora e

� distribuidora brasileira, em Nova York.
'

; Está nos planos da Intex, a 'àbertura de firmas subsidiárias no
i� exterior. O primeiro passo já foi dado com a recente formação

do Brasintex Comércio Internacional Ltda, em Santiago do
Chile.

. .

Esc�lhido operário padrão
ltajai ( Sucursal) - Em eleição realizada anteontem na sede do
Serviço Social da Indústria Sesi desta cidade, José Luiz Cipriani foi
escolhido como o "Operário Padrão" de '1978 e que representará

_,
Itaiaí no certame estadual a ser realizado em Florianópolis.
José Luiz Cipriani é casado e há quatro anos presta seus serviços à

empresa Brasileira de Construção Naval - Ebrasa, onde neste pe-
�

.

ríodo soube cativar a amizade de seús colegas de profissão e a'
confiança de seus superiores, sendo por isso, o vencedor do concurso
à nível regional, participando agora da competição de âmbito esta­
dual.

Em 1977, Larte Pereira, funcionário das Centrais Elétricas de.
Santa Catarina S.A. Prestando seus serviços na agência de Balneá­
rio Camboriú, foi escolhido pelo Sesi com o "Operário Padrão do
Ano".

.

Vereadores fazem solicitações
i, Mafra (Corresponaente) � ./{ Cãinara de Vereadores re�iu-se

esta semana para análise de diversas proposições, eritre as
quais um auxilio para a Apae e a concessãô de uma placa de prata
para o Clube Operário. Algumas indicações também' foram
feitas pelos vereadores como a correção e atualização do limide
máximo do valor venal de imóveis residenciais, a remoção de
alguns postes e placas indicativas que atrapalham o trânsito e

melhorias nos serviços de transportes coletivos urbanos.

Crianças prestíglam o teatro
(, Chapecô (Sucursal) - Cerca de I mil 500 crianças asistiram a
1

encenação da peça "O Rapto das Cebolinhas" , da equipe Vira Lata,
totalizando 30 mil espectadores e 46 apresentações, somente neste

." ano. Ela foi apresentada.em três sessões-no Cinema Ideal. ,

,,"A,equipe V-ira' Lata, maetida pela.Sooiedade Dramático Musical

,Carlos Gomest'Teatro Carlos Gomes) de Blutlfé'tiau já'ipercorreu 30

municípios do Estado e até o final deste ano, deverá ir a mais 94

cidades. Apesar de dois espetáculos montados para o público
adulto, a equipe por acreditar que a criança estava sendo abando­
nada pelo' teatro, passou a dedicar-se exclusivamente a ela. Perten-

i
cem ao grupo os artistas Bony Piegas, Luiz Vergel, Wilson Lan,
Amo Gruner, Bernardete, Marilene, Gunther Hermann, Daniel

� '! Tavares, Coca e Walter. A direção é de Carlos Jardim e os relações
� i públicas são: Aldo Serpa, Célio Kinat, Maurício Hartmann e Valen­

tin Schlosner.�;

i:: Academia elege representantes
'<

f�
f

Blumenau (Sucursal) - A AcademiaMonte Alverne, do Colé­
gio Franciscano Santo Antônio, que reúne os alunos do pri­
meiro e segundo cientifico elegeu suas novas mesas diretoras
para o segundo semestre de 1978.
A casa de oratória recentemente completou 19 anos de exís- '

, tênciae conta agora com a seguinte diretoria: Academia Senior
- presidente, Guenther Schuldt; vice, Wolfgang S. Von Der

Heyde, secretário, Roland Amauri Dagnoní, tesoureiro, Jac­
queline Maria Rauh e bibliotecário Rogério Luciano Pam­

plona..
-.

Academia Junior - presidente, Patricia Luisa Kegel; vice,
� Marco Antonio Ewald; secretário, Rejane Pasold; tesoureiro,

� : : Rosane Zimmermann e bibliotecário, Mauro Zagatta.

Sindicato segura associados

Criciúma ( Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores em Estabe­
lecimentos Comerciais de Criciúma, firmou seguro de vida a todos
os seus associados, para acidentes de qualquer natureza e em qual­
quer local.
A validade deste seguro inícia a partir do próximo dia primeiro de

, setembro e segundo o presidente Gelson Gonçalves, "este seguro de

vida contra acidentes. terrerreterá vigor em qualquer local, não

importando se o acidente acontecer no local de trabalho ou no

passeio do associado".

Artistàs de SC em Curitiba
\

Chapecô ( Sucursal) - Paulo de Siqueira, Mario Avancini e

" Dimar Rosa, considerados os três melhores esc�itores em

, Santa Catarina, participam de exposição coletiva promovida
pelo Banco do Estado do Paraná SIA - Banep, em Curitiba.'

t A mostra está sendo coordenada por Edson Machado e foi
� 'altert@ ao público dia 15 deste mês: De Siqueira, qualificado
� pelo critico Walmir Avwa 'como o melhor escultor em sucata
� de ferro do Brasil, apresenta seu "Teseu eMínçtauro" , obra de

três metros de altura e uma tonelada de peso, inspirada na

mitologia grega. Em caso de venda, seu autor exigirá Gr$ 90
mil. ..

Recentemente, De Sique� elaborou o busto do Senhor Ati.­
lio Fontana, diretor do conglomerado nacional de empresas
Sadia. O busto foi fundido na Escola Tupy de Joinville e foi
presenteado pela Passagem do 79° aniversário do ex-senador.
..

Qutras obras do artísta.chapecoense são o "Soldado de Aço",
feito ao 2° Batalhão da Polícia Militar, e o trofeu Desbravador,
com que a Prefeitura de Chapecó laureou as maiores empresas
do município.
MarioAvancini, por sua vez, é considerado omelhor escultor

em mármore e Dimas Rosa, o melhor em fibra de vidro.
Outro chapecoense, o pintor da arte ativa negra Agostinho

'Duarte, está participando do Terceiro Festival Catarinense do
Folclóre, organizado pela Secretaria Municipal de Esportes,

.
Cultura e Turismo da.P.refeitum de fuinville.Do festi�al tarn-:

"

lbém participam OS fotógrafos chaitecoenses Elidio romalzelli�

tl:.1 '
e Vitorino Zolet, ao lado da senhora Didier de Godoy e suas

: obras de porcelana.

I) No Senado da República, e!D Brasília, Antonio Chiarello,
,; integrari!llDa mostra de artes catarinenses. Chiarello atendeu

"
, a convite do Palácio do Governo para expor seus quadros

j:
'

surrealistas, em número de dezessete. A exposição acontecem
� .no periodo de 3 a 9 de setembro.

---------

�--------------------------------------------------

- iniciou ontem as obras de

dragagem do Rio Tubarão, in­
tegrantes do Projeto de Defesa
Contra Inundações do Vale do
Tubarão, que está sendo execu­

tado pela II. a Diretoria Regio­
nal de Saneamento, de Santa
Catarina, através de empresas
de consultoria e de engenharia.
Ao ter início a dragagem,

através de dragas flutuantes,
nas proximidades da ponte fer­
roviária que corta o Rio Tuba­
rão, estiveram presentes o Dire­
tor Regional do DNOS, Aurélio
Carlos Remor, o chefe do Ser­
viço de Saneam�nto Geral,
Mamei Soccas Ribeiro e o chefe
da Residência Sul, Nadir
Rocha, além do prefeito de Tu­
barão e diversas outras autori­
dades locais.
DRAGAGEM
A concorrência para a draga­

gem do Rio Tubarão foi vencida
por um consórcio de três empre­
sas, pois o serviço é de tal or­
dem, que não existe nenhuma
empresa brasileira capaz de
executá-lo sozinho. O consórcio
vencedor é formado pelas cons­

trutoras Continental, de Porto
Alegre, Ster e Cobec, estas duas
últimas do .Rio de Janeiro. O
trabalho será executado por seis
dragas flutuantes, do mesmo

tipo das que realizaramo aterro
da Baía, Sul, feito também pelo
DNOS.
As dragagens, que serão rea­

lizadas durante 30 meses, custa­
rão aoGoverno Federal Cr$ 350
milhões. Todo o projeto de de­
fesa da cidade, incluindo as bar­

ragens, está orçado em Cr.$ 3
bilhões, ou seja, o orçamento
municipal durante 60 anos. As

dragagens serão realizadas no

trecho' compreendido entre a

Fundação Educacional do Sul
de Santa Catarina - FESSC, e

a foz do Rio, na Lagoa de Santo
Antônio, numa extensão de 27

quilômetros, Serão dragados 15
milhões de metros cúbicos de
terra. Cada draga flutuante re-

'itica 200 metros.eúhices dé!�á1e­
rial: por hora." IX'S seis âfá'gà'S� a

cada hora, retirarão 1.2oifWie­
tros cúbicos, equivalentes a 240
caminhões-camçamba.
O Rio Tubarão, após as dra­

gagens e retificações, ficará na­

quele trecho com 110 metros de
largura e seis metros de profun- ,

DNOS iniciou ontem
"-

obras de dragagem
. .

.

do Rio Tubarão

O Projeto Tubarão, que levou
praticamente dois anos para ser

elaborado, envolvendo quase
uma centena de técnicos de vá­
rias especialidades, possui dóis
objetivos principais: defesa
contra inundações e aproveita­
mento de terras do vale do Tu­

barão, uma das mais férteis do

Brasil, e suprir de água os com­

plexos industriais em fase de

implantação em Imbituba.

Protegendo contra cheias do
Rio Tubarão e afluentes, as

obras proporcionarão à cidade
de Tubarão e áreas baixas situa­
das ao longo de seus vales, a

segurança necessária ao desen­

volvimento, evi-tando-se, tam­

bém, elevados prejuízos huma­

nos, materiais, sociais e econô­

micos, como os que se verifica­
ram na grande inundação de

março de 1974, na qual o DNOS
aplicou, em valores da época,
Cr.S 7 milhões só na limpeza da

'

cidade.
O outro grande objetivo do

Projeto é suprir o manancial de
água necessário para o desen­
volvimento industrial da região
de lmbituba, tendo em vista o

melhor aproveitamento docar­
vão e a futura usina sidrúrgica.
Pelos estudos realizados, e com

'as obras do DNOS, não haverá

qualquer óbice no que se refere à

água, pois só o Rio Tubarão
,

terá uma vazão constante de 2
mil metros cúbicos por se­

gundo, durante todo o ano.

BARRAGENS
De acordo com estudos pre­

liminares efetuados pelos
DNOS, deveriam ser construí­

. das quatro barragens de con­

trole de cheias. Posteriormente,
os estafantes trabalhos de 'pes­
quisa realizados pelas empresas
de consultoria demonstraram

que apenas três barragens se­

riam suficientes, A quarta bar-

mento. Esta barragem terá uma

vazão regularizada de 13,8 me­

tros cúbicos por segundo e tem

condições de acumular, em épo­
cas de enchente, aproximada­
mente 192 milhões de metros

cúbicos de água. Seu custo será
de Cr.$ 450 milhões.
A segunda barragem a ser,

construída pode ser a do Passo
do D'Una ou de Peinha, ambas
no Rio D'Una, e se destinam ao

abastecimento d'água ao com­

plexo industrial de. Imbituba.
Dependendo das projeções- das
necessidades de água na época,
tanto pode ser construída uma

, como outra. A barragem de
Peinha terá uma extensão de
I. 915 metros, com largura e al­
tura de nove metros e com a

vazão regularizada de 3,5 me­
tros cúIiicos de água por se­

gundo. 'Seu custo será de Cr.$
250 milhões.
A Barragem do Passo do

D'Una terá 1.475 metros de ex­

tensão, com largura de nove me­
tros e altura de seis metros. Sua
vazão será de 6,5 metros cúbicos
por segundo, com custo orçado
em Cr.S 200 milhões.
, A Barragem de Armazém
�erá localizada a cinco quilôme­
tros da localidade de Praia Re­
donda, no Rio Capivari, com

uma extensão, de 350 metros.

Terá uma altura máximade49, I
metros e 9 metros de largura. ,.

Sua vazão regularizada será de

11,5 metros 'cúbicos por' se­
gundo, e acumulará em épocas
de enchente 268 milhões de me­

tros cúbicosde água. Seu custo

está estimado em Cr.$ 400,
milhões.
A última barragem será a de

Braço do Norte, com 260 me­
tros de comprimento, nove me­

tros de largura e 58,7 de altura,
Sua vazão regularizada será de
18 metros cúbicos por segundo.
Em épocas de enchente, pode '

acumular um volume de 223

A dragagem custará ao Governo Federal Cr$ 350 milhões.

Profeto
-

Tubarao

Localização das ObrasP I a n t a de

Pe ciro.

G r Q n e ••

G r o 'Ia ta 1

O

OCEANO ATLANTICO

L • Q • n d Q

.

Acaresc. faz campanha

para ocupação de áreas

ociosas na entressafra
Itajai ( Sucursal) - Dos 750 hectares de terra utilizados com o plantio
do fumo no município de Botuverá, apenas 150 são ocupadas com

outras culturas no período extra-Mafra, , o restante da área permanece
ociosa durante a outra metade do ano. A constatação foi feita pelo
escritório regional da Acaresc de Itajaí, em recente levantamento reali-
zado no município.

'

O assunto foi o principal tema de uma reunião realizada na última
semana em Botuverá, que contou com a participação de técnicos da

. Acaresc, autoridades municipais e líderes rurais do município, ocasião
.
em que foram discutidas as possibilidades de aproveitamento total da
área destinada a cultura do fumo, após sua colheita, além de uma'
análise. da situação da agricultura local.

Para os técnicos da Acaresc, o não aproveitamento desta área repre­
senta grandes prejuízos aos agricultores, refletindo inclusive, na eCÓ'­
nomia regional, onde o problema ocorre em, grande escala. Frisaram
que "no preparo do solo para a cultura do fumo, são utilizados cerca de
16 sacas de adubo e corretivos por hectare, cujo efeito é prolongado,
permitindo que este solo corrigido, seja aproveitado para diversas
culturas seguidas, de modo que a safra subsequente é beneficiada pelo
efeito dos corretivos aplicados anteriormente".

Dentre as culturas que poderão ser executadas após o plantio do
fumo os técnicos destacaram, o feijão e o milho, por serem produtos
facilmente adaptáveis as nossas condições climáticas e principalmente
por não' sofrerem a ação direta dos revezes originados em fenômenos
naturais.

.

Por se constituir numa medida preventiva e saneadora', 'no encontro,
foi instituido no Concurso Municipal de Produtividade domilho, como

, forma de' incentivar 'os agricultores ao aproveitamento -destas áreas,
consideradas ociosas, além de insuflar um aumento da produção que
poderá representar a redenção econômica de inúmeros agricultores, até

, então com sua renda, limitada a uma única safra e de um só produto",
. Revelaram que o concurso de produtividade de milho vem sendo
realizado em diversos municípios com o mesmo objetivo, sendo que até
agora, foram conseguidos satisfatórios resultados em termos de produ­
ção, além de ter mudada em parte a concepção dos agricultores em

relação ao assunto",

O Departamento Nacional de didade.
Obras de Saneamento- DNOS PROJETO

ragern seria apenas para o abas- milhões de metros cúbicos de

tecimcrto d'água a Irnbituba. água. Seu custo também está es-'

'.7. timado em Cr.S 400 milhões. A -

Por ordem de construção, a Além das barragens, o pro- B -

primeira barragem 'a ser; c
.

- jeto prevê também o ei'ldiea-i' ---:!.'ri. """'_,..... c -

truída, logo após as ·étrn�"mente ÔIi.25>quilômelfOs nõRio
ou mesmo antes, dependendo 'fubarão e 19,5 quilômetros no

das verbas federais, será a: de Rio Capivari, e elaboração de
Pedras Grandes, um quilõmetro . um projeto definitivo para irri-
,acima do centro urbano, Terá gação e 'drenagem de uma área
uma extensão de 490 metros, de Oito mil hectares no baixo
com altura de 64,9 metros e lar- Tubarão, considerada uma das

gura de nove metros no coroa- terras mais férteis do Brasil.

Casan conserta barragem e

soluciona abastecimento

Joinville ( Sucursal) - 15 técnicos da Casan conse­

guiram na manhã de ontem solucionar totalmente
os problemas C?' -:.,:,),; com o rompimento da bar­

ragem da Adutora do Piraí, que havia deixado na

última terça-feira, toda a cidade de Joirrville sem

água, Mesmo ao Corpo de Bombeiros Voluntários

para o suprimento de água, emb�ra tenham dimi­

nuído em torno de 60 por cento.
Os técnicos, durante um dia, conseguiram tarn­

pàr o orifício que provocou o rompimento da adu­

tora. Todavia, o conserto foi demorado já que antes
de iniciar os trabalhos de solda para tampar o furo,

Os técnicos foram obrigados a esvaziar toda a água
da tubulação, A falta de água causou prejuízos as

indústrias da cidade,' especialmente a Fundição
Tupy que foi obrigada a contratar carros-pipas para
suprir o abastecimento normal. A empresa vinha
sofrendo uma redução de 20 mil litros. A Fundição
Tupy consom� um total de 60 mil litros.
A Casan também informou ontem que as chuvas

.

que ocorreram no final da semana passada, garanti­
rão o abastecimento normal da cidade, durante 15

dias, mesmo que neste período não se registre ne­

nhuma precipitação.

Paciente com rim natural

implantado terá alta e

operário aposentado João Pereira de Assunção.
Antes da realização do transplante, a paciente
vinha sendo mantida com auxílio de rins artifi­

ciais, processo denominado diálise periódica.
PACIENTES A ESPERA

Existem atualmente no Hospital Municipal
São José de Joinville, oito pacientes que estão a

espera de rins naturais para transplante. Sema­
nalmente eles são obrigados a se internarem

para a diálise, um processo de limpeza do san­

gue que substitui a função do rim natural. Os
médicos informam que todo o paciente que re­

jeitar completamente o novo rim, será feito um

novo transplante com o limite máximo de três­

cirúrgias. Para que sejam evitados problemas de
rejeição, segundo os médicos, é necessár-io a

realização de transplantes com rins de gêm�os
idênticos ou então entre irmãos.

Embora uma média de quatto pessoas mor­

rem por mês no hospital por.motivos diversos, a
maioria se recusa a doar seus rins, por proble­
mas religiosos. Para os médicos esse é um pro-

.

blema mundial e existem também dificuldades'
para criação de um banco de rins da cidade, a
exemplo do que já vem ocorrendo com o Banco
deOlhos, devido ao curto período de duração de
um rim após ser retirado do doador. Todo o rim -

depois de extraído, é congelado e dura no iná­
ximo 72·horas.

o -
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mais oito estão esperando
Joinville (Sucursal) - Depois de ficar 27 dias sob

rigorosa observação, a paciente Maria de Souza
Assunção , de 55 anos, que recebeu um trans­

plante de rim natural no dia 21 do mês passado,
o primeiro em Santa Catarina por uma equipe
de oito médicos do Hospital Municipal São
José, receberá alta amanhã, podendo voltar as

'" .

suas atividades normais: O médico José Aluisio
Vieira, um dos integrantes da equipe, informou
ontem que Maria de Souza Assunção enfrentou'
alguns problemas de rejeição do novo órgão
transplantado após os 15 dias de operação, pe­
.ríodo considerado pelos médicos como crítico,
"mas' que foram superados normalmente".

O transplante de rim foi realizado no dia 21 de

julho na Unidade Renal do HospitalMunicipal
.São José pelos médicos José Aluisio Vieira ( •

Nefrologista), Amaro Joaquim Alves e Mareio
José Ocker( Urologistas), Osmar Sergio Hau­
sen, Seno Hagemann Broslim Malina ( Cirurgi­
ões vasculares), Luiz Carlos Fronza ( Imunolo­

gista) e Luiz Richter( Anestésiologistas), além
de uma equipe de enfermeiras e instrumentado­
res do Centro Cirúrgico,da Unidade Renal e da
Unidade de Tratamento Intensivo do Hospital.

O rim foi extraído de um jovem de 22 anos que
morreu em consequência de um aci'dente au­

tomobilístico no dia 17 de julho. Maria de Souza
Assunção reside na rua Londrina, 877, no.

Bairro Nova Brasília em JÇ>inville e é esposa do

Ammvi volta

a debater

hoje Índices

incidentes

sobre ICM
Blumenau ( Sucursal h;::'::�
partir das 14 horas dç Li�:;
estarão reunidos extraordiná­
riamente 'na AMMVl, os pr-e-

- feitos e encarregados do mo-'
vimento econômico dos 12

lnimicípios filiados a Associa­
ção dos Municípios do Médio
Vale do ltajaí, com a presença
do assessor financeiro da Se­
cretaria da Fazenda, Fran­
cisco Cirylo Correa.ia fim de

procederem a .uma análise
mais detalhada dos índices de

.

participação do imposto
sobre Circulação de Mercif,"
dorias, lCM. '

.. , .�

Entretanto; o principal as­
sunto será uma tomada dede­
cisão sobre o movimento eco­

nõmico agro-pecuário apre­
sentado pormunicípios de ou­
tras micro-regiões segundo
dados fornecidos por órgãos
oficiais.

Diante destas informações
não verdadeiras no movi­
mento agropecuário, os mu­

nicípios . que fornecerem
dados reais sofrerão grandes
prejuízos na participação do
lCM, no exerício de 1979,
principalmente os mais indus­
trializados.

CONCURSO II
.

Foi encerrado na última semana, no município de Major Gercino, o
Concurso de Produtividade, do Milho que contou com 18 participan­
tes, onde foi alcançada á média de produção-de 107 sacas por hectare,
Adelino Knaul foi o primeiro colocado com uma produtividade de 134
sacas por hectare, seguido do Gustavo Esser que conseguiu a segunda
colocação com uma produção de 125 sacas por hectare, ficando em

terceiro lugar, o agricultor Helmuth Egercom 124 sacas por hectare. Os' Segundo levantamentos

primeiros cêlocados receberam da Prefeitura Municipal, como prê- efetuados pelaAMMVI, os 12

mios, diversos implementos.agrícolas. municípios ( Blumenau não
EXCURSAo' participa mais) que a inte-
Com o objetivo de incentiva! os agricultores que estão iniciando a, gram, terão um deficit mensal

exploração de hortas come��10s extensionistas da Acaresc domyni-' de Cr$ 327 mil 78 na ��ti,;.:,�:cípio de f.,úiz Alves, promov!!J{am (Ia.�ima semana, uma excursão ao pação do ICM, peífazendd
'

Colégio Agrícola de Camboriú. Cerca',qe 18 agricultores participaram um total anual de C Cr$ 3
da visita, onde além de conhecerem a horta do colégio, assistiram a uma

milhões 924 mil 936. Dentrepalestra ministrada pelo técnico Wilson Plautz, sobre o plantio de
hortaliças e a adoção de técnicas mais apuradas visando o aumento de os municípiosmais prejudica-
produção. dos estão Brusque e Indaial.

-"'_----------------------------------------------�
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Governador diz que

Mato Grosso do Norte,

Ministério da Saúde

o ESTADO - 17 de agosto de 1978

Dner
proibirá
ônibus de
conduzir'

I e"comenda
I .

Brasília - O Departamento
Nacional de Estradas de Ro­
dagem - DNER vai baixar,
nos próximos dias, resolução
estabelecendo normas e res­

trições para o transporte en­

comendas por via rodoviária,
O novo ato do DNER deverá
atingir principalmente as em­

presas de ônibus que serão
proibidas de transportarem
encomendas sem prévia auto­

rização do órgão.
Com o objetivo de tomar

'uma posição contra esse ato
do DNER, considerando
como "medida restritiva,
estão reunidos em Brasília, os
principais sindicatos de em­

presas transportadoras de
passageiros. Essas empresas
que utilizam os ônibus tam­
bém para o transporte de en­

comendas consideram que a

medida do DNER vai causar
uma série de problemas sé­
rios, notadamente para o

, transporte de jornais e revistas
e de remédios,

Entende o DNER que o ob­
jetivo principal do ônibus é
transportar passageiros e sua

bagagem normal ou em ex-:

cesso, O transporte & enco­

mendas para posterior comer­
cialização deve ser feita por
empresas apropriadas, que
para isso são cadastradas no

órgão e pagam tributos. No
entanto, na sua nova resolu-
ção sobre o transporte de en­

comendas por via rodoviária
o DNER vai estabelecer, para
os ônibus, quatro prioridades
por ordem: a) bagagem do

passageiro normal e o excesso;
b) mala postal; c) jornais e re­

vistas; e d) pequenas enco­

mendas de caráter social - me­

dicamentos e .peças ou equi-
de T)1amadeiraL pamentos de reposição.
A nutricionista Neli Davidovich. da Universi- Durante o encontro dos

dade Fede�al Fluminense. disse que a sopa distri- transportadores foi assina-

buída pela previdência social nas áreas perférfcas'do lado que atualmente sete mil
linhas de ônibus servem a

Rio, Brasília e Belo Horizonte é uni anticoncepcio- cerca de 24 mil localidades
nal mais eficiente do que a pílula convencional, brasileiras, em. cada 24 horas.
porque as mulheres preferem não engravidar a se Os representantes sindicais
verem obrigadas a tomar o 'P(OQut,o, fornecido, são de opinião que a restrição
como 'complementação alimentar mas de gosto' ao transporte de encomendas

,muito desagradável. , por ônibus, a ser adotada pejo
'o professor e'stranhou também que durante a DNER, é uma intervenção

palestra que fez ontem no Pronutral, simpósio governamental no domínio

sobre alimentação e nutrição promovido pe'la Co- econômico, pois a ·medida
, .

,�,p�' acarretaria a trarlsferência de
�JSS�? de �?úde ?11,H�fl� ,�,M.id\?�s't�BRB(161vi- �.It1i*'i(lãª€!s ('eBrilMfàs clelterca
del}cla SO<:;lal tenha usado o valor a diana.hospIla-

. dm dlGlis .mil e'mpregados dãs'
lar paraf�lâr sobre desnulriçao. A Sra. Neli Davido-

empresas de ônibus para as
vich acha rmpossível se comparar custos de interna- empresa� de transporte dt
ção coril valores nutritivos de alimentos. carga.

'

A fixação de uma sobretaxa única, padroni­
zando o "adicional de serviço." cobrado pelos
hotéis a seus hóspedes, nas ligações interurba­
nas e' internacionais será o. tema principal da
reunião da Federação. Nacional de Hotéis, res­
taurantes, bares e similares e da Associação Bra­
sileira da Indústria de Hotéis, res­

semanas, na sede da Embratel, rio. Rio. No en­

contro, será debatida uma forma de uniformizar
'em todo País a diferença entre a tarifa telefônica
real e o valor final cobrado pelos hotéis a cada
ligação.
Segundo. o. presidente da Ernbratel, Haroldo

Correa de Mattos, que sugeriu o. encontro, a

idéia é "eliminar as frequentes reclamações de
usuários, principalmente do. exterior, quanto ao.

acrescimo. arbitrário. de taxas de serviço incom­
patíveis com o valor das tarifas telefônicas na­

cionais e internacionais". Ele revelou que o de­
partarnentocomercial da Embratel "tem cente­
nas de cartas provando que o preço. final de uma
mesma ligação. varia de hotel para hotel e que,
em alguns casos, é quase o valor de uma diária".

EM 'PORTUGAL
Correa de Mattos esclareceu que "a posição

da Embratel em relação. ao. problema é no. sen­
tido. de assessorar tecnicamente os representan­
tes hoteleiros na tornada de uma posição razoá­
vel para todos, visando. principalmente preser­
vara realidade tarifária e evitar prejuízos para o

turismo. brasileiro", Observou que durante a

,
reunião. os técnicos em telefonia da Embratel
farão. uma exposição simplificada sobre o. fun­
cionarnento dos sistemas nacionais e interna­
cionais e apresentarão. exemplos de soluções en-

,

centradas no exterior a respeito das sobretaxas.

c�nhecerá situaçãQ
do câncer no País

" ,�ãt, Paulo - presente à inauguração. ontem cedo, do. hospital de base

do Instituto Brasil;irô de-Controle d'o Câncer, o ministro da Saúde, Sr,
Paulo. de Almeida Machado, informou que até o. final do ano. será
conhecida a situação real do. câncer no. Brasil. "Estamos na fase da

computarizaçâo dos dados sobre a doença 'tanto. na prevenção. corno na

sua incidência''. ,

\
,

Paulo. de Almeida Machado comentou que "o. problema do câncer no
Brasil não é tão grave, quantitativamente, se comparado. com outras

doenças com o câncer) existem 'centenas de milhares de enfermos no

País,
'

Mas esse problema também requer muitqs cuidado.s, e para
co.mbatê-Io está em prática o. Programa Nacional do. Cân�er�',
O ministro Paulo. de Almeida Machado, ao. abo.rdar o projeto. de

regulamentação da profissão de biomédico - que se enco.ntra no. senado.

e está sendo criticado pelos biólogos - �irmou que "o Ministério da Brasília'- O dinheiro que a preVidência sócial
Saúde não. tem competência legal para regulamentar uma. profissão., gastará com um dia de internação das 842 mil crian­
Ele, eventualmente, é consultado. Mas não tem auto.no.mia legal.para ças menores de dois ano.s de idade, que passarão
tomar iniciativas. Estou há uma semana fora de Brasília e não. estou este ano por seus ho.spitais, daria para alimentar
totalmente a par desse assunto", mais de quatro. milhões de crianças, Segundo cálcu-
Disse acreditar que o problema de regulamentação. de biólogos e los oficiais, uma aiária hospitalar dá para alimentar,

'bio.médico.s será resolvido: "sou favorável à regulamentação dos bio- 131 criança,s ao. preço médio. de Cr$ 3,59/dia e aque­
médico.s porque eles existem, Agora se a regulamentação deve ser Ias 842 mil crianças custarão Çr$ 3 bilhões.

primeira do.s biólo.go.s ou vice-versá, acho. que a o.rdem do.s fato.res não A revelação. foi feita pelo Ministro Interino da
vai alterar o produtó"', Previdência Social, Sr. Luiz Paranhos Vello.so, ao

Depois de afirmar que "não sou candidato a coisa alguma", para falar no I Simpósio Nacional de Alimentação e

des":lentir os rumos de que ele poderia fazer parte do Ministério do Nutrição - Pro.nutral - promo.vido pela Comissão de
futuro Governo, o Sr. Paulo. de Almeida Machado. negou q'ue tivesse Saúde d� Câmara, que terminou o.ntem, advertiu

s,u,gerid�, à, ,p,op.urlaç,ã,o,. p,ra"s,i,l.eir_'a, que, ��ta"s,e) ,<j.lif11ent_.asse, dós,', j0fnais: . também o Ministro n·l.e'lliPto.gtama de coml?lemen­lt , 11:.) J.
- ! _ ' (�fJ "N 2"\(10rr�,tl SD".!J" ,1

J;!oove Cleturpa'<;3d, Eu q!lls dIzer-Sl!9 sf(;� BWmla�q�!lqr;�I�g!lS�;em: taçao. alimentar peSen o. vIdo no KIO, Belo. Plon- I

·todas as denúnci-áS" feit'as por pessoas demá fé, Ghegaríamo.s'aopo.nto de zonte e Brasília não. vBa'à'rec'uperação de desrlutri­
não.· ter mais nada para córner. Os jornais seriam a última alternativa, do.s graves, daí sua defesa.da distribuição. de produ­
�té que o.s anunciasse a tinta usada na impressão. como cancerígena", tos industrializados (so.pa, milk-shake e preparado

Embratel discute com

hotéis tarifa telefônica

-

GELADEIRA GE SUPER·LUXO
290 litros (10 pés).
Apenas 4.950, a vista

.

ou 24,x 399, mens,ais
iguais sem entrada.

de forma padronizada
Dentre esses exemplos, o mais recente ocorreu

em Portugal, onde a indústria hoteleira assinou
convênio. com as companhias telefônicas, fi­
xando em 20% sobre o. valor de cada telefonema
a sobretaxa paga 'pelos hóspedes, A justificativa
dos eínpresários do. turismo português de que os
hotéis são. obrigados a investir em equipamentos
de comunicação modernos e manter quadros per­
manentes de telefonistas belíngues, inclusive du­
rante à noite.

SOLUÇÕES,
Além dos representantes da hotelaria, a reu­

nião terá a participação de técnicos da Embra-
,

tur, que discutirão. às aspectos ligados à legisla­
ção do setor, A Embratel entregará às entidades

presentes sua relação de tarifas nacionais e in­

ternacionais, para que possam ser distribuídas
aos hotéis e colocada nos quartos dos hóspedes,

.Se não houver co.nsenso em relação à sobre­
taxa única, a Embratel vai sugerir a instalação
de telefones públicos nos hotéis, diretamente

ligados às .centrais da empresa, que façam liga­
ções a cobrar 00 exterior, através das telefonis­
tas. Hoje, são muitos os hotéis que não aceitam

pedidos de chamada para faturamento externo,
obrigando seus hóspedes a pagar o preço estabe­
lecido por cada gerência,
'Todas as alternativas - de acordo com o presI­

dente da Embratel - esbarram em dificuldades
práticas, mas poderiam ser adotadas na falta de

solução mais simples", Ele esclareceu que o

valor do percentual a ser cobrado pelos hotéis
brasileiros será decidido "exclusivamente pelas
entidades ligadas ao. setor", acionando-se a Em­
bratel apenas em .caso de necessidade técnica,

Uma diária hospitalar dá

para a�imentar 131 crianças'

,

Disputa entre os
-

���

catadores 'de lixo

está em má situaçGo
Cuiabá - "A-perspectiva não. é de todo. sombria, mas temos que nos

preparar para enfrentar dias difíceis, É esta a realidade que tenho.

procurado mostrar à população.", disse o Governador Indicado de

Mato Go.rsso (Norte), Frederico. Soares.Campos, que já manteve sérios
problemas para sua administração,

,

A maneira franca como. o. Sr. Soares Campos tem apresentado a

precária situação. financeira do. Estado; apesar. das negativas do ex­

Governador Garcia Neto, estava sendo. encarada como' uma manobra
do futuro Governador para provocar uma cisão, agora perfeitamente
caracterizada, na Arena Mato-grossense,

,

Segundo o Sr. Soares Campos, "a realidade é dura" para um estado

endividado, como. sua receita própria pequena e já comprometida" e

com tudo por fazer". Ex-Secretário de viação. e Obras Públicas e há

muitos anos ligados a administração. estadual, afirmou o. futuro Gover­
nador que "eu conheço. muito. bem todos os nossos problemas e por isso

não os escondo e quero que o povo entenda essa realidade",

para o Sr. Soares Campos, os recursos que o Governo Federal vai

destinar a Mato Grosso (Norte), 'a fundo. perdido, além de programas

'especiais, não serão suficientes para solucionar todos os problemas.
"Ternos que fazer tudo, começar do nada". O futuro governador já está

inclusive mantendo contatos com os Ministros da área econômica do.

Go.�erno Federal para conseguir recursos para sua administração,
"porque senão. a coisa vai mal mesmo",

-I,
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gera violência.t
Belo Horizonte - Uma lei dividida em 12 capítulos, 9 I artigos e cinco

tabelas e quadros foi a solução encontrada pela Prefeitura desta capital
para reduzir o acúmulo. de .lixo nas ruas da cidade, considerada-por
comerciantes e vereadores da oposição �omo uma das mais sujas do
��, .

.

Ao sancionar o novo "regulamento da impeza urbana de Belo. Ho.ri;
zonte", o. prefeito Luiz Verano vetou o cadastramento dos "catado.r�
de papeI", pretendido. pela Superintendência de Limpeza Urbana, qu�
deseja registrá-los e permitir que se apropriassem de parte do lixo, i

, Recentemente, o próprio. Superintendente-da Limpeza, Dalmo. Cru�,
Vianna, reconheceu que os catadores consntuern um problema grave' ,

pois na disputa pelo lixo chegam a se tornar agressivos e já houve pelo
menos um caso de agressão armada, nos depósitos de lixo.

Segundo o prefeito, aovetar o cadastramento. dos cãtadores de papel,
, seria "ilícito a administração. doar, por seu livro arbítrio, material que, (
.submeüdo a tratamento na usina, se destina a transformar-se em fonte

de renda da própria autarquia".

Para o MEC, biomédico,'
.

deve ter profissão'
, I

,regulamentada logo.
, .

,

Brasília - Para o Ministério da Educação. e Cultura.:a regulamenta-:
ção da profissão de biomédico é necessária e, até certo ponto, urgente: o'
MEC foi co-autor do. projeto de regulamentação- que se encontra no:
Senado e, segundo o professor Edson Machado, diretor-geral do. De-:
partamento de Assuntos Universitários (DAU), "para o Ministério, um'
projeto encaminhado pelo executivo. é, em princípio, para ser apro­
vado".

. f

O diretor-geral do DAU reconhece, entretanto, que as alegações dos
biólogos são verdadeiras, Eles pedem que a sua profissão seja reconhe-]
cida antes da profissão de biomédico, por julgarem qUe. esta última é-t
'apenas uma modalidade da sua profissão: o projeto de regulamentação:
favorecia quatro mil biólogos ein detrimento de 80 mil biólogos. Além <

disso, a regulamentação que atende aos biomédicos seria a regulamen-;
tação de uma especialidade antes do reconhecimento da profissão corno
um todo.

,

Para o professor Edson Machado, esta situação é verdadeira, mas ele,
explicaque, ao apresentar o projeto 101/77, o Governo pretendeu,
resolver a situação de um grupo de profissionais que estão. impedidos de:
trabalhar por conflitos com outros grupos, referindo-se aos aspectos de •.
biomedicina que co.lidem co.m os da farmácia. �

,- Há uma quantidade de biomédiCo.s que não. podem exercer sua' ,

pro.fissão porque estão pro.ibidos pelo Conselho Nacional{le Farmácia-�
disse o proff;!sso.r Edson Machado, - No entanto, há atividades que' I

podem ser exercidas por três tipos de piofissio'nais: os médico.s, os.
farmacêutico.s e os biomédicos. ([) campo onde o.s biomédicos podem�
atu,ar e que são comuns ao.s farmacêuticos não são exclusivos nem dei'
um grupo, nem de o.utro. Tanto. assim que no pro.jetD de regulamenta-'
ção da profissão de biomédicos isto está bem definido.

, Em relação ao.s biólogos, po.rém, não há conflito.s profissionais deste:
tipo, exceto numa pequena área de atrito co.m agrônomos, Este atrito se:
dá principalmente nos campos da fitotécnica e da bo.tânica é não assume:

.

proporções como as do atrito entre farmacêuticos e biomédicos. O:
projeto 101/77, portanto, seria uma maneira de pro.teger um grupo de:
profissio.nais que, por questões de conflitos com o.utro.s grupos, não',
podem trabalhar.
O pro.fessor Edson Machado acrescentou ql/e a regulamentação. da:

profissão. de biàlogo já é uma necessidade reconhecida pelo MEC há'

, muito tempo e que uma se�ill.de projetos prevendó esta regulamentação. 11\
já foram apresentadas ao ,(i:(i)ngressó:J']:ados estes projetõs'falH�!'r'lim, r
rriás,o Minrsrério pl'§tenae atuar em rêtaç'ã'o á questão,'{) diretor-geral,
do DAUjá es'tava com toda a documentç documentação. referente'ao,s,
biólogos em mãos: lhe pretende "estudar o .assunto, para ver porque:
todo.s os projetos apresentado.s até ae eeee88.

•

VANTAGENS SEMP'RE MAI'ORES:
NOS PREÇOS, NOS PRAZOS E NOS PRÊMIOSI
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Em 1965 as estatísticas revelavam que 93,8 por cento

do total de terra cultivável no continente latino-americano
pertenciam a 7 por cento dos proprietários.

Outro detalhe: 6�2 por cento restantes da terra estavam em

mãos de 93 por cento de proprietários. :
'

De lá para cá, essa situação, na realidade, pouco mudou.

"

'1

�
.

Novos detalhes sobre os preparativos'
para o próximo conclaoe e os

incidentes ocorridos ao longo dessa história

A escolha doPapa:
como manter em segredo

'esta eleição?
'

..

•

•
•
..
,

o relato de quem
assistiu ao fracasso

da Primavera de 'Praga
Há 10 anos, a 20 de agosto, forças do Pacto de Varsóvia penetraram

na Tchecoslováquia para acabar com a campanha de liberalização da
,

liderança comunista checa, a chamada "Primavera de Praga". Prepa­
rada pelos militares, a invasão, entretanto, custou a Moscou um ele­
vado preço político. Suas repercussões no comunismo mundial são
sentidas ainda hoje. Um correspondente da Associated Press que cobriu
a maior parte da Primavera de Praga, escreveu o seguinte relato ba­
seado em documentos, versões de testemunhas insuspeitas e em suas

próprias recordações ,

'

Viena _ A crise parecia ter passado, É verdade que algumas pessoas
Cidade do Vaticano - Estará livre de indiscretas filtra- No conclave de 1958, além dos 51 cardeais participantes,

vaiaram o dirigente da Alemanha Oriental Walter Ulbricht, um dos ções o conclave cãrdenalício que deverá reunir-se na próxima houve mais umas duzentas pessoas, incluindo dois médicos,
principais adversários do conceito Tcheco de "socialismo com rosto semana para escolher o sucessor do Papa Paulo VI um cirurgião, um dentista, um farmacêutico, enfermeiras,
humano". Mas no f.inal da reunião de cúpula reaIízada em Bratislava, a como novo chefe do catolicismo? serventes, porteiros, quatro bombeiros, quatro barbeiros,
3 de agosto de 1968, Leonid Brejnev abraçara sorridente Alexander .

Dubceck, seu "querido carnara sasha". Alguns dos presentes se deixa- Assim planejou o falecido sumo pontífice num decreto dois arquitetos, carpinteiros e outros trabalhadores. A co-

ram empolgar e clamaram "viva a União Soviética". emitido há três anos e destinado a manter as deliberações em zinha esteve a cargo de.sete beatas de São Vicente dê Paula.

O protocolo não mencionou Que houvera uma ameaça contra- segredo. Pelo menos 24 cardeais tinham mais de'77 anos e pela
revolucionária na Tchecoeslováquia. Ele comprometia seus signatários , \ primeira vez os cardeais não' italianos eram maioria, um
arespeitar "a igualdade, soberania, independência nacional e integri-
dade territorial". Apontava', porém, para "o dever internacional" de Participantes de anteriores conclaves podem ter jurado total de 37. De maneira que, matematicamente, eles pode-
proteger as vitórias do socialismo, frase cujo significado não foi apre- manter o segredo ou encontrar-se sob a ameaçada excomu- riam ter assegurado a escolha de um papa estrangeiro, por-
ciado claramente. "Agora, pode partir para a Suiça tranquilamente", nhâo, mas de uma maneira ou de outra', .o que aconteceu que a eleição precisava de dois terços.
me disse o chanceler Jiri Hajek naquela noite. Ele também partiu para parcialmente no conclave tornou-se conhecido através de o conclave' começou-com uma nota triste, ao falecer o
umas férias que teriam um final brutal. ,', - ,

Como se verificou posteriormente, Moscou se preparara meses antes assistentes, fontes anônimas ou através de. conversações arcebispo de Detróit, Edward Mooney, pouco antes do iní-

para usar a força, caso necessário, contra os reformistas de Praga, cujas entre os cardeais e alguns repórteres. cio da eleição. Roma tinha sidoabalada pelo escândalo do
idéia liberais haviam atraído a "nova esquerda" emergente doOcidente, E conhecido, por exemplo, o caso de um negligente car- médico do papa; o conde Galeazzi Llsi, que vendeu fotos e

e que também ameaça provocar novas inquietações através do bloqueio deal que deixou escapar para a publicidade o fato de que o detalhes Íntimos da agonia do Papa Pio XII a jornais italia-
soviético.

Os preparativos logísticos tinham sido feitos desde junho por milha- papa Pio XII não foi eleito por unanimidade em 1939. nos e estrangeiros e deu uma entrevista coletiva à imprensa
res de soldados soviéticos de transmissão e outras unidades especializa- Tam bém

.

se par revelar detalhes do embalsamento.

_
das que haviam entrado na Tchecoeslováquia para realizar "manobras recorda uma informação proporcionada pela imprensa ita- O conclave durou três dias e houve votação em onze

: de vulto", que duraram três semanas a mais do que o programado.
.

liana sobre a eleição de João XXII I, com o detalhe do voto oportunidades. Os números desta escolha foram revelados
r -'

RETROSPECTIVA de cada cardeal. O papa João insistiu, contudo: '�Q poder da per f I id dé do colé dinalí E r
,

Novas "manobras" soviéticas começaram junto as fgonteiras Tchecas em
o a eCI o ,ecano o co egro car ma ICIO, ne isserant,

II de agosto, mas poucas pessoas se preocuparam, depois que o presidente imprensa é muito grande, mas o segredo conservado pelos em suas memórias póstumas.
Tito, da Iugoslávia, o comunista rebelde, fizeram uma eufórica visita a cardeais é ainda maior". ' De acordo com Tisserant, o cardeal Ângelo Roncalli con-

, Praga. E há quinze a!l0s, quando o cardeal Giovanni Montini seguira 36 votos na Décima Primeira Votação,
A 17 de agosto, um grupo de especialistas de espionagem militar transformou-se em Paulo VI, um de seus postulantes, o

.

convertendo-se no papa João XXUI.

SOViéticaldvesltidhOS a patisana chegaram a Praga a bordo de um avião cardeal Giovanni Testa, saiu das isoladas saras do conclave Roncalli, o último cardeal a entrar no conclave porque
especla a In a s.ovle Ica'Aerollot pafa entrar em ContaIO com agentes .

..
' .

,

,. _.

.

.

-

.

, tchecos prí-Moscou. Em Moscou, o 'comitê central, do Partido Co-) ,c.omt'J1léil.ncjo.lemlJvO�, ,�Jta. .aco�tefe,Wl�. f?l�as _��;';jvel�'J, s !n�o havia e�cut�d.o,�;s,��no�!'i ;?I�?Y�(" <,l10)�,91? nUf!l� pe<;luena,
.rnmu�I.�ta ermura a ordç}il)L)gl:; dªLQ .g,oJpe. c. . .' '.

,

I ,L Li
.

ti �'lPtrlv, "IIW.9I!"1�9f�ªI1ªi ij_1jl§ se prOn���cle., �111 r,�!�ç�9,��):,I��í, ,;����)YV;I�t�:9a p�l,f,;�l{���a.9/�i �B-bf,<:�.;�oo)!at,lcanQ,." :: �L:!O;

: "Pouco ante� das 23h de·!erça-felra,� 20 de-agestoncerca de 20_0 mil assi.n posso tirá-lastíe rninha consciencia . Mas nunca o fel .

." 'Segundo a rnaror, parte dos relatos,<,� escolha de João
soldados sovieucos. , alemaes onentais, bulgaros, poloneses e hunga- Em seu decreto de 1975 sobre a constituição apostólica o XXIII foi arduamente-disputada. As memórias de Tisserant
ros, apoiadospor gigantescas Unidades blindadas cruzaram as fronte 1- . ',. _

' .' . .
, .. .

ras tchecas em quase 20 lugares diferentes. Um avião Antonov-24 papá PauloVI manifestou obvia preocupaçao pelas muitas Indicam que o estratégico apoio dos cardeais franceses asse-

aterrissara antes no aeroporto de Ruzyne, de Praga, e estabeleceram, filtrações ocorridas. E tratou de aumentar o segredo -e a gurou a eleição de Roncalli, depois que este se comprometeu
.

uma equipe eletrônica de comunicações para dirigir os transportes de segurança em uma tentativa, porque os detalhes .internos a abordar o problema dos curas operários.
tropas, que chegaram depois da meia-noite, a breves Intervalos.' . '.'

,.

O
. . , -. .

O presidium do partido comunista tcheco-eslovaco, reunido com Jamais transcederam.. principal adversano de'�oncalh era o cardeal Gregory
Dubcek na sede junto ao rio Vltava; se inteirou da situação pouco antes Agagianian, nascido na Armênia e que falava doze idornas,
da meia-noite, quando o ministro da defesa, Martin Dzur, chamou-o CURIOSIDADES' Contavà.com o apoio, de parte da cúria, administração cen-

pelotelefone pa,�a narrar o ocorrido. "Como puderam fazer uma coisa
I 'tral 'da igreja.

'

.','

. .,

dessas comigo? , teria dito Dubcek, segundo um de seus pnncipars Paulo VI proibiu os cardeais de levarem assistentes ac "Vocês sabem quão querido é para mim o nome d
"

assessores, Zdenek Mlynar. Depois de as coisas terem-se acalmado um ". .',. _

o vosso

pouco, os líderes dirigiram uma proclamação para a rádio de Praga, conclave, exceto nos casos de enfermidade grave. Gravado- cardeal, disse pONCOS anos mais tarde o papa Joao ante o

classificando a invasão de "incompatível com os princípios do direito res, fitas estereofônicas, jornais e todo tipo de publicações, colégio Armênio. "Nossos dois nomes estiveram muito jun-
internacional". Disseram que a' resistência armada era "impossível também estão proibidos e os participantes deverão aceitar tos": De acordo com vários relatos dois votos perrnanecram
ag�:';esidentes de Praga, despertados pelo barulho dos aviões de

uma versão mais extensa e ais explícita de sua promessa de junto a Giovanni Montini através de_várias rodadas, embora
transporte, ouviram com assombro a transmissão radiofônica. No segredo permanente, jurar pelos evangelhos ou ser ameaça- o futuro papa Paulo VI fosse entao apenas arcebispo de

escritório da CTK, a agência noticiosa Checa, o diretor da agência, dos de excomunhão. Milão.
Miroslav Sulek, tentou em vão que o pessoal transmitisse um comuni- Embora promessas semelhantes estejam em prática desde Os sinais de fumaça do conclave de 1958 suscitaram uma

cado em que se dizia que os exércitos dos países do. Pacto de Varsóvia
que foram estabelecidos os conclaves cardinalícios em 1274, série de malentendidos. Sinais emitidos nas últimas horas da

tinharn'entrado no país. em resposta a um pedido do "governorevolu-, '

cionário de operários e camponeses", que supostamente acaba de subs- penetras ou fontes anônimas podem ser encontrados da tardeforam confundidos pelas luzes da televisão e a fumaça,
. tituir o regime reformista. A essa altura, as ruas de Praga já haviam Idade Média em diante. mais escura, apareceu mais brilhante do que era. De modo

começado a se encher de gente que agitava bandeiras, e de carros da Em épocas mais recentes, os católicos se inteiraram de que' no domingo 26 de outubro milhares de pessoas reunidas
'

polícia que fazia in soar suas sirenas.
.

detalhes sobre a eleição de Pio XII através do famoso "des- na praça de São Pedro gritaram a uma só voz "viva o papa".
'Um grupo de pára-quedistas com boinas vermelhas da Divisão Espe- .

cializada "Tamansker", do Exército Vermelho, chegaram em três veíçu- lize" de um cardeal francês em I 939. Naquela oportunidade, Quando as duas primeiras colunas de fumaça branca e a: notícia

los blindados à chefatura do partido Tchecoeslovaco pouco antes do os cardeais emergiramde 4 horas sequentes de conversações, de que tinha sido escolhido novo papa foram rnan-
, amanhecer, cercaram o prédio e entraram por ele a dentro, subindo as após· votar em três ocasiões e culminar com a emissão da dadas erroneamente para todo o mundo.
escadas. Um automóvel negro Volga, da embaixada soviética, ostrans- coluna de fumaça branca que anunciava ao mundo a eleição O papa João foi eleito na terça-feira seguinte. Pouca gente
portara do aeroporto à chefatura.
"Subitamente, a porta do escritório de Dubcek foi aberta", conta do papa às 17h25m de dois de março de 1939. sabia antecipadamente alguma coisa de Roncalli, a não ser

Mlynar. "Cerca de 8 soldados e oficiais entraram na sala e cercaram a "Não é bonita esta unanimidade na escolha do cardeal os fiéis de sua diocese em Veneza.
mesa. Todos estavam armados com metralhadoras, que apontavam Eugênio Pacelli?", Perguntou um repórterao cardeal francês Na última eleição de papa, em '1963, não houve tal confu-
para nosso peito. Atrás deles entraram dois oficiais, um deles um Henri Baudrillart, de 80 anos. "Unanimidade? .. Você está são: O cardeal Montini tinha sido classificado como um
coronel, tãopequeno que parecia um anão, mas tinham muitas rneda-
lhas no uniforme. Ânunciou que estávamos sob sua "proteção". AI- enganado", disse o cardeal. "Mas Pace!li conseguiu 62 por competidor favorito semanas antes do conclave. Um nú-

guém quis dizer algo, creio que foi Dubcek, mas o coronel gritou: "Fique 63 votos", adiantou o esperto jornalista. "Nada disso. Há mero recorde de 80 cardeais se reuniu na capela Sistina e os

quieto e não fale Tcheco". "

um engano. Ele só conseguiu 48 votos", corrigiu o cardeal italianos foram reduzidos a seu nível mais abaixo propor�Durante quase 5 horas, Dubceck e outros dirigentes do partido f a cês cai d d'lh d' ,

t I d c I t t 27 ( I
. -

d
,.

''!stiveram sob a mira daquelas,armas, antes de serem levados por agentes
r n , 10 o na arma I a o repor er e reve an o a lona men e, somen e para a e elçao a proxlma semana,

de segurança à paisana, que diziam agir "em nome do tribunal revolu- informação de que este pretendia. O principal adversário de há 27 italianos sobre III habilitados a votação, ou seja, 24
·cionário". losep Smrkovsky, presidente da Assembléia Nacional, co- Pacelli na eleição tinha sido' o arcebispo de Florença, Elia por cento).

. mentQu que jamais se ouvira falar desse tribunaL. Depois, ele, Dubceck Dela Costa, que conquistou os votos restantes. ' Embora nunca tenham sido filtrados detalhes do que
e mais dois foram levados para fora, após terem sido revistados, à

Depois dessa eleição, o cardeal Marchetti Selvaggini, vi- _cbl1teceu naqu.ela oport,ínidade, iont�
..
,}'aticanas, disseram

procura'de armas.
'1" .

No palaéio presidencial de "Hradcany", que também fora cercado gário de Roma, comertou: "Se os anjos tivessem votado, o que houve seis votações. Na sexta, de acordo com essas

por tropas soviéticas, outro grupo de emissários de Moscou tentava elT! escolhido teria sido eu. Infelizmente, foram os homens que versões, Montini' conseguiu 57 votos, quatro a mais do que
vão convencer o presidente Ludvik Svoboda, "herói da União Sovié- votaram"., os necessários.

"

.

tica" de 73 anos a assinar um documento que designava um novo

governo apOiado pelO K.remlin. U plano de legalizar a invasão mediante
a alegaçã,\ de que forá uma resposta ao pedido.urgente de uma série de
líderes governamentais, versão que Mo�cou mantel<e no conselho de

segurança das Nações Unidas, em Nova Iorque, fracassara. Dez anos

depois, ainda não havia uma explicação total porque tão pouco se

conheceu da situação real em Praga.
Os' soviéticos também pareciam não se achar preparados para o

, tratamento recebido por um povo unido na sua cólera e desespero. Trans­
missores clandestinos de televisão e rádio substituiram as emisso­
ras, que os ocupantes haviam silenciado. Multidões rodearam os tan­

ques soviéticos, Que eram pintados,com cruzes. Com exceção de alguns
POl!cos casos en'l que os soldados perderam a calma ante multidões
hostis, não houve surtos de violência. "Não dêem pretextos aos ocupan­
tes". advertiam de vez em quando auto-falantes. CalCula-seque menOs
de 100 pessoas morreram na invasão.l.
A resistência passiva era a or�em do dia. O país inteiro se converteu

lllum labirinto em que muitos soviéticos se perderam. Foram arrancadas
as placas das ruas � também·o número das casas. e os muros foram
cobertos com centenas de "slogans" e caricaturas depreciativas. Os soldados
soviéticos não podiam encontrar comida, nem mesmo cigarros ou

água. Centenas de jovens de ambos os sexos empregaram o seu conhe­

çimento do idioma russo e da dialética marxista para interrogar os

jovens soldados do t.xerclto Vermelho, Que estavam preparados para o
combate, mas não para explicar o que faziam na Tchecoeslováquia. A
desmoralização se 'propagou e várias unidades foram substitUldas da
noite para o dia.

' I
O insis�ente Svoboda con_seguiu que os soviéticos conçordassem com

uma reunião ,de alto nível Kremlin. Dubcek e outros líderes do partido
T�heco se uniram a eles. A alternativa a uma "advertência", foi-lhes
d�to, er� um oanno oe sangue na Checoslováquia. Após prol�ngadas
dlscussoes, Dubcek, que se mostrava intransigente antes de receber uma
mje_çªo "calrn�te", �s!!t0u co� os dem�is umpro!oc��<? 'l..ue col1sentia
com o aquartelamento "temporário" das fõrças soviéticas na Tchecoes-

'

lováquia, enquanto a situação se, "normalizava". Era a sentença de
morte de Primavera Praga.

Viagem ,de Kuo-feng: desafio a U.SS�
Hua a' um país dissidente do
bloco soviético é a primeira
escala de uma viagem por três

. nações fato que ocorre 2 I
anos depois que Mão-Tse­
Tung visitou, Moscou.
Um diplomata ocidental

disse que o presidente romeno
Nicolae Ceausescú é "mestre
na arte de ficar em cima do
muro" e divide com muita ha­
bilidade suas simpatias pelos
dos gigantes do movimento
comunista.
Há três meses' ele foi rece­

bido entusiasticamente em

Pequim e faz uma semana que
visitou o presidente da União

. Soviética, Leonid Brejnev em

sua residencia de verão na

Criméia.
A Romenia deplora as

tensões entre os soviéticos e os

chineses e se esforça por man­
ter boas relações' com os dois
lados, embora os soviéticos e

seus aliados mais doceis acu­

sem a China de adotar uma
atitude hegemonica, fazendo

Bucareste, Romenia - O

principal líder comunista
cninês, Hua Kuo-Feng, che­

gou ontem a Romenia em sua

primeira viagem a Europa
desde que sucedeu' a Mao

Tse-Tung como chefe do PC
DA República Popular da
China. O governo comunista

romeno, "que s.e m'antem
neutro na briga entre Pequim
e Moscou", ofereceu-lhe uma

,calorosa recepção.
Depois de passar a noite em

alguma parte do norte da
China" Hua contornou o terri­
tório soviético e voou sobre o

Paquistão, o Afeganistão, o

Iran, a Turquia e a Bulgaria
para chegar a Romenía no li­
toral oeste do Mar Negro" se­

gundo informou a Sinua,
agência noticiosa oficial da
China. Acrescenta a informa­
ção que o dirigente chines en­

viou as costumeiras saudações
aos líderes dos' países que so­

brevoou.
A visita de Cinco dias de

tudo para aumentar sua área de indústria petrolífera em de­
infl_uência na Europa Oriental. senvolvimento na China.

.

Os soviéticos manifestaram Hua deverá visitar a cidade
'recentemente irritação pelo portuária de Constanta, no

·tratado .de amizade firmado Mar Negro, onde a China

pela Romênia com o Cam- pretende instalar um consu­

boja, país que conta com o lado. Segundo observadores
apoio chines em sua 'guerra ocidentais, este fato esta preo­
fmnteiriça com o Vietnam - cupando os sovi�ticos, uma

este apoiado pela União So- vez que a sua base naval em
viética ..Também não lhes' Sebastiopol sitUa-se a 385 qui­
agradou a visita de Ceasesçu a lômetros daquela cidade.
China nem a crítica de Buca- Ignora-se se' a viagem de
reste a intervenção cubana na Hua foi programada para que
Africa. coincidise com o décimo ani-
Oficialmente os romenos versário da invasão da Che­

consideram a visita de Hua coslovaquia pelos soviéticos
um desdobramento natural no dia 20 de agosto -de 1968.
dos vinculos existentes entre Esta hipótese, no entanto, foi
os dois países. O comércio levantada, pois a Romê.nia foi
entre a China e a romenia to- ·a única nação signatária do
taliza cerca de 500 milhões de pacto de Varsóvia que recu­

dólares anualmente e' os ro- sou contribuir com tropas
menso esperam duplicar essa para a, invasão. E vez por,
cifra até 1980, a mesma meta outra'tantoaRomeniacorrioa
que tem para suas transações Iugoslavia manifestam temo­
com os Estados Unidos. A res de uma ação semelhante,
Romenia é a maior fornece- para forçá-Ias a seguir a polí-
dora de equipamentos para a tica soviética.

'

Montevidéu _._, A re­

forma agrária não ··fracas­
sou na América Latina,'
como afirmam seus críticos,
simplesmente não foram
levados à. prática progra­
mas sérios, ou se começa­

ram, não foram concluídos,
dizem dois organismos das

Nações Unidas.
A afirmação está con­

tida num relatório prepa­
rado conjuntamente pela
Organização das Nações
Unidas para a Agricultura
e.Alimentação - FAO - e

pela Comissão Econômica
das Nações Unidas para a

América Latina - Cepal.
Foi apresentado na XV
Conferência Regional da
FAO para a América La-

tina, que começou nesta Estatísticas publicadas
capital, em 1965 indicavam que
A Argentina tomou a li-: 93,8.por cento do total de

derança dos críticos dos terra cultivável na América

programas de reforma Latina pertenciam a sete

agrária, afirmando que por cento dos proprietá­
"esse tipo de reforma fra- rios, enquanto que os 6,2
.cassou" e que somente o restantes da terra estavam

desenvolvimento rural, ,emmãosde93porcentode
através da tecnificação e da proprietários.
modernização, pode solu- indicavam
cionar os desafios do au- ,

que em 19 países do hernis­
menta da produção de ali-:

féria, 73 por çento das Ia-
mentos exigida pelo , .

.

. _ mílias camponesas - quemundo. Esta posiçao des-
t t I' 13 ilhõ. . o a Izavam uns mi oes

VIncula o desenvolvimento .

). .'
, .

d b'_ ;- V1VHlm em.nrvers e su -

-vrural-de-prebíema da-pro- ..·"". '''�r' r..:�·�h,,;�,: '"

prietíade daterra. �
sistencia rmruma.

Comenta-se que essa

opinião é compartilhada
pelos governos do Chile,
Paraguai, Uruguai e Bra-
sil.

'

na

"Uma análise ou avalia­

ção da Reforma Agrária
poderia levar-nos à conclu­
são'errônea de que esse

tipo de reforma fracassou
na América Latina e que
por isso foi necessário revi­
sar as estratégicas de de­
senvolvimento e se pensou
em programas mais am­

plos, com um novo enfo­

que: os novos programas
,de desenvolvimento rural,
orientados para a erradica­

ção da pobreza. Entre­

tanto, um exame deta­
lhado nos indicaria que na

realidade, .como poucas
execuções, não se executa­
ram, verdadeiros progra­
mas de reformas a§rária
ou, pelo menos, os que
começaram não tiveram

conclusão", diz o informe
da Cepal e da FAO .

COMO?

econômica, social e cultu­
ral do país", acrescenta o

documento.

"A solução definitiva
será conseguida quando o

desenvolvimento rural es­

tiver definido e for apli­
cado de uma forma muito
mais ampla, iniciando-se
çom as mudanças e trans­

formações' fundamentais
na propriedade da terra e

noutras estruturas institu­
cionais que historicamente
têem freado o desenvolvi-

.

menta.

Em resumo, para que o

desenvolvimento rural
tenha êxito, os programas
devem atacar os problemas
a partir das raízes, intro-.
duzindo as .mudanças es­

truturais necessárias. Os

progràmas de desen�oivi­
menta rural p�ecisaÍn ser

precedidos ou pelo menos

acompanhados de ut1}a re­
forma agrária e de l'€for­
mas na estrutura dó poder
que permitam as massas

rurais uma efetiva partici­
pação na vida política,

Cepal e FAO lembram

que dez anos depois que os

países americanos resolve­
ram .ria conferência de pre­
sidentes de Punta Del Este

incorporar a reforma agrá­
ria, seus objetivos de de­
senvolvimento, se observa

Uma situação complexa,
"quase sempre consequên­
cia da falta de uma clara
decisão política, o reflexo
da transação entre aspira­
ções opostas, entre o reco­

nhecimento da necessidade
de mudança.e o- apelo aos

interesses criados".

.também

REALIDADE

O relatório de 1965 in­
dica ainda que de um bi­

lhão é' 500 milhões de
hectares de terras agrícolas
e florestais da América La­
tina, somente 162 milhões
de hectares estavam sendo
cultivados, enquanto que
376 milhões estavam dedi­
cados a pastos naturais.
A Cepal ·e a FAO cal­

culam que uns 14 milhões
de hectares se incorpora­
ram: à produção agrícola
na década dos anos ses­

senta e. cerca de oito milh­
ões nos seis primeiros anos

da presente década.

"Considera-se que, a

longo prazo, a ampliação
da terra agrícola depen­
derá dos sistemas de pro­
priedade da terra e da dis­

ponibilidàde de terras
aptas para a agricultura e

relativamente fáceis de in­

corporar, como parece in­
diCar o ritmo de incre­
mento da superfície agrí­
cola",

Os dois organismos das

Nações Unidas lembram

que em 14 países' latino­
americanos estudados no

início da última década, a

porcentagem de terras em

'latifúndio oscilava entre 60
e 80 por cento e que o iucro
de seus proprietafios ab­

sorvia mais de 60 'por cento
do lucro de toda a popula-\

ção agrícola.
"Estudos mais recentes

ésdmaln que .cinco 'por
cento da população agrí­
cola percebe quase a terça
parte do lucro agrícola to­

tal, enquanto que cin­

quenta por cento dela não

chegam a réceber 14 por
cento. Em outros termos,
aproximadamente' 150
milhões· de latino­
americanos conseguem um

lucro mensal. médio infe­
rior aos nove dólares e ou­

tros noventa milhões, de
habitaNtes não recebem

mais de 27 dólares por
mês", diz o relatório.
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Peste suína afriçan.CI

Gaúchos acusam catar;nenses
d. contrabandear suínos

Porto Aleg.!e - o Secretário da

Agricultura, Getúlio Marcantonio, infor­
mou que já foram identificados os inter­
mediários, que estavam promovendo a en­

trada de suínos clandestinos' oriundos de
Santa Catarina ao Estado, ameaçando o re­

banho gaúcho com a peste suína africana.
I A partir de ontem a Brigada Militar, ini­
ciará as prisões daqueles contrabandistas
que estão forjando guias para legalizar a en­
trada dos animais no Estado,
,
Embora o secretário tenha preferido não.

revelar o nome dos municípios onde os

animais estão entrando "para não alarmar
os infratores e impedir a ação da Brigada",
sabe-se que as primeiras denúncias sugi­
ram na semana passada em Estrela.
Suspeita-se também 'que o contrabando
vem sendo efetuado há algumas semanas,
dada a discordância de alguns produtores e

fri�oríficos de Santa Catarina ao decreto
gaucho proibindo o trânsito desses animais
no Rio Grande do Sul.

Recife - A Delegacia Regional de
Ministério da Agricultura em Pernambuco
confirmou a existência de casos de peste
suína no Estado, mas somente com o resul­
tado dos exames de laboratórios que estão
sendo realizados no Rio será possível saber
se trata de'peste africana,

,

Na Semana passada, técnicos da pelega,­
cia Regional do Ministério da Agricultura
detectaram em granjas de Garanhuns, a

230 km da capital, e em São Lourenço da
,

Mata, a 30 quilômetros do Recife, caso de

peste suína com sintomas semelhantes aos
da africana, quando foram colhidas as

primeiras amostras e levadas imediata­
mente para o laboratório de diagnóstico da
Peste Suína Africana no Rio, Esses exames

II

.'

,

Segundo o Sr. Getúlio Marcantônio, o
contrabando vem sendo feito através de
barcaças, pelo Rio Uruguai, o que visa a

furar o bloqueio das autoridades sanitárias
instaladas nas fronteiras entre os dois Es­
tados. O contrabando, de acordo com as

autoridades , está restrito a acertos entre

produtores dos dois Estados, : já que in­
termediários gaúchos estão forjando guias
para legalizarem a entrada de suínos, pro-'
cedentes de Palmitinhos (SC).,
Os animais trazidos em barcaças que

atravessam o Rio Uruguai são colocados
em propriedades de produtores gaúchos­
com guias atualizadas - que por sua vez os
entregam nos frigoríficos como se fossem
de criação local., Os Secretário Getúlio
Marcantonio fez um apelo aos produtores
no sentido de alertarem as autoridades sa­

nitárias quando ocorrer algum fato seme­

lhante, visando a proteger o rebanho suíno
do Estado o único produtor a não ser atin­
gido ainda pela peste africana,

tiveram resultados negativos, mas, uma
nova coleta de matéria foi realizada para
que na próxima semana a situação seja
'conhecida em definitivo.

Segundo o diretor regional do Departa-
-rnento de'Produção Animaldo Ministério
da Agricultura, Sr. Alberto Gomes, até
agora não foram constatados em Pernam­
buco casos da peste suína africana, ha­
vendo, entretanto, os diagnósticos de al­
guns casos que estão ainda sendo estuda­
dos, O Sr. Alberto Gomes disse ainda que
os exames que estão sendo processados no
Rio de Janeiro dirão se a doença já en­

trou no Estado, se for confirmado, jesuí­
tará no desencadeamento de novas medi­
das preventivas,

Só política globa.1 irá
in'centivar a 'agric'ultura

São Paulo - Ao anunciar uma quebra doe
14,25 por cento da produção agrícola paulista
na safra 1977/78, çomparada com a anterior,
o Secretário da Agricultura, Sr. Paulo da

I Rocha Camargo, disse que apesar dos estímu- ,

los falta ainda uma política global e estável a
agricultura, para gerar a confiança no lavra-

, dor, no investir.
� Foi devido a quedas do preço real e da

Sociólogo aponta
renda desigual como
causa da violência '

São Paulo - "A crescente concentração da renda em benetício dos 20
por cento mais ricos, cuja evolução brutal não só ocorreu entre 1960 e

1970, mas 'também entre esta data e 1976; o aumento da jornada de
trabalho, ou seja, a espolição urbana, que se torna uma somatória de
extorsões, são os exemplos mais concretos do que se pode denominar
violência cotidiana", afirmou o sociólogo Lúcio Kovarick, na abertura
do seminário sobre perspectivas da violência, promovido pela associa-,
ção dos advogados de São Paulo,
O sociólogo juntou ainda aos fatos que levam à violência cotidiana, o

tempo de locomoção que o trabalhador gasta entre a.residência e o

trabalho (em São Paulo de 3 a 4 horas), que "somado a uma jornada de
trabalho de 8 a 10 horas, dá uma imagem do surgimento do problema".
Lúcio Kovarick disse também que os exemplos podem ser multiplicados

ao infinito, E as estatísticas estão aí para provar as condições de vida do
trabalhador do campo e da cidade, Sobre o milagre brasileiro salientou que
"ele caracterizou-se por acentuado crescimento econômico - 10. por cento ao
ano - mas o trabalhador vendo sua vida se'
deteriorar li cada dia, "Que milagre é esserdeve ter sido feito por um
sanio perverso, que deu com uma mão para poucos e com a 'outra
retirou de muitos",

Política atual deixa
Nordeste mais pobre

Recife - "Uma política econômica correta, a nível nacional, tem
efeitos negativos sobre o Nordeste, disse o Sr, Nilson Holanda, presi­
dente do BNB, acrescentando: - "para que esta região cresça, é neces­
sário que se tome uma decisãopolítica considerando o desenvolvimento
nordestino como prioridade nacional.

Segundo o economista, as políticas de incorporações de banco, de
, substituição de importações, de fortalecimento das bolsas de valores e

de apoio ao desenvolvimento científico e tecnológico, favoreceram o

desequilíbrio regional, porque "a lógica do desenvolvimento faz o

Nordeste ficar mais pobre", '

Em palestra na Associação de Imprensa, o presidente do Banco do
Nordeste definiu a economia da região como "não estagnada, mas em
desenvolvimento lento", Com gráficós e números, ele demonstrou que
o Nordeste, depois de um crescimento acelerado a partir da criação da
Sudene e até 1968, perdeu posição em relação a outras regiões na luta

pelo desenvolvimento,
"A taxa de partcipação do, Nordeste na renda per capita do Brasil

decresceu nos fins' dos anos, e somente agora, começa, a aumentar. A
taxa média de crescimento da região entre 69 e 1977 foi de 7,4%, Em
19,69 tínhamos, de um contingente de trabalhadores de subempregos ou
desemprego disfarçados desceu para 453 mil, o que equivale a 9,3% da
força de trabalhá da área",

, O sr. Nilson Holanda, apontou algumas soluções que poderiam ser

adotadas para diminuir os desníveis entre as regiões: uma política de
industrialização mais dinâmica, a integração de conjuntos d e indústrias
básicas, o fortalecimento do empresariàdo local, e maior ênfase nos

investimentos do setor social, além de mais recursos para o fundo de
investimentos do Nordeste,
"O desenvolvimento regional depende do sacrifício que o país esteja

disposto a fazer, introduzindo esta região' como uma variável na polí­
tica econômica nacional.

Salvador- "Mais cedo ou mais tarde o ltamaratí vai descobrir que
os grandes bancos americanos podem ser seus aliados", afirmou nesta

produção do café, em 44,63 e 4,47 por cento, capital o professor Werner Baer, catedrático.de economia daUniversi­
que se registrou a quebra de cerca de 15 por dade de Illinóis, Estados Unidos, Para ele, "os credores são aliados
cento da produção dos 26 principais produtos naturais dos exportadores brasileiros, também querem ver a balança
agrícolas segundo o prognóstico agrícola, comercial do Brasil superavitária".
lançado pela Secretaria. Segundo o especialista, tanto os bancos americanos quanto os ingle-
O (Sr. Rocha Camargo acentuou que "me- ses, nos quais se concentram 70. por cento da dívida externa brasileira­

didas isoladas para a agricultura manterão o que será de US$ 40. bilhões a.té o final do ano -;, '''não querem
.

I' d 'I
-

d r os .CF· e' �nf!aquecer a economia dos paises latino-americanos, No caso dpspro�esso CIC ICO e OSCI ��,QtS e p eç :;"l.@' ,: ' .. 'bancos'particulares dos EUA, ele acha que podem�lusiveJ�ression'a�prejudica a todos no pais . ..Jj.;�T-::"';;' 'o Governo norte-americano contra leis prejudiciais aos latino-
,

,

americanos, a exemplo da "lei do comércio",
'

,

'

Para o Sr. Werner Baer - que em Salvador fez palestras na faculdade
deEconomia da UFBA e na Câmara de Comércio norte-americana há
ainda um outro "fator de otimismo" na relação existente entre os países
da América Latina e os EUA, ampliando o poder de barganha dos,1JO&tv�A
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Grandes bancos são
'

-alíados do Brasil

primeiros,
Trata-se da "Diversificação geográfica" das exportações e importações.

Ele lembrou que em 1950.' as exportações da AL para
os EUA pcrfaziam48 por cento do total exportado, índice que caiu para
32 por cento em 75, As importações pelosEstados Unidos da América
Latina cairam de 50. por cento em 1950. para 36 por cento, em 1975,
Quanto ao Brasil, informou o Sr, Baer que os investimentos dos EUA

representavam, em _50., 40 por cento dos investimentos estrageiros aqui
feitos, caindo para 32 em 76, o que significa ter aumentao onúmero de
países investidores, "Essa diversificação e relações comerciais aumen­
tou o poder de barganha da' América Latina em relação aos Estados
Unidos", afsrrnou.

Calmon negamanobra
de multinacional

HOMENS DEVENDA
Empresa sólida, atuando no setor de telefonia

(equipamentos de comunicação e intercomunica­
ção) procura dois promotores de venda, para as

regiões Sul e Oeste do Estado, com sedes em Cri-
ciúma e La'ges, respectivamente. ,

'

Aos candidatos escolhidos oferecemos trabalho
em zona fechada (exclusividade), diárias quando

-

fora da sede, ajuda de custo para locomoção, cirde­
r.rado fixo, mais comissões e prêmios. Naturalmente,
exigimos experiência comprovada em vendas e os

candidatos deverão po!?sui r condução própria,
'Os interessados devem remeter curriculum vitae e

pretensóe's salariais para Promotor de Venda, caixa
posJtaf 618, ,Florianópolis. Asseguramos sigilo,

�""....�

::tI

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda,

redução direta, processos atuais e

sua importância para o Brasil,
principalmente no que se rela­
ciona com as fontes de energia-­
carvão. -petróleo e energia elétrica
Essa experiência do Brasil sobre

redução direta foi ressaltada
como suporte para a implantação
da Usina Sidérgica Sul Catari­
nense (Sidersul).

Prossegue na Cap',�tal o
seminário d� siderurgia

Visando a despertar o inte-
'

resse de estudantes, técnicos, au­
toridades governamentais e em­

presários, está' sendo realizado,
desde segunda-feira, no auditório '

da UFSC, um ciclo de palestras
sobre siderurgia, Na sessão inau­
gural estiveram presentes diversas
autoridades, entre as quais o go­
vernador Konder Reis.
A primeira palestra, realizada'

segunda-feira, versou sobre a tec­

nologia siderúrgica, seus primór­
dios, sua evolução, estágio atual
desenvolvimento, visando basi­

camente, as alternativas para as

fontes de energia redutoras. A
conferência foi feita pelo enge­
nheiro Luiz Antônio Araújo, .ex­
diretor da Companhia Siderúr­
gica Paulista, e atual diretor da
Franki Fundações e Estruturas,

Na noite de terça-feira, a confe­
rência feita pelo engenheiro Car­
los Braga, ex-diretor da Usina Si­
derúrgica da Bahia e atual diretor
executivo do Instituto de Tecno­

logia lnternacionai, focalizou a

.Ontern foram realizadas duas

palestras. A primeira, a cargo da

professora Helena Laeister, da
UFRGS e assessora de Aços Finos­
Piratini, visando demonstrar os

trabalhos realizados sobre o caro

vão, para transformá-lo numa

matéria prima apta para ser usada
na siderúrgica. A segunda confe­
rência da noite de ontem focali­
,ZQU todo o sistema de apoio que
uma usina siderúrgica necessita

para seu funcionamento, desta­
cando o problema da ligação do
sistema de energia elétrica com a

rede geral de alimentação, Esse
tema será enfocado pelo enge-

nheiro Sérgio Schmitz, vice­

presidente da Comissão Técnica
de Manutenção da Associação
Brasileira de Metais e também ge­
rente de manutenção de Aços
Finos Piratiri.

O engenheiro Sérgio Scherer,
diretor da Sidersul, ao prestar
ontem essas informações, ressaí­
tou a presença de grande número
de estudantes dos cursos de enge­
nharia, economia e administra- .�
ção de empresas no conclave, não
só da UFSC como de outras uni­
dades que ministram cursos supe­
riores no Estado, principalmente
da Fundação Educacional do'Sul
de Santa Catarina, onde será im­

plantada a Sídersul,
O ciclo de palestrás termina na

amanhã à noite exatamente com a

palestra do engenheiro Sérgio
Scherer, que versará sobre a Si­

dersul, quando ele justificará o �
direito e a necessidadeque Santa :
Catarina tem de que seja implan- i
tada a siderúrgica em nosso Es- �
�d� •

Em P�rnambuco, Secretaria
confirma focos da moléstia.

Cientista nêio sabe avaliar
controle da fusão, nuclear

São Paulo - Apesar de'
afirmar que "não podemos
avaliar os resultados consegui­
dos pelos CIentistas norte­
americanos .em relação ao
controle da fusão nuclear a

partir das notícias publicadas
nos jornais", o físico João Al­
berto Meyer afirmou que
"mesmo que isso tenha acon­

tecido em laboratório, ainda
há muito o que desenvolver,
principalmente em termos de
tecnologia",

(
,

,

Chefe do grupo de energia
da Universidade Estadual de
Campinas, com larga expe­
riência em Universidades eu­

rop_éias, o professor João AI- ,

berto Meyer se manifesta de
alguma forma incrédulo em

relação as notícias de que físi­
cos da Universidade de Prin­
ceton nos Estados Unidos
conseguiram tornar contínuo
o processo de fusão (que é ex-

, plosivo na bomba de hidrogê­
nio), comentando apenas:
"bom, isso já foi anunciado
muitas vezes, O_s próprios
norte-americanos anterior­
mente jáhaviam falado nisso e
os russos também", 'j

Responsável pelos projeto]
relativos ao desenvolvimento
de energia solar e de hidrogê­
nio na UNICAMP, o físico
comentou que a fusão é um dos
métodos de se obter energia ne-

,\

clear (ou seja do núcleo do professor João Alberto Meyer
átomo). O outro método, cuja não seja como-é de fato, uma
tecnologia já foi dominada e entusiasta da fusão. Entu­
existe amplamente, é o da fissão siasmado com os' progressos ;
de núcleos de átomos pesados de seu grupo, que pesquisa a i
como os de urânio e tório. produção de hidrogênio, a

,
Ele explicou que "uma coisa partir da eletrólise, para !

pão invalida a outra,
'

transporte. de energia, ele ex- , C
Dizermos que a fusão acaba- plicou que "a fusão nuclear é :

ria com a fissão nuclear seria a uma maneira de fazei energia �
mesma coisa que dizer que a fundindo-se dois 'núcleos le- )

caldeira a carvão deixou de ter ves, de deutério e trítio, por t
qualquer 'sentido depois exemplo, conseguindo assim I
da descoberta de um combus- uma' grande quantidade de
tível melhor como o petróleo, energia. Em. resumo, tornar

Ambos os métodos são váli- contínuo o <que é apena explo­
das. Se a fusão tem a grande sivo no caso da bomba de hi-

.

�
desvantagem de depender de drogênio (no caso da bomba !
combustível fóssil (afinal, se atõmica, foi o contrário: pri- l
houvesse urânio à vontade, a meiro se dominou a energia
energia nuclear não seria tão nuclear da fissão, depois se fez
mal falada), ao exis- a bomba"),
tir ainda urna tecnologia e-m As grandes

I

vantagens da

torno da fusão, mesmo por- fusão são: "não depende de i

que ainda não se chegou a uma um combustível fóssil" (afinal !
solução definitiva em termos o hidrogênio pode ser obtido ,

de laboratório. Se é verdade por eletrólise, da água dos rios i
que isso acOnteceu agora, em ou dos mares), além de ter, :
Princeton, isso é ótimo. Mas segundo o especialista, "infi- �
ainda teríamos que evoluir nitos recursos, Mas não ébe_m 1,1.muito para se falar numa tec- ve:dade, qu� o" processo �ao
-flologia d� fus.ã(), E!1t�?"i n,�o ' s�Ja,ra?lOatlvo . � lmpo�t�n- :,
sena bem o caso dizer Hue a era e tao grande, para o tísico i
'i:h!séôbertá' :do"'côrifrSler1!i:íh -dal:U:N'�CAMp.r:qlie ::'se- ifôl: I

fusão tomanaxnrltilo acordo verdade mesmo e a' tecnologia ;
nuclear Brasil-Alemanha 6 chegar a ser desenvolvida, es­
caso é bem outro". tará resolvido, para sempre o

problema da energia do
Isso não quer dizer que o mundo",

MERCADO 'IMOBILIARIO AG

MERCADO IMOBILIARIOAG

TERRENO f

DANIELA

-------!!\\

'o

IOtermedlaçao na'cornpra e 'lenda de açÓt� -, ern Uul�,1

h:�t'as de cambio -- custoora 'dp. nturos .�. mcenuvo -, fl"JC:lIS

",------- ....
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�
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'. =:::::::I Excelente terreno de esquina, plano com í
I

A.GCN2AE3A S.A. 480m2, próximoa Sociedade Balneária Da-, I
I niela. Bem localizado. I

I

I LOJAS DE IMÓVEIS CR$ 165.000,00 a combinar
.'

I Vidal Ramos, 60 TR-015-PRA
I

I
22 - 3455 I,PLANTÃO DIRIAMENTE ATÉ ÀS "21 :00 h�.,

I Mauro Ramos, 178' INCLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. I
Brasília'.,- o ministro-da Indústria e do Comércio, Sr, Ãngelo Calmon de Sá, I

22 -3156/1447 ,
jesmentiu informação da Associação Brasileira das Indústrias de Máquinas e ' CRECI 01 - llaREG \. " ;

,

"
II

Equipamentos (ABIMAQ) segundo a qual a fábrica australiana de colhedeiras I.!o "!'" - - - - - - - - _ - _ - - -- - - - - - - "!'"\- - - - - - _.,
agrícolas TOFT teria sido aprovada pelo Conselho de Desenvolvimento Indus-' , .. _- ,', - ,_..

--.,

trial para receber incentivos, apesar de grupos setoriais do CD! terem vetado o

MERCADO,IMOBILIA-RIO ,',AG'
- - - - - � -!!\\

'

projeto por I3 votos contra I. TERRENO �O Sr, Calmon de Sá esclareceu que a TOFT não solicitou incentivo,s para,se 'ITACORUBI �'instalar e pediu apenas um credenciamento junto ao 'COI para quando começar a
operar, daqui a três ou quatro anos, poder usar o_credito agrícola, Irritado, oI, I,'
Ministro disse que os grupos setoriais do CD! não tem poder para aprovar ou J I

...
Ê ri I

vetarq'�alquerprojeto, masapenasdãoseupaFecertécnico,adecisãoésempr�,do Em' ,f'rente ao Futuro Colégio Catarinense" I'Conselho de Ministros, , I
A ABÍMAQ, em noticias divulgadas nos jornais, denunciou a existência de I

A.GC� 9.A.
atual estrada q ue vai para o Córrego I,

uma capacidadé ociosa de 60 por cento nas indústrias nacionais que produzem G d f t ra Av Asfáltica oferecemos ex Icolhedeiras agrícolas e alertou que a 'aprovação "sigilosa" do projeto TOFT I r-an e, u u. ,

' , -
,

,

representaria problemas talvez intransponíveis para os fábricantes nacionais do I LOJAS DE IMÓVEIS celente área de 7.040m2.' I
I Vidal Ramos, 60 CR$ 700.000,00 a combinar I
I

22 - 3455 TR-028-GFL
-

I
I Mauró Ramos,178

,22-3156/1447 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÃS "21:00 h•• , IN· ,'.

I ' CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. '"
CRECI 01 - llaREG ..... '

II.

�------�-----�-------�-�--�---�

ramo,

O credenciam,ento da TOFT foi autorizado,pelo-Ministro que disse acreditar na
viabilidade do projeto, "uma vez que com�çará a produzir somente dentro de tres
ou quatro anos, quando o mercado.a!\fÍcoJa j� terá real!!do", '

Em São Paulo, a Associação Brasileira da Indústria de Máquinas enviou um

telex ao Ministro da I ndústria e Comércio, Sr. Ãngelo Calmon de Sá, assinado
pelo Diretor do Departamento de Máquinas Agricola:s, Sr. Luis Cesário da Silveira, no
qual saüenta que "as empresas de capital nacional estão temerosas quanto aos critérios
que preSIdem as ,concessões, de incentivos

.

às grandes
empresas multinacionais que desejam se estabelecer no país",

MER'CADO IMOBILIA-RI'OAGO Telex alerta também o a respeito das desnacionalizações sucessivasque,
'

CASA � \

comprometçm o equilíbrio entre capital nacionàl e estrangeiro nesse imP9rtante '-
, BARREIROS �

segmento industrial que representa 10 pór cento da fabriCação brasileÍra de bens I
'

•

'I ide produção mecânicos",
"

II i a'
r

Casa na rua Heriberto Hülse em Barreiros 1.11;===
com 100m2 em terreno de 2.033,OOm2 'com' i

A;13CNZ ' S.A.
I, �ois dormitórios, living, c,9pa e cozinha. r

,'II
' Area de lazer coberta com churrasqueira e' lll'LOJAS DE IMÓVEIS despensa,

:1 Vidal Ramos, ,60 CR$ 465,000,00 ii combinar. �
II

22 .. 3455 CS-031-BAR .1
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00 h••, IN. I:
•

22-3156/1447' 'CLUSIVE SÁBADOS E DOMINGOS. ,:
CRECIOl - llaREG '

,

.

N.
III�----------------------�------�

- - - _ ..

_ - - !!\\
CASA �
ITAGUAÇU �

., I
• '

...
Ê !, Magnífica residência com' dóis pavimentos, -tér- I

I reo com garagem para quatro quartos, cozinha" I
I

A.E3CNZA13A é.A. churrasqueira, escritório e banheiro social. Pa� I
I

vimento superior com três amplos dormitórios,
I

I 'OJAS DE IMO'"lEIS
sendo uma suite, um banheiro social, duas salas,

I L.,; 'Y dependência de empregada, cozinha em azule- I
I Vidal Ramos, 60 jos decorados até o teto e box ce acrflieo, I
I

22 - 3455 CR$ 1.600.000,00 a combinar - aceita carro
I:

M R 178 como p�rte do pagamento um apartamento n(i)'
I auro amos,

'

centro e restante estuda-se proposta. II 22-3156/1447 CS-Q57-ITG '

CFI::Cl 01 - llaREG N.
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Na UF se, apoio ao

movi�ento grevista
dos biólogos .em

".

todo o país
Os alunos do curso de bio­

logia da UFSC aderitam ao

movimento iniciado há alguns'
dias em' Universidade de
todo o País, e que tenta impe­
dir a aprovação de projeto­
de-lei em apreciação no Se-

: , nado, que visa a regulamenta­
ção da profissão de biomé­
dico. O argumento básico dos
alunos da biologia é de que o

reconhecimento isolado da
.' I

p_rofissão de biomédico pro-
vocará disparidades no rner­

cado de trabalho, já que a pro-
. fissão de biólogo ainda não foi
reconhecida, embora esteja
em apreciação no Congresso,
desde 1971, ao passo que a de
biomédico só deu entrada na

Câmarà no ano passado. E
ainda de que a biomedicina é
um ramo da biologia, não po­
dendo assim ser reconhecida
antes da profissão de biólogo.
O movimento em Florianó-

polis começou ontem, com a

mobilização de todo� pessoal
da 'biologia', que d.ecidiu

apoiar o movimento dos cole­

gas de outros Estados. Foi
criada uma comissão, que'
ontem ainda enviou, em

forma de telex, seu parecer ao

Presidente da República, à
·

Câmara dos Deputados e ao

· Seriado, juntando seu pro­
testo aos( demais. Também.
foram colocados cartazes nas

dependências da UFSC, a fim
de que todos acompanhem o

rumo dos acontecimentos.'
Hoje a comissão terá uma au­

diência com deputados' cata-
nncnscs, para ver quais as

medidas a serem tornadas

Junto aos órgãos cornpetcn-

,

(
i
I
I
�

, ;

"

tcs.

MOVIMENTO
O movimento dos biólogos

está ocorrendo em todo o

�Jla.ís, com greves .é_)Jll'a.�ali}la­
çõcs em algumas fuculdadcs.
Ao todo, o número de íacul­
dadcs de Biologia e afins,
cujas aulas estão paralisadas,
ultrapassa a dez. Esta inlor­

mação é da Associação Brasi­
leira de Biólogos, e estima-se
em 15 mil o número de univer­
sitários paralisados, em as­

semhléia permanente. Sabe­
se, inclusive, que também é

grande o número de docentes

que estão na mesma situação.
Em Florianópolis. o, Depar­
tamento da Biologia está

apoiando integralmente o mo­

vimento iniciado pelos alu­

nos, já que t a rnbérn estes

serão prejudicados com a re­

gulamentação da profissão de

bio-médico.
ATIVIDADES
Desde que se intensificou o

movimento, na semana pas­
sada, cartas e aerogramas têm

. sido enviados ao Congresso
.Nacional, Todas expressam o

·

mesmo desejo: embargo- do
projeto i01177,

E nas manifestações, as dis-.
Cussões mostram o mesmo as­

;peeto dos debates que já vêm
sendo travados há cerca de
dóis anos: ii biomedicina deve
ser vista como um ramo da

biologia. O papel dos biólo­

gos médicos é o de suprir as

necessidades de pesquisa e da
docência nas áreas básicas dos

cursos de saúde. O reconhe­
cimento isolado desta profissão
causará prejuízos aos biólogos,
que terão seus car­
gos ocupados, já que a prefe­
rência do mercado de t ra­

balho é por profissões regu­
lamentadas.
No Brasil, existem cerca de

40 mil biólogos 'e' parece que a

mobilização está sendo' ge­
rai, principalmente no que diz

'respeito à regulamentação
prioritária da profissão de

biólogo, e, não da de biomé­
dico.

MANIFESTAÇÕES
Vários documentos vêm

sendo divulgados pelos estu­

dantes de biologia, por uniões
estudantis, associações de
professores, parlamentares e

até mesmo profissionais co�
nhecidos na área, e mesmo

outras categorias têm apoiado
os biólogos, como o Sindicato
dos Artistas, que se colocou à

disposição e fez ler, no sábado
passado, em todos os teatros

de São Paulo a carta dirigida
ao presidente Geisel.
CARTA ABERTA

Os alunos do curso de bio­

logia, em carta aberta à popu­
lação, explicam seu movi-

.

menta. Segue a carta, na ín­

tegra: "Os alunos do curso de

biologia da U FSC aderiram
ao movimento iniciado nas

Universidades do Rio Grande
do Sul, São Paulo, Minas Ge­
rais e Rio de Janeiro, contra a

regulamentação da profissão de
biomédico e a favor dada pro­

regulamentação da de bió­

logo.
O reconhecimento isolado

fissão de biomédico
provocará incompatibilidade I.quando estes se lançarem rio

mercado de trabalho, ocu­

,pã�ho S�f_gos)Jestinados' aos
biólogosl'<bioquímicos. far­
macêuticos e radiologistas.
Não existe um curso cha­

rnado biorncdicina. O que há é

I:um curso de ciências biológi­
cas, aprovado pelo parecer
numero 107, ue 1%9, do Con-

�
I'
I:

�

I
�

selho lcdcral tlc Educação,
com duas hahilitações: Liccn-
ciatura e bacharelado. Arribas

possuem uma relação de ma­

térias em comum, e depois um
conjunto de matérias específi­
cas para cada habilidade, í: o ,

bacharelado em Ciências Bio­

lógicas, modalidade médica, ['
i�

que esui sendo chamado Bio- i:

medicina.

Conlormc a nota divulgada
.
pela Associação Brasileira de

Biologia, ternos: O repúdioà
aprovação da' lei I ti7/77 com

suas aberrações relativas à re-
tlgulamentação de Uma prolis- i

são de nível superior subordi­
nau a a outra; e o que é mais

agravante, regulamentando
uma especialidade serh antes

ter regulamerítado a profissão
como um todo.

O projeto-de-lei que visa Iregulamentar a profissão de

biólogo é de número 140 e deu
. entrada em 1971, na Câmara

-dos Deputados, e até hoje está
arquivado. Ao passo ,que a

dos biomédicos deu entrada
em 77, � já está para ser- vo- ,

tada no Congresso.

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADQ

OAB SC N.o 1365 _:_ CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua 1
dos Ilhéus) ed , Anita Garibaldi, sala 2 - 1.o andar - Fone

22-4242

.
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LIVROS JURíDICOS

Comércio de Livros Claudia Ltda. Livraria Ex­
clusivamente Jurídica

Está apta para atender qualquer pedido de li­
vros jurídicos, de todas as Editoras do Brasil. .

Representa com exclusividade, Tribuna da Jus­
tiça, Revista Jurisprudência Catarinense Revista do
Ministério Público,

.

.
Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta.

Rua Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 - Florianópol is
SC
Tel. 22-6071 - 22-9592 - DOD0482
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o novo prefeito da cidade,
Nagib labor, que assumiu o

cargo na segunda-feira à tarde
mas somente ontem teve o seu

primeiro dia de trabalho na Pre­
feitura, afirmou que ainda' não
tem um plano de governo para
administrar. Florianópolis nes­
tes cinco rrfeses que ocupará a
chefia do município.

SEM POVO
labor, no primeiro dia de ati­

vidade, chegou à Prefeitura por
volta das 8,30 horas, e a parte da
manhã dedicou integralmente
para uma reunião com os secre­

tários municipais ..

Jabor nã.o tem planos, e. .

nem·sabe quanto temp'o

ção nas campanhas para a� elei­

ções de novembro, Nagib Jabor
colocou que é "um soldado da
Aliança Renovadora Nacional e
tudo farei para que tenhamos
uma vitória assegurada no mu-
nicípio".

.

Ele, da mesma forma, disse
que confia na al)1izade que t�f!1
com os vereadores do M IJjj
para aprovar projetos de inte­
resse do município: "Até esta
data o relacionamento do ex­

presidente da Cãmara e aluai
prefeito, com os vereadores, é o
melhor possível".

Aliás, a vontade de labor é
que tudo continue assim: "Eu
não espero uma Câmara, sem
oposição, mesmo assim os ve­

readores terão' prioridade para
qualquer assunto que queiram
tratar com o prefeito".
Nagib labor, também, fez um

raciocínio sobre o futuro da ci­
dade: "Dia 31 de janeiro termina
meu mandato como presidente
da Câmara (ele é prefeito nesta
condição), e devo deixar tam­
bém o cargo .de prefeito. Eu só
vejo dois caminhos: ou o novo

presidente da Câmara assume a
Prefeitura ou o governador
manda um novo nome para a
Assembléia". De 1° de fevereiro

.

a IOde março, o cargo de Nagib
labor ,deve. ser ocupado por
outro prefeito, o que será o

quarto em 'quatro anos de man­
dato ...

BOAS RELAÇÓES
Com a lrnprensa.jarnbérn. o

prefeito se mostrou bem a von­

tade. Ele não se incomodou até
mesmo com a.insistência de um

fotógrafo que conseguiu levá-lo
do gabinete até a sacada da Câ­
mara Municipal, onde posou��������.�������������������������������

paru f�ogrunas acrnand�em
direção ao povo, que estava na

praça. De volta ao gabinete, foi
abraçado por pessoas que esta­
vam na' sala de espera, e prome­
teu atender a todos que lhe pedi­
ram um minuto de conversa.

Com o. lançamento. de Celsius
22, a Vila Romana abre uma
temporada que vai durar O ano
todo,

. Celsius 22 é um tecido que faz
você se sentir confortável entre
10 e 34 graus. Quer dizer, em
qualquer lugar do. Brasil, mais de
300 diaspor ano,

.

Em São Paulo, por exemplo,
a temperatura fica entre esses
extremos 342 dias. PortoAlegre
337. Em Brasília 334, no. Rio de
Janeiro 307, e Belo. Horizonte
1320.

Por isso, agora você pode
valorizar muito mais o. seu

dinheiro, 'porque vai poder ter
ternos para usar o. ano todo.

,
Com ternos de Celsius 22, que

são confeccionados
exclusivamente pela Vila
Romana, é assim: você faz seu,
dinheiro valer mais.

E �ai estar vestindo sempre o
padrão e a modelagem da moda.

V,la Romana comCeísíus 22
vai fazer você descobrir como
é bom poder viver em harmonia
com os altos e baixos da nossa
temperatura.

.

\
.

As roupas feitas
com tecidos Celsius 22
são exclusividade Vila Romana.

"Hoje eu não tive nenhum'
contato com o povo, pois a reu-

'.

nião com os secretários tomou
todo o tempo" - disse. Ades,
Nagib labor afirmou ter solici­
tado que haja o mesmo interesse
no andamento dos trabalhos, e

explicou também que a única
substituição foi e será a do pre-.
feito, pois a mudança de fun­
cionários "desmontaria a má­
quina administrativa".

\

Ele disse, inclusive, que não.
tem até mesmo previsão de
quanto tempo "vou permanecer
na Prefeitura", pois, segundo
argumentou, "o cargo é de con­

fiança do governador e o dia em

que eu deixar de merecer essa

confiança ele pode levar outro
nome para a Assembléia"

permanecerá na Prefeitura

labor, contudo, alegou estar

"bem à vontade" para o desem­

penho da função, porque o

cargo de prefeito "não é sur­

presa" para ele, já que em con­

dições semelhantes substituiu o

ex-prefeito Acácio Garibaldi
Santiago.

U prefeito, ontem, estava in­
comodado com uma irritação
nos olhos. Ele chegou até
mesmo a' utilizar óculos para
encobrir um inchaço prove­
niente desva irritação. quando
solicitado a tirar toros. Para os

Iuncionúrios. Jabor é um pre­
feito "humilde c tranquilo"

..

i
.

CONTINUIDADE
Falando ter eneontrado uma

Prefeitura "em boas condições
de trabalho, tudo em perfeito
funcionamento", Nagib labor
reafirmou que deve se limitar a

continuar as obrasque vinham'
sendo desenvolvidas pelo ex­

prefeito Esperidião Arnin

Ele, por exemplo, pretere
usar a entrada normal do gabi­
nete, ut ilizadu também pelos
funcionários, aos invés de en­

trar por uma porta privativa,
com saída para o pequeno pátio
onde fica estacionado seu carro

. oficial. As pessoas que t raba­
Iharn nas ante-salas de seu gabi­
nete, acharam curioso que o

"Elas não são poucas. Existe
um cronograma, com obras já
em fase de conclusão e .outra­
para serem iniciadas". Mcsrnr:
assim, o prefeito tem um sonho
"Eu acho a construção da nova

rodoviária como de máximo in­
teresse. Vou me inteirar junto
ao governo para acelerar a cons­
trução desta obra necessária

para a Capital. Não se justifca
que pessoas' estejam a mercê de
um ponto de embarque que se

chama rodoviária".

, novo prefeito beba somente 'café
amargo. Estranharam também.
que Jabor. até o fim da iardc..
nâo tl\ exxc acionado uma cam­

panhia com a qual os prefeitos,
cosuunciramcruc , solicitam
seus funcionáno� mais chega-

tarde no gabinete do novo pre­
feito foi pródiga em aparições
políticas, ou "visitas de corte-

sia". como definiu. labor. logo
que chegou do almoço. veio

,

acompanhado do ex-prefeito e

hoje deputado federal Dib Che­
rem. "Foi uma visita de cordia-·
lidad�" - alegou. Também os

vereadores Michel Cu r v

(Arena) e lçuriti Pereira (MDIÍ)
estiveram juntos visitando cor-

. dialmente o prefeito.
PRIORIDADE
A respeito de sua participa-

dos. A ,irreta somente soou :se­
gundos antes de labor receber
os repórteres, pela primoira ver.

Considerando que ontem foi
seu primeiro dia de auvidadcx. à

.
�.

;
"

i

\ <)b'()�n :>nl"l(' [", /r,>.110q?551 .

.
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"UM LANÇAMENTO .A rMO'DELAR"
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, AMANHÃ, CR$ 94,60 O 80TIJÃO.
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"Q!JE VIDA" (UMA, DONA-OE-CASA)
•

•

Como semore, a classe operária serée mais atingida. E o fogão a gás, em'tnuites casas, pode virar adorno de cozinha.
\

.-

Antes da crise do petróleo, tanto a gasolina como o

gás doméstico eram adquiridos por qual,quer pessoa.
Os constantes aumentos dos derivados do petróleo
vêm ocasionando, nos últimos tempos, dificuldades,

.

principalmente para a classe operária. E amanhã a

situação piora, com a mais recente determinação do
Conselho Nacional do Petróleo, que eleva em 15 por'
cento o preço dos sub-produtos. Se a classe média
restringir o uso da gasolina, que passará a custar 8,50
o litro, os trabalhadores poderão até deixar de com-

.

prar gás de fogão, com novo preço já fixado, de Cr$ <,

94,60. Mesmo assim, os assalariados continuam

comprando fogão a' .gás. pois para elés representa
alguma melhoria .de vida, embora, nas condições
atuais, não passe de um adorno caro. Afinal,
considerando-se que urna família média (cinco pes­
soas) consome dois botijões mensais, este gasto •.. re­

presenta um sexto do salário mínimo. As opções das
domésticas não são muitas. A sustentação básica da

, ;

família, ou seja, -a alimentação pode ser preparada
com a improvisação de um "Ioguinho" no qu, ,intal ou
com o velho fogão à lenha.

.

ESQUEMA ESPECIAL
O aumento do gás de cozinha ainda não começou a

vigorar., Entretanto mesmo o preço antigo já não é
bem aceito pelas famílias pobres. Para.facilitar a

compra do produto, a Liquigás doBrasil S.A, que'
cobre toda a Grande Florianópolis, resolveu determi­
nar dias especiais, fora de seu calendário normal-para
atender as classes menos favorecidas. O gerente ex­

plica: "Os núcleos habitacionais de Palhoça, Saco/dos
Limões, Barreiros e Procasá, por exemplo, recebem
os botijões de gás em dias especiais, de acordo com a

época do mês onde a maioria consegue vales em seus

empregos". .Corn esta medida, as vendas aumenta­

ram, pois a aquisição de l S'botijôes em dias normais
de entregá, passou para 150, com o novo esquema.

O gerente da Liquigás lembra, ainda, que estas

pessoas poderão adquirir o gás a preço mais acessível
na própria revendedora ou'em bares e armazéns. E faz
uma adv;rtência: "O preço de Cr$ 82,90 estipulado

\"

para os bares e ármazéns não está sendo obedecido. A
maioria está vendendo mais caro, embora seja ilegal".
Atualmente, existem três preços para o gás de fo­

gão, 13 quilos: Cr$ 82,90 (na Liquigás. bares e arma­

zéns autorizados), Cr$ 87,10 (entrega automática
através dos caminhões) e Cr$ 89,40 para os pedidos de
emergência.

Concordando que o produto está cada vez mais
caro. o gerente da Liquigás afirma também que as

pessoas muitas vezes não sabem usá-lo corretamente,
desperdiçando o conteúdo de urn botijão, que dura até'
25 dias. Ele faz também um alerta para as donas de
casa que, tentando tirar o máximo proveito de um

botijão. colocam fogo em sua parte inferior. "O gás
dura mais uns dois dias, mas é um perigo, pois pode
explodir".

.-

A Supergasbras vem mantendo sua média mensal
de II mil botijões de gás distribuídos na Grande Flo­
rianópolis. Por isso, o encarregado do setor não acre­

dita que com o novo preço, as vendas baixem. "Quem
ten� dificuldades não compra gás há muito tempo,
pois o produto vem encarecendo todos os anos". A
revendedora também cobre a Grande Florianópolis,
com entregas que variam de 20 a 2'2 dias.

GÁS É-LUXO
Vera Machado dos Santos. passa até três meses sem

.comprar gás. "0 dinheiro não dá, meu marido é ser­
vente e ganha salário mínimo". Ela comprou fogão
novo. com algum sacrifício, porque acha que faz falta.
"Ainda mais a gente q,ue tem duas filhas pequenas e

em dezembro chega OUtro". Enquanto não há di­
nheiro para o gás, Vera dá um jeito: cozinhando na

rua, juntando gravetos nas redondezas.
O fogão à lenha "quebra ogalho" para Zeni Maria

Nunes. pois meu marido ganha madeira das firmas
quando as- obras acabam e ela mesma recolhe o que
encontra pelo mato: "Tenho três filhos e não sei se

com o aumento VOLi continuàfcomprando gás de vez

em quando". Ela acha melho; guardar o dinheiro pára
a comida e poderá até vender o fogão, se encontrar

,
.

comprador.
Sendo lavadeira, Maria Teixeira usa mais o fogão à

lenha, pois falta dinheiro para o gás. "Eu tenho mais
dificuldade porque meu marido não ajuda em casa,
nem sei quanto ele ganha .na Polícia Militar e tenho
sete filhos para sustentar", Mesmo assim, Maria não
vai ve?der o fogão a gás, porque acha bom ter um em

casa,

Reclamando do preço de Cr$ 98,00 que pagou por
um botijão na venda da esquina, Jalmira Rocha diz

que nada se pode fazer, pois o gásé caro, mas necessá­
rio a todo mundo. "Sempre compro dois botijões, mas
este mês .só fiquei com um porque faltou dinheiro".

O gás, para Nésia do Nascimento, deveria ser mais
barato, "pois é uma compra certa todo o mês", Na sua

casa, onde moram 11 pessoas, é consumido um boti­

jão em 15 dias. Não saben'do do novo aumento, ficou
espantada. "Que vida, quase 100 cruzeiros",

\ BOAS VENDAS
O fogão tipo popular continua sendo vendido em

grande escala nas principais revendedoras da cidade,
A maioria dos compradores, utilizando as vantagens
do pagamento em 24 prestações, acaba comprando o ,

modelo mais simples pelo dobro do preço.

Nas casas Santa Maria chegam a ser vendidos 360

'Wallig, Dako, de Cr$ 1.490,00, sem o botijão: "É o

mais barato, e a maioria sai para pessoas de pouco
recurso", explica 9 proprietário, frisando que sua loja

.

i destinada à clientela popular. O modelo mais caro é
o "Brasil Continental 2001", de aproximadamente
Cr$ 8.600,00. As vendas defogão à lenha também são

expressivas. "Vendemos uma base de 150 unidades,
principalmente para o pessoal do interior, que tem

acesso mais fácil à madeira",

Com preços de promoção para o tipo de fogão mais
simples (Cr$ 1.560,00) e mais sofisticada (Cr$ 9,990),
o Koerich também realiza grandes vendas corri o pri­
meiro, que norrnalmenteé adquirido através de cre­

diá-rio. Na Hermes Macedo, os preços também regu­
lam: Cr$ 1.568,00 para o tipo comum e Cr$13.000,00
para o modelo de luxo.

Nésia do Nascimento

Jalmira 'Rocha

Maria Teixeira

Veta Machado dos Santo .•

POR QUE O PREÇO
É 'MAIS ALTO AQUI?•

o preço do titro, aqui, será m-ais a/to que.nes outras capitais. Por causa do frete, dizem. Mas o C.NP só exotice
....... ' , .

Apesar de todo <'! çomentário em torno

da nova majoração de preços da gasolina
e outros derivados do petróleo, o Sindi­
cato do Comércio Varejista de Combus­
tíveis e Minerais de Florianópolis" SC
não havia recebido até' a noite de ontem

uma comunicação oficial do. Conselho
Nacional de Petróleo (CNP). Diante

disso, o presidente do Sindicato José
I

Cristóvão Vieira; disse que "não é ofi-
cialmente confirmada" a nova tabela de

preços que vai vigorar a partir de zero

hora de amanhã.

Contudo, o CNP divulgou ontem atra­
vés da imprensa que 6 litro da gasolina
comum sofreu um reajuste de 15,06 por
cento, passando de Cr$ 7,30 pará Cr$
8,40. No mesmo comunicado ficou claro
que Florianópolis, conforme já ocorre,
continuará sendo uma exceção na tabela
de preços: a gasolina comum, que atual­
mente custa Cr$ -;' ,40 (dez centavos mais
caro que nas demais capitais), passará
para Cr$ 8,50, segundo o CNP,
FRETE ENCARECE
Em termos de Florianópolis, o presi-,

dente do Sindicato e proprietário da Rede
Jóia de Postos de Gasolina, José' Vieira,
salientou que existe "muito comentário,

mas nada ainda confirmado oficial- a partir do momento que vigorar o novo como o sócio-proprietário do Posto !to
mente. 'Deu na t;:levisão, inicialmente, aumento é outro item ainda não definido, Ltda., na rua Santos Saraiva, Itamar
que a gasolina comum passaria para Cr$ em termos de FI?rianópolis. "? percen-, José Duarte, que acha ser_a Petrob1ás a

8.,20, mais tarde, para Cr$ 8,40 e hoje - tual sofre varraçoes, com o proxrmo au- maior favorecida na dIVIsa0 das lucros.
(ontem) os jornais vieram com 'a notícia mento não sei qual será", disse Vieira. ,"Quem ganha mesmo é a Petrobrás,
-de Cr$ 8,50, Eu não recebi nada, nenhum

' A cota de 8,01 que o revendedor lucra' criada sem fins lucrativos, mas que no
comunicado".

. na venda da gasolina comum não é con- momento está situada entre as empresas
siderada satisfatória pela maioria dos que mais dão lucros".

'

proprietários de postos e Q presidente do
Sindicato classista considera um índice
"baixo em relação ao comércio. em geral"
e admite desconhecer o lucro das compa­
nhias distribuidoras.

Na verdade; a maioria desses comer­

ciantes não sabe distinguir, entreos in­
termediários (a Petrobrás é a refinadora,

\ .

as companhias Texaco, Essa, entre ou-

tras, são as distribuidoras, e os postos, os
revendedores), quem detéma maior par­
cela de lucros:
As opiniões nesse sentido- divergem

entre si, e muitos afirmam que "não é
fácil de responder, porque' o lucro da

companhia (distribuidora) ninguém ..

sabe ... Nós, revendedores, não pode­
mos falar nada", desabafou o proprietá­
rio do Posto Aristeu, na rua Santos Sa­

.

raiva, Aristeu Hahn.
"PETROBRÁS LUCRA MAIS"
Mas alguns arriscam uma definição,

Explicou que essa diferença no preço
nãp é iniciativa dos revendedores (pos­
tos), sendo essa também a versão dos

.

outros proprietários de postos: "É em vir-,
tude do frete � .. os locais mais próximos
dos terminais marítimos pagam menos.

Mais para o interior do Estado.a gasolina
vai ser mais cara".

Nem poderia ser vontade exclusiva do

revendedor, porque "os preços são rigo­
rosamente fiscalizados pelo CNP", ar­

gumenta José Vieira, Atualmente os pos­
tos têm uma margem de lucro de 8,01 por
oento na venda da gasolina, Chega para o

revendedor aCr$ 6,8491 e é vendida por
Cr$ 7,40 o litro, O presidente do Sindi-
-cato lembra que-antes da crise do petró­
leo C'daí em diante vem sofrendoredu­
ções") o peroentual que cabia aos postos
era maior.

QUEM LUCRA MAIS?
A margem de lucro que os postos terão

HA, desculpa do Governo
não convence mais"

I

.

"Esta de�culpa do Governo, de
aumentar o preço da gasolina
para contenção do gasto de petró­
teo, não está ma'ls convencendo, é
uma medida paliativa, devia pro­
curar uma solução final para o

. problema, Falou-se tanto na

campanha do pró-álcool, mas p'a­
rece que ficou por aí". Esta é a

opinião da Albertina Prates. Ela

acha também que o brasileiro "é
.muito acomodado, no começo re­
clama um pouco, mas acaba
mesmo é pagando mais caro e não'
fazem economia". Albertina diz
'que mora longe do centro e, como

oshorários dos ônibus são muito

(
,

Albertina Prates

escassos, o carro se tornou urna
.
necessidade.Mas ela diz que hoje
em dia só tem carro quem real­
niente precisa, pois para passear
'não dá mais", Com este novo au-

mento da gasolina, afirma, uma

medida urgente a ser tomada é'
melhorar a infra-estrutura dos

transportes coletivos.

não chiam mais", diz Itamar Duarte.
A exemplo dos outros comerciantes,

ele concorda que' a venda de gasolina
sobe expressivamente nos dias que anti­
cedem a majoração, para baixar, em con­

sequência da estocagem, I)OS, próximos
.

dias seguintes, voltando à. rótina após
uma semana com os novos preços em

vigor: '

Duarte afirma que "ninguém pensa em
economizar gasolina" ocorrendo inclu­
sive uma adaptação à situação e o con-.

sumidor "pensa em ganhar mais dinheiro
. . . Sociedade capitalista é assim...

"

Mas o presidente do Sindicato do Co­
mércio Varejista de Combustíveis e, Mi,
nerais de Florianópolis acredita numa

"conscientização do consumidor", que
resulta em uma diminuição do consumo,
Isso, segundo ele, tem ligação com 'os

aumentos. Aliás, o novo aumento era

\
' muito discutido na tarde de ontem entre

Até o momento, os proprietários dos. os motoristas que procuravam os postos
postos, como é o caso de João Domingos, para abastecer. Contudo, demonstrando ,

sabem do aumento "pelo jornal. .. A descontentamento com a situação, Aris­
companhia é proibida de comunicar": teu Hahn, do Posto Aristeu, fez esse de­
Também a imprensa ameniza a reação sabafo: "Não adianta'Ialar. , , O negó­
dos motoristas, que quando abastecem . cio é deixar subir , O que se pode

.
pelo novo preço, "já estão acostumados, fazer?"

Es te viajante já pensa
em mudar de profissão

Cláudio Luíz Daulgut é um pensa mais. Desde o começo
viajante que já está pensando do mês eu tive, uma despesa,
em mudar de. profissão por

-

só de gasolina, de mais de

causa do áho custo da gaso- cinco mil cruzeiros, e nada de

lina. "Estou querendo desistir vender: Ainda tenho qu�
de viajar porque não com- pagar., hotel e outras coisas,

Não dá mais, mesmo", Ele é
de Caçador e contá que para'
vir a Florianópolis gastou '500
cruzeiros para encher o tan­

que , e, como só volta na

sexta-feira, já vai peg�r o

novo preço: "É de arrepiar, o
aumento não foi brmcàdeíra.
e olha' que meu carro é dos
mais econômicos", Ele tem
um Volks 1.300 'e acha que o

Governo está "agindo erra­

damente. Mas vai pechinchar,
ipra ver ..�'f

ferença é em virtude do frete. Contudo,
depois de consultar suas tabelas e recor­

rer à calculadora, o comerciante João

Domingues chegou à conclusão de que as

despesas de transportes são deCrs 0,0838
� menos de Cr$ 0,09 por litro.

\

Sem se aprofundar nesse pormenor,
João Domingos, proprietário do Posto
Bamba, em Ca�oeiras, admite ser o Go­
verno que "compra e vende", o detentor
da maior parcela de lucros no comércio
da gasolina, Esse comerciante também
desconhece "quanto ganham as compa­
nhias distribuidoras".
Sobre o detalhe do desriível de preços

dentro do País, funcionários do CN P, em
Brasília, consultados para um esclareci­
mento, disseram que uma resposta defi­
nitiva somente será conhecida mediante o
envio de ofício ao presidente do Conselho
Nacional de' Petróleo.
"PARA BARATEAR. .. "

Ele explica o fenômeno da seguinte
forma: "O Governo aumenta um pouco
aqui, para diminuir na gasolina que vai

I
para Goiânia, Brasília, por exemplo. É
uma política já antiga adotada pelo GoL
I

"

verno.
..

I .

.

João Domingos acha que os aumentos'

sucessivos prejudicam, além do -consu­
midor. com reflexos no custo de vida,
também o revendedor, "porque o lucro é

por Iitro. Se aumentar 'a gasolina e o

percentual ficar no mesmo, não corres­
ponde". A ,taxa de lucros só é conhecida

depois de ser pedida a primeira carga à
distribuidora.

.

"NÃO ADIANTA FALAR"

meoiente ofício.
,

.1-' ..... ...",

"Uma vergonha". É a

'opinião do vereador.
OlíderdabancadadoMDBde Governo' aumentar em 15% o

Paracarnbi, no Rio de Janeiro, preço' da gasolina,
José-Paulo, de passagem por Flo- considerando-se que este já é o

rianópolis em vista do Congresso segundo aumento do ano e que,

Nacional de Vereadores de Bal- \ "em outros países latino-
neário Camboriú, disse que é americanos o preço do petróleo é,
"uma vergonha, um absurdo".. O na maioria das vezes, a metade do

preço brasileiro", Ele conta que:
este aumento foi comentado no

Congresso, e que até mesmo o

pessoal da Arena estava indi­
gnado: .. E não poderia ser de
outra forma, pois este e um pro­
blema que toca .o bolso de todo
mundo. Eu 'quero ver se vai ser
realmente o último aumento do
ano, conforme declarou o Ueki",
José Paulo brincou a respeito da
:declaração do Ministro das.
Mmas e Energras, Shigeaki Ueki,
na televisão, ontem: "Ele não quis
falar do aumento, preferiu cornu-.

nicar ao povó fato de que naquele
dia fazia aniversário. Mas se fosse
o Armando Falcão, a gente só iria

João Paulo ouvir: nada a declarar".

Dentro desse contexto, Florianópolis
(segundo divulgaram ontem os jornais)
pagará Crâ O, 10 a mais pelo litro da gaso­
lina. Os proprietários dos postos e o pre­
sidente do Sindicato alegam que esta di�

, .

��
..�Vai desencadear

novos aumentos ... "

"É claro que ninguém está con­
tente. Eu não sei nem o que dizer,
é um absurdo total, mas do que
adianta falar, nem que todo
mundo reclamasse não mudaria
nada". Conformista, esta é a opi­
.nião de Jorge Moreira.- Mas ele.

diz que o pior não é este aumento:
"A gasolina é chave do negócio,
que desencadeia toda uma cor­

-rente de novos aumentos, Pesa
nos transportes, que por sua vez

�nfluem no preço dos alimentos,

Para os pobres está realmente
.

muito ruim. O pior é que quando
a gente recebe aumento de salá­
rio, este já vem ultrapassado, por
que o custo de vida já subiu o

dobro". Afirma' ainda que todo
mundo tem medo de falar: "Olha

que eu nem falei nada, que a ver­

dade mesmo não dá pra dizer, o /

povo é muito comodista, nin­
guém grita por estes absurdos que
o Governo vem cometendo. Mas
agora, nas eleições, espero que
demonstrem seu desagrado nas

urnas",Jorge Moreira CláudiO Luís Daulgut
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O curso de biblioteconomia da Universi­

dade Federal de Santa Catarina tem três dis­
ciplinas daquinta fase que serão leciónadas,
neste semestre, por uma única professora.

*,

A coluna diz serão porque, até agora, quase
passado um mês de aula, a dita professora,
que os alunos sequer sabem o nome, ainda
não se dignou em retomar dos Estados Uni­
dos pra onde .foi em férias... escolares.

Quando a recíproca não é verdadeira
De acordo com a legislação elei­
toral é proibido, no período
compreendido entre os 90 dias
anteriores à data das eleições de
15 de novembro e o término do
mandato do Governador do Es­
tado, contratar servidores
salvo algumas exceções, pr�
J')rovimento no quadro da -ad­
ministração e das autarquias,
empresas públicas e de socie­
dade de economia mista dos Es-

O objetivo da lei, bastante claro
e objetivo, é não permitir favo­
res eleitoreiros naquele período,

•

Além do mais, há o fato local ue
morarmos numa Ilha arrodeada
de empregos públicos por todos
os lados, o que impossibilitaria
ao dispensado uma nova colo­
cacão. 'ocorrendo. desse modo
uma política contrária apre�
goada pelo Governo Federal: a

de evitar desempregos.
·

Acontece que a, medida é fla­
grantemente unilateral pois não
permitindo a contratação de
novos servidores, ela, por omis­
são, concorda q ue possa haver
demissões, o que, diga-se de
passagem, concorda que possa
eXlst!r, sem Justa causa, perse­
guiçoes contra quem quer que
esteja dançando fora da arena,

Aliás, nunca jamais se viu tanta
falta de reciprocidade 'e bom
senso como nos dias que galo-
peiarn. 'I

'tados e municípios.
•

I

Liana Maria do
Valle Pereira, a
linda Madame Chanico. De MilJôr F, ,

pra vocês' " ernandes
P:sSoal q�e este
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anos está
e desmandman,dando
país está a

ando no
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(lnterpretaça- l'ro lVre).

•
O filme em cartaz no Cecomtur, o ótimo,

"Momento de Decisão", com uma Anne

.Bancroft maravilhosa e uma Shirley Mac

Laine na medida (ambas indicadas pro
Oscar de melhor atriz deste ano), contra­
cenando com MikhailBaryshinikov (o bai­
larino russoradicado nos Estados Unidos
c�nsiderad0 a maior jovem ameaçacontra
o senhor-�u.fei:e'V');':'traz -duas novidades
bem brasileiras: além da participação espe­
cial da Patrlcia.Márcia Haydée num incri­
vel pas�d�s�dêu� Mm o inglês-Richard Cu­

gran, mostra, também, Fernando Bujones
que, pros mais desavisados é interessante

'identificá-lo: trata-se do bailarino cubano

que, no momento, faz às vezes de partner
amoroso da nossa Marcia Kubistchek,

*

• Os alunos, curiosos e ávidos no saber, estão
loucos pra desvendar o' que é que ela tanto

faz por lá quando há 'muito os afazeres esco­

lares a reclamam por aqui...

A recém inaugurada loja Shaft I,
(de jeans, é claro: por acaso

'

inaugura-se loja doutra coisa em

Florianópolis?), tem um

espelhado dispositivo tal

no seu deéorado teto que, é só

'se por de olho pro alto, permite
a quem quer que seja, s� deliciar
com o que está acontecendo no

interior de suas cabines de prova...
*

.'
A Swissair já confirmou à sua representante em
Santa Catarina que convocará quatro aeromo­

ças e dois comissários a fim de servir aos "passa­
geiros" daquele lanche-desfile a bordo de um

"avião" (o local será di�posto que nem o interior
de um De 10 da pontual empresa suiça) que
acontecerá no clube Doze no dia 2 de setembro
próximo, em benefício do Lar São Vicente de
Paulo, do Jardim de Infância Girassol e da Pro­
menor.

Dizem que o divertimento

já está provocando filas•..
.

\ Além disso, a mesma companhia aérea mandará
bombons (suiços é claro), mais slides (igual­
mente da Suiça) que é pra bem dar a sensação,
quando do "vôo", da 'gelada paisagem "lá fora",

*

Em 'Nova Iorque costuma-se a isso

chamar de cabines .erôtícas; ..

• • •'.
,

:Ao invés de se preocupar com
altas exposições a fim de tirar os
talentosos plásticos locais do
marasmocultural em que se en­

contram, não, a Secretaria da

Educação e, Cultura está, no

momento, entretida com U(T1a

exposição de manuais trabalhos
domésticos justo no seu sa­

guão...

Com a queda do depósito com­

pulsório obrigatório à viagens
ao desenvolvido prevista (ou
sonhada'') logo pro início do

governo Figueiredo, podem
crer, a debanda vai ser geral,
fissurado que anda o brasileiro

por outras terras, outras gentes.
•

E aí sim, é que ninguém mais vai

conseguir segurar este país. ' ,

• •
Na falta do que sonhar �
televisão pra que te quero

E é aí que os televisores saem

lucrando: como os canais gaú- '

chos tem por hábito, nos finais
de semana, se estender até altas
madrugadas normalmente com

ótimos e disputados filmes, o

pessoal do interior, quase
sempre entregue ao amargo não
faz nada, deleita olhos e cucas

até quase o.amanhecer.
•

E não é raro muitos colocarem
despertadores 'lá pras três da
manhã a fim de assistir a um

bom filme previamente anun­

ciado - o que não acontece por
aqui: além da gente volta e meia
se surpreender com o filme que
está passando, muitas vezes a '

, insônia ultrapassa o período es­

tipulado pra se desligar no éter.

Algumas cidades do interior de
Santa Catarina tem mais opção
de televisão do que nós, da Ca­
pital.

Seara, por exemplo, lá nos cone
fins do oeste do Estado, é uma"

que, além de receber os canais
do litoral, capta os do Ria
Grande do Sul.

,HlJBEHT�S'
POSSUI AS ETIOUETAS MAIS BADALADAS

Tres vezes sem acrescme
MALHAS
JEANS

CONJUNTOS
Felipe Schmldt, 3
Tenente Silveira, 46

\

HORÓSCOPO
OMAR CARDOSO

ÁRIES - Dia propício em que se

-sentirá de muito bom humor, terá
prazer em viagens, poderá mu­

dar-se e agira com prudência em
tudo que se dispuzer a lazer.
Mente alerta e boa intuição. Tra­
balho proplcío e felicidade- amo­
rosa.

ligência. Pode amar e viajar."
VIRGEM - Preste muita atenção,
para não fazer negócios que o

façam passar aborrecimentos
mais tarde. Dia favorável apenas
ao nativo de Virgem empregado
na indústria, Neutro ao amor, às
viagens e às diversões. Cuide 'da
saúde .

LIBRA - Influência astral propí­
cia para viagens curtas, pedidos
de emprego, namoros, noivados e

para tratar de seu casamento. Re­

ceberá convites para festas, reu­
niões sociais e fará valiosas ami­
zades.

C I'N.EMA
Cine Cecomtur- Às 14, 16, 19,45 e 21,45 horas, Momento de Decí-

'

são, com Shirley Maclane e Ann Bancroft. Censura 14 anos.

tarde e a norte. CUIOe da' sua SâoIosê - Às 15, 19,45 e 21,4:5 horas, A Ilha do 'Adeus, com George
saúde e reputação. ,

Scott e Claire Bloon. Censura 14 anos,
'

AQUÁRIO - Há indícios de equi- Coral- Às 15,20 e 22.horas, Mansão Macabra, KarsenBleack e Oliver

líbrio no terreno financeiro e -rne- Reed. Censura 18 anos: ,
.

lhoria das relações sentimentais. 'Riti - Às 15, 19,45 e 21,45 horas, Mágoa de Boiadeiro, com Sérgio
Amigos o ajudarão a solucionar Reis, Zé Coqueiro e Malu Rocha, Censura livre.

problemas de muita importância, Boxy - Às 14 e 20 horas, Pensionato deMulheres, com Magrit Siebert
Casamento à vista. Trabalho e e RobertHossin; A Garagem, com Agne,ta Eckerrnan.e Fred Lindovist.

viagens rendosas. .Censura 18 anos.

PEIXES - A influência astral Jalisco - Às 20 horas, Relações Humanas, de Orson WeIls. Censura 18

deste dia proporcionar-lhe-á as
- anos.

,

maiores aventuras amorosas. Clôría - às 20 horas, Roberta, A Moderna Gueixa do Sexo, com
Mas não seria conveniente abusar Helena Ranis e Fred Dei Neto, Kato - O Dragão Invencível, com
desta favorabilidade astral nó que Bruce Lee. Censura 18 anos,

,
diz respeito a negócios arriscados, Rajá - Às 20 horas, Peça Perdão a Deus ... Nunca aMim, com George
'Ótimo às viagens., Ardison e Cristina Losani. Censura 14 anos,

Uma�sa do Sistema

�CODESC

TOURO - Influência astral muito
favorável àsfinanças e às viagens
por rodovias. Se as coisas não
correrem bem no período da
manhã, esteja certo de que h tarde
melhorarão consideravelmente.:
Bom ao amor.

GÊMEOS - Hoje, você poderá
obter êxito em assuntos relacio­
nados com os seus familiares, Ale­
grias proporcionadas pela pessoa
amada, Viagens de negócios favo­
recidas. O trabalho será próspero
com perspectivas de lucros.

ESCORPIÃO - Bom fluxo astral
áos assuntos relacionados com a,

vida sentimental. Todavia, tome
cuidado com aventuras extra­
conjugais. Deixe' para resolver
amanhã as questões de maior im­
portância. Sucesso profissional e
social.

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SoA,
SOCIEDADE ANÔNIMA DE CAPITAL ABERTO

DEMEC - RCA - 200 77/084
CGC/MF n.? 83.876,003/0001-10

AVISOS AOS ACIONISTAS

Co�unicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 25,08,78, serão pagos os

dividendos relativos ao 1.0 semestre de 1978, à razão de 10% (dez por cento) ao semestre,
sobre o capital, "pro-rata temporis".

Os acionistas possuidores de ações ao portador deverão apresentar o cupão de n.? 16

(dezesseis):

Florianópeíis (SC), 10 de agosto de 1978,

Elmar Rudolfo Heineck
Presidente

-'

, IIII�IIIIIII' ENCURTANDO � BESC
.'

II '

DISTÂNCIAS � ,BancO do Estado de Santa Catarina S.A. o

•

CÂNCER - Dia em que você con­
seguirá transformar todos "os .seus
sonhos em realidade, uma vez que

, é dedicado exclusivamente aos'

nativos de Câncer, Haverá paz,
amor e harmonia na vida domés­
tica e sentimental e progresso pro-

. fissional.

SAGITÁRIO - Prenúncios de
elevação e sucesso na vida profis­
sional, familiar e amorosa. Pode
viajar, tratar de questões traba­
lhistas e pedir favores a.amigos e

parentes. Aauarde novidades
propícias, Ascensão da íntelígên- '

cia.

CEA, --- INGLES
NOVO ENDEREÇO

Rua Coronel Mello Alvim, 70
Fone 22-0524

LEÃO - Dia favorável para fa�er
negócios que aos outros possam
parecer arriscados, tratar de as­

suntos legais e marcar data de ca­
samento. Excelente fluxo para o

estado de saúde, Elevação de inte-

CAPRICÓRNI0 - Conhecerá
pessoas 'bem relacionadas qu­
muito o ajudarão no futuro. Este
dia é favorável a todos os nativos

deste signo, principalmente a
, -" .\

Esaq pM

um filme de e co�
HUGO
CARVANA

Juizo de Direito dos Feitos da Fa,zenda Pública

�D!T�,�"bE. �!l�ç�'
1a Praça dia 17.08.78, às 14,00 horas,
2a Praça dia 28.08,78, às 14,00 horas.
Execução: Processo Fiscal na 1793
Requerente: Fazenda Federal.
Requerida: Indústria e Comércio Pinho Sens LIda.
BENS: Uma área de terras de 3.999,85m2, registra:da às fls.
121,122; do livro 3-L-II- 10 Ofício de Reg, de Imóveis­
t.aqes, SC. sob na 37.128.

AVALIAÇÃO: Cem mil cruzeiros', no total.
E, para que chegue ao conhecimento de todos os interes­
sados, foi passado o presente edital, na forma da lei, que
será afixado no local de costume, e publicado na imprensa
local e oficial. Dado e passado nesta cidade de Lages, se,
aos vinte dias do mês de julho de 1978. Eu o datilo­
grafei.

Hélio Veiga Magalhães
Juiz de Di reito da 2" Vara Cível e F, da Fazenda.

R. CeI. Mello Alvim

LOJAS
NO MELHOR

PONTO
COMERCIAL DA

"

CIDADE.
INFORMAÇÕES
-FON'E 22-5414

CEA

R. Lacerda Coutinho

�
CENTRO DE ESTUDOS AVANCAOOS lTOA,

Matrículas abertas
. Vagas--,I.jmítadas

SINDICATO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM,
, TÉCNICOS, DUCHISTAS, MASSAGISTAS E EMPREGA­
DOS EM HOSPITAIS E CASAS DE SAÚDE DE FLORIA­
NOPOLlS.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÃRIA

Pelo presente edital, de acordo com os Estatutos e a

legislação vigente, ficam convocados todos os associa­
dos deste Sindicato e demais integrantes da categoria,
óu seja, não associados, para, se reunirem em assem­

bléia geral extraordinária, a realizar-se no próximo dia 17

(dezessete) do corrente mês, às 16,00 horas em primeira
convocação. e, não havendo número legal, ficam convo­

cados para às 18,00 horas,' em segunda convocação,
quando funcionará com qualquer número presente,
tendo por toca] da presente assembléia, a sede social do
Sindicato, sito à rua Fernando Machado, 22, 3.0 andar,
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte,

ORDEM DO DIA
.

1.0) - Discussão e votação por escrutínio secreto,
sobre a renovação do Acordo Coletivo e Reajuste Sala­
rial da categoria.

2.9) - Outorga de poderes à diretoria do Sindicato,
para firmar Acordo, ou, se necessário impetrar o compe­
tente Dissfdio Coletivo.'

, Florianópolis, 08 de agosto de 1978

R. Brig. Silva Paes

Cõ
>
....

:::l

,0

Otemar Amaro Cordeiro
Presidente

R. Visconde Ourode Preto

Os capitães de dois luxuosos navios de passageiros, o transatlãntico brítôníco
Carmania e o alemão' Cap Trafalgar, receberam instruções para convertê-los
em cruzadores mercantes armados. Como qualquer deles seria presa. fácil para
um inimigo decidido, era indispensável que se disfarçassem. Por coincidência.
cada um dos capitães decidiu disfarçar seu navio ícrzendo-o passar pelo outro.
e mais incrivel ainda é que os dois se encontraram no Atlântico Sul e o resul­
tqdo foi uma batalha' notável que figura corno um dos mais interessantes com­

bates navais de todos os tempos. Você vai viver esta emoção lendo SELEÇOES.
que nesta edição de ag')sto publica olivro condensado "O navio que fez guerra
a si mesmo".

'

GtMEos DE PROVETA?
No momento em que todo o mundo se voltou para o avanço dos estudos geneti­
cos - o bebê de proveta - nada melhor que ler o' artigo "O fascinante mundo
dos gêmeos". Na Europa, no Japão e nos Estudos Unidos há hoje cerca de 100
centros de estudo de gêmeos. Essas instituições vêm conjugando esforços cien­
'tíficos parei coligir, estudar e correlocioncrr dados a respeito de gêmeos ao

longo de suas vidas. Afinal de contas, os nascimentos múltiplos são responsá-
veis por cerca de umà quadragésima parte da população mundial e o intrin-

, cada problema de sua concepção constitui um dos mais valiosos instrumentos
da genética modema. Graças a ele, espera-se um dia poder compreen-
der melhor as doenças e o comportamento humano.

'

JÁ NAS BANCAS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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one: 44-052'2
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ln Vt:l\Il)t:nOH AIITOIIIZI\II('�
MODELO ANO COR
1300 L 1976 Vermelho
1300 L 1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300 L 1977 Bege
1300 L 1978 Marrom.
1600 1976 Branco
1500 . 1971 Laranja
Passar Hi74 Azul
Passat LS 1975 Branco
Passat LS 1975 Marrom
Pasat LS 1976 Azul
Passat LS 11:176 Amarelo
Passat GH 1977 Amarelo
Passat G'H 1977 Bege
Brasília 1976 Branco
Brasília 1977 Bege
Brasília 1977 Vermelho
Brasília 1977 Branco'
Variant 1973 Azul,
Variant 1975 Branco
Variant H 1978 Bege -

Kombi 1976 Azul
Kombi 197.6 Bege
Kornbi 1976 Branco

DEPARTAM'ENTO
DE . VEíCULOS -USADOS

CARRO COR ANO
Maverick Cupê Marrom ·

1977
Maverick Cupe.Vermelho 1974
Maverick Cupe (V8) Preto 1974
Corcel Cu pe Amarelo

'.' 1978
Corcel Cupe L Amarelo 1976
Corcel Cupe LDO Verde Met 1975,
'Corcel GT Branco : 1976

.

Corcel Cupe Azul .. : ......•. " 1975
Opala Cupe Vermelho Vinho : 1974
'Vdlks·1,300.Verde .. , : .. 1973

I
'VoJk� Brasilia Marrom : .. 19('8
F-75 4x2 Verde.. .

: 1975

F '. ""','
,

-q. 4x2 Verde
, 1972

, ',

"� .....

�'
I"

_' ",'
_ .....

. 't.
"

� .

i j.
_ 1 -'�:.

. '.

CI1EVETTE:Tu'Fiqb,JESA '.' ..

'

73

f'ASS�T'� AM,AFlELÓ : . , .'..•...... 75
VOL�.$:139Ó SIMpLES BRANCO', 75

VOL,KS. 1500 ,MARROM : 75
. '. t'

..
'

" .

",,: ';', _.:.(�;, ',I ..��:'<(-:, '.

Flat 1·47 !3td;-'B:ege Sàqbia OK

Fia:t i·47 ,�t�L_ Br(l:iJC0,Alpi ., OK.
Opala Luxo' ,C4-p�.'4IÇ -, Bege Monocromático 1976
Oodg€) 1.8qO·-.AzBI'M. Pelara 1978
Brasil i�a '8€)g8 .;;: i':" �

r, , 1978
Dodg� 1.800.- .Polar.a;; Bege 1977

�or�, S,or�.el Luxo. '�zul ,

\ : 1975:
o: swaqen 1.S00-L_ .. J , 74176

•
•

'

':",!_' �-"

, .....

II MURILO AUTOMÓVEIS
Carros novos e usados

R Gaspar Dutra - fones 44-1945 e 44-1315

. '.I ,,'

cO�·���.��.Â�I�$�tÚl,E� : OK
PAS�AT'l:f3.,I;3RJ}NC,a, ' OK
FIAT AZUL .. :,.1.. : l" OK
B8L1NA'VERMELHA . .. 1978
CORCEL BEGE'; . ;', : .. : : ' 1978
BRASILlA BRANCA.: -: .. 1977
CORCEL BRANCÇ> .. :, .' 1977
VOLKS 1300 L. Bégé .' 1977
CORCEL �M;A:R_EI."D :, 1976
BRASIl:.IA BRANCA '.: , .. , 1976
PP,.SSAT TS VERtAELHO 1976
CORCEL 4 PORTAS.AMARELO " 1975
MOTO YAMAHA 125Cc TÀAIL ',� 1975

•
J

, !. ,,�::" .

,.

Compramos seu automóveis novo ou usado e

, duvidamos quem pague mais.

-/

MART:INS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n-

DODGE POlARA GL marrom 1976
CORCEL vinho." , 1975
CORCEL brartco ., .� .. � ': ' 1975

'ílO!-KS. 1300 L t;>ranco 1 1977
VOLKS, 1300 amarelo , 1975

'VOI"IKS:1500 azul ' ::
,'

.. '; , :1974

COMPRA-VENDE-TROCA

'. OPALA 75/76· .Compro
Compro Qpala '76. De particular para particular, Ofertas
pâra 33-q799. ,'.

.

1-:

.: VENDE-SE CORCEL '69
,. ,

Vende-se, cor cinza kilimanjaro, 4 portas, Cr$ 12.000,00.
Tratar a' Rua Brusque.1 i 2'- esquina rua Caçador - Bela
Vista. :- .

"

r

ÁLVARO AUTOMOVEIS
AV HERCILlO LUZ. 219 - FONE 22-9147

TERRENOS POR 35 MIL e APTOS POR 40 MIL+ SALDO,
LIGUE 22-7488 - OFERTAS: 526 M2 p/130MIL EM CA­
N_ASVIEIRAS e SAMBAQUI 450M2 p/120MIL (ATÉ DIA 30).

\

FIAT 147 L BegeClaro , ,

'

1977

�HEVE!TE Azul Turqueza , 1975'
W 1500 Vermelho Escuro 1975

FORD CORCEL LUXO Azul Turqueza : .. " 1973
VW 1300 Ocre marajó , .. ,. ,' , 1973 .

VW 1300 Branco Lótus ' .' .. , : ,1973
OPALA 4 PORTAS Verde Metálico '

1, .1973
yw 1&00 Bege Claro , 1971'
ALVARO AUTOMOVEIS AGORA TAMBÉM COM UMA OFI-

'

CINA ESPECIALIZADA EM SEU CARRO.
,- .

.

r:'.

TERRENOS E APTOS.

APTO 2 QUARTOS
Próximo a BEIRA MAR NORTE, apto com 2 quartos. livinq, banheiro socia'l,
cozinha. área serviço. dependência completa empregada. fino acabamento.
aquecimento a gás. linda vista p/rnar, em prédio recém-construido. Entrada
Cr$.50.000.00 a combinar. saldo financiado. Tratar pelo fone 44-1278. horário
comercial,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Compramos seu Carro pelo melhor Preço.

l(� B]E][RA MAR]
C;:OMERCIAl BEIRA M_AR VEICUlas, E REPRESENTAÇÕES lTOA.

.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte) -

Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344
I

CENTRO - Rua: Felipe Schmidt, com 2 quartos, sala,
copa, cozinha swc. Aluguel Cr$ 2.800,00. Tratar telefone
22.9290.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
"'" I .'--',

Foram extraviados todos õ"!rdocumentos do veiculo marca camio_
neta Chevrolet-ano 1976 cor bege- chassis número 0144 F8R_
39034 placa IT-0600 - proprietário - Predial Administradora
Itaoca S/A.

Dodge Polara bege : , 1977
Brasília bege 1977
Fiat 147 L vermelho 1977
Ford Corcel coupê luxo verde capri

'

1976
Ford Corcel coupê Std. marrom madeira 1976.'
Chevette luxo branco 1976
Passat L.S. amarelo 1976
Alfa Romeo 2300 branco equipado 1975
Chevette branco _

1974
Chevette azu I 1974

Volkswagen 1300 várias cores 1975t1976/1977
Volkswagen 1500 várias cores ...•.......... ,1973/1974.

� �

.

ALUGA-SE CASA

VENDO APTO

Trindade - 'próximo da UFSC. 2 quartos, sala , co�i�ha,
área de serviço: BWC, entrada Cr$ 40.000,00. Aceito Carro­
Terreno -Telefone: Tratar fones 22-4221 ou 44-1888.

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridàde.

TELEFONE 44
Residencial, ativado. Valor Cr$ 27.000,00
Tratar c/JOSÉ LUIZ � FONE 44-2392

.

'no horário comercial.

Vicente Andrade comunica o extravio dos documentos da ca.:
mionete Ford, chassisLB-332D -30534 - Placas BB-1971, Volkswa_
gen - chassis 13955788 - placas BB-1507.

Volks 1300 Azul 1
, ;77'

Corcel Branco STD ; 76
Brasília Amarela .. : .. ,

' 76
Volks 1500 Marrom

, 73
Volks 1300 Azul

'.' 73

CAMINHÕES OKM
E EQUIPAMENTOS SEM USO

Temos toda linha de fabricação: Mercedes.Toyota, Ford,
Chevrolet, Fiat e Dodge. Carrocerias de madeira, carreta,
tanque. truck, basculante, baú e munck; com'menor preço
de São Paulo. Aceitamos financiamento. Agência Júnior­
DOo.011 - fone: 67-0961,67-3757,66-0907 e 66-8385.

VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

Por apenas Cr$ 25.000,00. Tratar pelo telefone - 44-1369,
no expediente comercial, c/Sr. Oscar.

JENDIROBA �AUTOMÓVEIS. LTOA.�)
AV. RIO BRANCO, 76

. �eNI!!i:.Qó907l� 22�1392
,_� ..

_ ...... 1-. .�::.."1�!.:'!_I..-,

Informações com telefone(0473) 22-5658
- Blumenau.

DOCUMENTOS PERDIDOS

Foram perdidos os seguintes documentos, do Caminhão marca
Mercedes Benz, ano 1975, cor azul, chassi's 308302/12262907. Die­
sel W� 0987. Pertencente A Imperial Eletro Móveis.

VW BRASíLIA OK PASSAT 77
,
VW PASSAT TS OK PASSAT 76
VW 1300 -L OK

• BRASíLIA 77
.

OPALA V/CORES OK CHEVETTE 76
CHEVETTE ViCORES OK CHEVETTE 74
CARAVAN V/CORES Ot< - OPALA 4P 75
GALAXIE 500 OK OPÁLA 2P 73
CORCEL II LDO OK MOTO YAMAHA 350 7.1
.JEEP Cr$ 20000,00 ABAIXO DA TABELA OK

CALDEIRA ATA

VENDE·SE

MELHOR OFERTA
r

Totalmente automática, geradora de 330 .

KG vapor/h. Bom estado de conservação.

DR. IRAN WOSGRAU·
,

ADVOGADO
OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069

. escritório:
FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua

dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 -'1.0 andar- Fone
22-4242

. �G· I O('l)\ê�� I .a5t: .eh �) _L)

F. Ll,. ... ..Jo-lo D ....-�., ............�,!...., �.:-'

DOCUMENTO PERDIDO'
.-'

Recibo de compra de veiculo Volkswagen camioneta Kombi ano
1965 cor verde abacate - placa B8-0474 - chassis número 85-
083716 de Alexandre W. dos Santos para Nelson Kormann.

CASA'- CR$1.150.000,OO

••
•

••

Excelente casa situada no Jardim Cidade Universitária, contendo 3
quartos (1 suite). sala de jantar, IiVlnn. B.W.C. social, copa Cozinha,
área de serviço. dependência de empregada, garagem p/2 carros.

Aquecimento central e carpet. Poupança Cr$ 241.000,00 e saldo
financiado.
TRATAR com REGIS IM.ÓVEIS'LTDA., AV. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja04- Fones: 22-3537 e 22-6551 - Creci n.>
58.

.

TREVOco.piadora

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido uma Carteira Porte de Arma (Credencial) com
o n.o 218076, pertencente ao Sr. RICARDO PAULO COSTA.

CASAITAGUAÇU
Situada no Jardim Itaguaçu, contendo 4 quartos (1 suite). hall de
entrada, lavabo,living, sala de jantar. copa-cozinha grande, B.W.C.
social, dependência de empregada, garagem, gás central, carpet 6
mm, acabamento de primeira. Preço: Cr$ 1.800.000,00 - finan­
ciamento até 3.500 UPC - Aceita-se imóvel de menor valor.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA., Av. Othon Gama O'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - Fpolis.
Creci 58. '.

,

CÓPIAS HEUOGRÁFICAS - XEROX'
PLAS:TIFICAÇÓES • ENCARDENAÇOES

SERViÇOS DE LEVA E TR�

ALUGA·SE

1-) Casa em Barreiros c/3 quartos e demais dép, (1 suite) Aiuguel
- Cr$ 5.000.00 . I

2-) Casa mista Trindade c/3 quartos Cr$ 3.500,00
3-) Apto. Felipe Schmidt c/ 2 quartos Cr$ 5.000,00

.

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama D'Eça, 139
- Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-3537 - 22-6551 - Creci
n.O 58.

.

RUA ANITA GARIBALDI; 30 - TEL. 22-7970""": Fpolis

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados diversos documentos do Sr. Osmar Nunes,
dentre os quais, Certificado, Seguro e TRU do Chevett, branco, ano
74, placa R.N. 1318 - chassis nO 5 D 11 AOC 168472.

Rio Negrinho, 17 de Agosto de 1978

TERRENO VENDE·SE
.

.

'" .

Vende-se grande terreno em "Escalvadinho" - município
de Navegantes - próprio para chácara.
Tratar em Itajaí - fone (0473) 44-2191

. ADVOGADO

Precisa-se Advogado, para trabalhar em regime de
meio expediente. Tratar Rua José Cândido da

Silva, 721 (Estreito), com o Sr. Mario.

JARDIM ATLÂNTICO com 3 quartos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. Aluguel Cr$ 3.300,00. Tratar fone - 22-9290.

FOTOCÓPIAS XEROX
Preços especiais

Ed. Dias Velho, sala 11
Fone 22-7835

,-
..

JACI SATURNINO COSTA declara que extraviou 6
Certificado de Propriedade de s/veículo marca
Chevrolet Opala, cor branca, chassis n.>

. 5.N87EFB149934, de placas IM-0449,
Imbituba-SC, 11/8/78

ALUGA-SE APTO

'yENDE,�SE, APTOS. (APERTO)
- De 1 quarto (CEISA) entrada Cr$ 45.090,00
- De 2 quartos entrada Cr$ 40.000,00.
Aceita-se automóvel na transação. Tratar com Edison ou Zafi

fone: 22-4008.
.

LIMPEZA DE FOSSA
-E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito--Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.

Extravio certificado carro Chevette, cor Branco,
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten­
cente a Marizete Farias residente à Av. Marcolino
M. Cabral.

.

Tubarão, 11 de agosto de 1978

Inst�lações completas, adeq.uada�eniedecorada. Estoque razoá­
vel de Confecções para adultos, ambos os sexos. Ponto comercial

próprio para boutique. Telefone. .

Trat,ar pelo fone 22,6777...;_n;..;,0....h...;,0....rá....ri.....o....c....o_m_e....rc....ia....I. .....I

EXTINTORES

APAEi
Aprovado peloCorpo de Bonoeuos ABNT e autondades competente"

Tanto os extintores APAG como a linha completa de
equipamentos contra incêndio fabricados pela Cia.Hansen
Industrial são distribuídos
com exclusividade por nós para
Fpolis.e o' sul do Estado.
Visite-nos ou solicite a
nossa visita. '

P R O T E 5 U L L T DA.
.

(;,." Cí .. ',p,H Outra .319 ''O"" 44-5857-FpoI15
Hp,,, "I"" I "ge 1012 'onp 33-3935 CnC'Unld

INSCRiÇÃO DE MARíTIMOS EM

SÃO FRANCISCO DO SUL
,

BOUylQUE - VENDE·SE·

Frota Nacional de Petroleiros - FRO­
NAPE - PETROBRÁS S.A. através de seus
agentes rnarltirnos Rocha S.A.comfilialem

CASA VENDE·SE
, .

Negócio Urgente, AVENIDA HERCíuo LUZ, N.o 74.
Tratar com o proprietário no local.

.

.» �

_1.:--11/; ,��, ç.uH ' �i �b .i
._ ..

.
,. ...,� I'f I

São Francisco do Sul à Rua Manoel t.ou-:
renço de Andrade, n.? 13.comLinica que se

encontram abertas inscrições para marí­
timos candidatos a moços de convés -

carvoeiros - taifeiros .:_ eletricistas -

rnecánicose bombeadores.

Informações e lnscriçôes na filial de
Rocha S.A. em São Francisco do Sul no
horário comercial.

.aa�WIIiiiiiiiII·1
====== EBRASA

I

EBRA'SA AMPLIA'SEU
QUADRO DE EMPREGADOS

/

EBRASA - Empresa' Brasileira de Construção Nãval SA,
necessita admitir, de imediato, 70 elementos para exerce-
rem funções dentro das seguintes áreas:

.

AREA ADMINISTRATIVA

SETORES FUNÇ06S EXIGÊNCIAS

Segurança inspetor de Segurança Experiência comprovada e

idade mínima de 25 anos,
'Operador de máquina contá,
bil

\ Bilingue (de preferência. curo
50 superior, noções gerais de

secretaria e correspondência,
idade mínima de 25 anos

Contabilidade Aux. de contabilidade

Secretaria Secretária

ÁREA INDUSTRIAL
------------------------------------------

,

SETORES FUNÇOES

Oficial e AprendizJateamento

Traçado
Corte oxi-acetileno

Solda

Oficial I' ou 2' e Aprendiz
Aprendiz
Oficial e Aprendiz

Esmerilhação Aprendiz
Aprendiz
Oficial e Aprendiz
Oficial e Aprendiz

Apontado�

I'

Preparação de painéis
Pré-rnontaqern e montagem
Acessórios

Controle de produção

OFERECE: .

Semana de 5 dias, salário compatível com a função, refei­
tório no local de trabalho, bom ambiente de trabalho, pos­
sibi lidade de ascenção profissional, além de assistência
médica no local de trabalho e seguro de vida em grupo,
gratuitos. .

Para os profissionais OFICIAIS exige-se experiência com­
provada e para os APRENDIZES, exige-se habilitação para
tal.

.

'.'

"

._�._-----

Os candidatos deverão procurar o Departamento Pessoal
da EBRASA na BR-�01-KM 112 -Bairro Salseiros. em Itàjaf,
SC, FONE: 44-3522, de 28 à 68 feira, no horário comercial,
para a realização de testes, munidos dos seguintes docu­
mentos:

- Carteira Profissional, Carteira de Identidade, Certificado
de Reservista, Carteira de Saúde, Certidão de Nascimento,
Certidão de Casamento (se for casado)', Certidão de Nas­
cimento dos filhos menores, (se for o caso).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONDOMíNIO EUROPA· • PREDIBENS
, , m la incorporad�ra, construtora e imobiliária .

-

. SNAC S
.

d d N' I
.:J I::. Av. RIO Branco, 104 - CRECI 131

construçao. - oCle a e aCIona \��,Q!!lE�� Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

de Construções Ltda, �.
--------------------------�------------�

vendas: SPA lTOA.
Rua Deodoro, 30
Fones: 22-9815

22-9435

Florianópolis - SC

,

, '

'\*'Quem quer morar

perto da Universidade;
* Quem quer um 3
dormitório moderno;

* Quem quer uma
poupança a combinar;

*, Quem quer receber as
chaves e mudar em 60
dias!

I-!
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SALA

1:>,0 m? QUARTO 2

� 9.a� m2
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,

CASA CAPOEIRAS - C/3 quartos, sala, cozinha, de­

pendência completa para: ernpreqada, garage, etc.
Preço --: Cr$ 380,000,00.
Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado

conj. 401' e 402

. CRECI-SC 180- CGjC �3.286.195/0001-05
"r_,

-.� . •__J.
Rua Preso Nereu Ramos,A2"'�-on'eS:Y2�-i!5'SS"�51"<t...... .,.,_ •

.. :"I"'I./1F- FLORIANÓPOLlS':_ SC.
..

VENDE
,

�
"

!

ATENÇÃO - Além dos imóveis acima rela�ionadós 'dispomos de, vários outros. Aceitamos troca

mantemos plantão aos sarados e domingos ate as 12:00 hs.. .

Conheça nossa carteira de administração de bens, Locamos e Administramos.

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social, dependên­
cia completa para ernpreqaça, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Recebe-se automóvel. Saldo frnan­
ciado com prestações mensais de.Cr$ 4.000,00.

CASA NOVA - BARREIROS - Com uma suite, 2 quartos,
3 banheiros, 2 salas, com 130m2.

Preço: Cr$ 537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo de Cr$ 347.000,00 - financiado

CASA RECÉM CONSTRUIDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel

'de menor valor.
Preço: Cr$ 600.000,00
Entrada - Cr$ 250.000,00
Saldo de Cr$ 350.000,00 - transterlrnos financiamento.

SALA CENTRAL
sala c/sobreloja c/80.00t'n2.

Poupança - 350.000,00 - a combinar -.

Saldo financiado de 15.000,00 mensal

Casa no Estreito de 2 pavimentos c/1 suite 3 quart·os,
copa-cozinha, 3 salas, dependência oompleta de empre­

gada, escritório e mais uma kitinet, gas central, churras­

queira, garagem p/3 carros.

C/mais uma casa de madeira nova c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, sendo cozinha e banheirp de alvenaria.

Preço - 1.750.000,00 .

Poupo - 1.100.000,00 a combinar
Aceita imóvel de menor valor.
Saldo financiado c/prest. de 10.800,00.

Casa recém .construída - em Campinas, c/2 qtos., 1 suite,
dependência de empregada, sala, copa, cozin�a, área de

serviço, sinteko, toda murada, ótima localização, gara­

gem.
Preço - 650.000,00 a combinar.

ALUGUEL
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa corn-? quartos, 5
salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para 10 car­

ros. Ideal para clínica ou escritório.

IMÓVEIS COLOMBI
DE ANTONIO GIACOMELLI NETO

FONE 44.3865 - CRECI-175
ALUGA-SE

Ótimo apto- em frente'ilOMüller & Filhos no Estreito- 3

quartos, 2 salas, 2 BWC, 1 .copa, quarto emp. área de

serviço - Cr$ 3.500,00 ,
.

CASA
Rua José Belmiro-Capoeiras-2 quartos, 2 salas, 1 copa
- cozinha, BWC - Cr$ 1.500,00.

, SALAS COMERCIAIS
,

Uma Loja sito à Rua Dr. Fulvio Aduccí - em frente à
Hermes Macedo com 2 portas, área de 70.00iTt2 - aluguel
Cr$ 7.00.0,00

.

'.

SALA - 2.° Andar, em frente ao terminal de Ónibus -

Centro � à Rua Francisco Tolentino 120.00m2. Cr$
8.000,00

.

VENDE·SE BARBADA. COQUEIROS
Uma Linda casa com 306.00m2, gás central- 3 quartos, 1

suite, 2 BWC, dep. compl. emp. 2 garagem, 4 salas, escritó­
rio, terraços, copa, cozinha, lavanderia, toda ajardinada,
preço 1.600,00 de poupança, e assumir, 700.000-financ.
Caixa Econ. Est.S.C. aceitamos, um apto de 3 quartos,
como arte de pa amento.

'

INCORPORAÇÕES E IMOBILIÁRIA
SANTA CLARA LTOA.

CRECI070

Transação Im'obillária.
Encontra-se em fase de-grandédesenvolvimento. Necessi­

.
tando com urgência para atender sua inúmera clientela. de
Imóveis, casas, aptos., terrenos.
Em Campinas, Capoeiras e Estreito, para Venda ou Loca­

ção. Atende-se no local. Rua Fúlvio Aducci, 922 - fone
44-1825.

' .

. Vende-se uma área de terra com aproximada­
me.nte 30.0001J12 (48,50x610) situada em Espinhei­
tos, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

Rodovia Jorge Lacerda (Itajpí-Blumenau) em Ita­
jaí. Area plana própria para lavoura, granja, sítio.
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

pelo fone 44-2231 com .Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianópolis.

l'vENDEMOS.'
I

APARTAMENTOS· À VENDA

� Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitó­
rios com garagem no Edifício Gerânio, em Coquei­
ros, pará pronta ocupação. Consulte nosso preço.

·

Financiamento CEF.
.

.

- Trindade - Conjunto C.A. Caminha, próximo a

Eietrosul, apartamento com 1 quarto (e armário em­
butido com cama). sala, cozinha (com armários em

fórmicas), BWC, todo acarpetado, estacionamento,
para pronta ocupação'. Financiamento CEF.

. . .

.:_ Edifício Trabalhador Catarinense - Todo acarpe­
tado, apartamento c/2 quartos, sala, cozinhai BWC,
área de serviço. 255.000,00 de entrada e transfere-se
prestação de financiamento de 1.200,00 mensais,

· aceita-se como entrada terreno .bem localizado.

- Edifício Medeiros Filho-Todo acarpetado, apar­
tamento com 3 quartos (1 suite) BWC social, sala em
L grande com sacada e cortinas, copa-cozinha tipo
Kitchens, dependência de ernpreqada completa,
área de serviço, garagem, quarto do casal c/armário
embutido, cama, e cortinas, quartos de solteiro'

· c/cama, armários embutidos. Localizado na rua do

Colégio Catarinense ao lado da Fáculdade de Di­
reito. Financiamento CEF .

ClasMfiç-ªdos �_ _l9. __

INCORPORACÃO e ADMINISTRACÃO Ltda
Al. ADOLFO KONDER 11 - Fones:22-0637 - 22-2379

-

. CRECI 214

TERRENO - VENDE..SE

VENDEM-SE

.I. ATlÂNTICO - Casa de alvenaria c/200 m2, c/sala, 'sala de

jantar, sala de TV, 2 quartos, 1 suite, cozinha, BWC, despensa, dep.
completa empreqada,�rea de serviços. Cr$ 100.000,00 de entrada e

saldo financiado.
.

.

.I. ATLANTICO - Casa recém-construíd a, c/sala, sala de jantar ,2
quartos, 1 suite, BWC social, cozinha, área de serviços, garagem.
Cr$ 650.000,00 a combinar podendo ser financiada.
BARREIROS - Casa estilo colonial, c/1 suíte, 2 quartos, sala,
BWC, área de serviços, garagem. Cr$ 500.000,ÓO, Aceita-se pro­

posta,
BARREIROS- Casa c/esquadrias de alumínio, c/1 suite, 2 quar­
tos, living, sala de jantar, 'área de serviços, dep, Empreg. Com
apenas Cr$ 100.000,00 de entrada e saldo ünanclaoo. .

BARREIROS - Residência alvenaria c/100. m2 área construída,
c/3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviços, garagem.
Cr$ 250.000,00 .

Tratar rua Coronel Pedro Demoro, 1825 _1.0 Andar

Estreito-Florianópolis-SC
FONE 44,2966 - CRECI 337 :.

�_....!:... •. _ •. � ••- ..

APARTAMENTOS PRONTOS

Edifício para poucas famílias,no melhor local
de Coqueiros. Apartamentos de 2 e 1 dormitó­

rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento ga-
rantido pela CEF.

r

PREDIBENS - CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804

. ·ALUGA-SE
CENTRO - AptoG!_q·t:6.s:.vci�p::�;,�@_!i.em. Çr$ 5.000,00. I�CfiNT�Q--...AFlt.G-:N!,to&rdej3':-emfl'l':�et,·tele·tG11'e·pfOvi­
sório. Cr$ 5.000,00.

.

J. ATLÂNTICO - Apto 3 qtos, área serv., garagem. Cr$
3.000,00. .

J. ATLÂNTICO - Casa 2 qtos, 2 saias, garagem. Cr$
3.000,00.

'

ESTREITO - Casa alvenaria, rua Max Schramm, 2 qtos, 2
salas, garagem p/2 carros. Cr$ 4.000,00. Fins res. ou co­

mer.

ESTREITO - Casa alvenaria, 3 qtos., garagem. Cr$ 4.250,00.
BARREIROS - Casa alvenaria, 3 qtos, 2 banh., garagem.
Cr$ 4.000,06.

•

TRATAR. FONE: 44-3989 - Creci 515.

VENDE:

2.000,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,
em Coq uei ros. .

PREDIBENS -:- CRECI 131 - Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-609922-476922-2804'

Campinas 021 CS - Rua Otto Júlio Malina, c/ suite, dois

quartos, demais dependências. Por Cr$'480.000,OO.

Itacorubi 050 TE - Loteamento próximo a TELESC, c/
infraestrutura. Ótimos Preços .

<:
ALUGA

CEISA CENTER 2 salas com 53m2 cada mais ufl'l aparelho
de PABX

E

• •

CEISA CENTER sala com 42m2 apenas Cr$ 3.500,00.
ED. ANDRÉIA 1 quarto carpet demais dep. Cr$ 3.600,00.
ÓTIMA CASA. CENTRO para CLíNICA OU FIRMA living'6
quartos o/armários embutido .demais dep., gárage para
vãriõs carros facilidade para estacionamento.
CASA CHACARA DA ESPANHA, 4 quartos demais dep.,
ótimo preço.

VENDE
CASA NOVA STA MÓNICA 3 quartos demais dep. apenas
Cr$ 450.000,00. .

CASA NOVA ESTREITO 4 quartos (suite) demais dep.
ótimo preço Cr$ 700.000,00. Possui financ.

, TERRENO TRINDADE SULBRASIL 18x27. otima localiza­

ção
TERRENO TRINDADE próximo a UFSC 400m2 preço Cr$
230.000,00.
TERRENO EM CANASVIEIRAS 12x25 apenas c-s
90.000,00. .

CASA NOVA CANASVI;EIRAS 3. quartos demais dep., ótirTl0

'�antro 043 Apto - Ed. Velasques, apartamento c/ três
.uartos, sala. 'cozinha. banheiro. c/ Financiamento.I

1-
Centro 010 Apto - Rua Artista Bittencourt, ED. Acácias,
c/ dois quartos, sala, cozinha, banheiro, dep. de empre­

gada e garagem. Entrada parcelada e Financiamento da

C.E.F.
.

A RM GARANTE O SEU ALUGUEL
•

c_ ���� d� Souza, 662 . coquelr�s---::=7 Fone 44-�278 ''':RECI.57

IMÓVEIS. À VENDA
T -194 - COQUEIROS - terreno cf 363,00m2
- CR$ 250.000,00
T - 196 ..: SACO DOS LIMÕES: terreno
c/390,00m2 - Cr$ 190:000,00
C - 344 - COQUEIROS: Casa c/3 quartos e

demais dep. - Cr$ 970.000,00
C - 350 - COQUEIROS: Casa c/3 quartos e

demais dep. - Cr$ 600.0ÓO,00

Centro 009Apto- AV. Othon Gama Déça, ED. Alpersted,
c/ suite, dois quartos, garagem e demais dependências.
Entrada a combinar e o saldo financiado pela C,E.F.

Centro 008 Apto - Rua Felipe Schrnidt, quarto, sala,
cozinha e banheiro. Pequena entrada e saldo oeta C.E.F.

Centro 001 Apto - Rua Vidal Ramos, ED. Itamaraty, c/
três quartos, e demais dependências. Fi'nanciamento
C.E.F. '

Baía Norte 042 Apto - ED. Belvedere, c/ suite, dois

quartos e demais dependências. Entrada a 'combinar,

Estreito 026 Apto - Gaspar Dutra, conjunto Barriga
Verde, C/ dois quartos e demais dependênCias. E;ntrada a

combinar e saldo pela C.E.F.

Estreito 040 CS - Rua Vereador Batlsta Pereira, casa c/

três quartos,' living, sala de estudo, sala de TV, dep. de
empregada. Excelente preço.

Estreito 049 CS - Rua Santo Saraiva, c/ três quartos e

demais dependências. Entrada a combinar e saldo pela
C.E.F.

Estreito 034 TE - Terreno situado à Rua Antonieta de

Barros, c/ ótima localização'.

Agronômica 038 TE - Ótimos lotes, próximos ao Palácio
da Agronômica, preço a combinar.

.

Itaguaçu 012 - Jardim Roma, lindos terrenos c/ exce-

lente visual. \

Lagoa da Conceição 023 TE - Terreno na AV. da� Ren-.

deiras, de frente para a Lagoa pronto para construir. .

Balneário Daniela 031 TE - Dois ótimos lotes, próximos
a praia, Barbada.

Praia do Melo 030 CS - Rua Des. Flávio Tavares Cunho:

Mello, c/ suite, closet, sala, c/ três ambientes; três quartos
garagem p/ quatro. carros, dep. de empregada, dois terra­
ços, com visual, p/ Baía Sul, acabamento sofisticado.

Saco dos Limôes.033 CS-Jeronimo José Dias, c/ suite,
dois quartos, copa, cozinha, garagem, dep. deernpreqada.
Financiamento pelá C.E.F.

Campinas 044 CS - Rua Dib Ch'erem, casa de Alvt:!narLél
c/ três quartos, sala, cozinha e demais dependências. En­
trada a combinar e saldo pela C,E.F.

-. . �"':'���-.:"'-,t� .Ór>�;.;: .Y.
, TRATAR�A"ED..AIAIIOL'FQi.KONDErc.11. FONE
- 22·0637 - 22.2379.'

,

,
-

,

'. .' -

-

. :'�

:adbel.·· - �
,

_. -::�
.' -

.

_' -

-

,�tl
IMOBILIÁRIA AOBEL LTOA:

.

RUA: LlBERATO BITT�NCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 "- CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPÓUS

.ALUGA-SE

APARTAMENTOS.· _

11' - Ótimo apto no Edifício Sànta Catarina - Rua Felipe,
•

Schmidt - Céntro.
.

. .:" •.. .

2 - Excelente apto no Edifí€io Planalto - R. Bayer Filho -

Coqueiros.
'.

3 - Otirnó apto na Rua Cei Pedro Demoro, 1910 - Ed. Amil-
ton Hamlow - Estreito. •.

,

4 � Finíssimo apto c/armárro� Embutidos e Dep. Ernpre-.
gada no Edifício ltarnarati - Rua Vidal Ramos - Centro.
5 -,Otimos aptos na Rua LiÕ'erato Bittencourt, 349 - Es-
treito. I.

.

6 - Excelente apto térreo na rua Abelardo Luz, 86 - Balneá-

rio.,
.

".'
.

. .

7 - Otimo apto c/gáragem no Edifício Itajubá - Coqueiros.
8 - Excelenfe apto na ruaAntohieta de Barros, 30 - Estreito ..
9 - Ótimo apto 1.o-piso na Rua Henrique Boiteux - Altos

ltapernerirn - Estrei'to.··'
.

SALAS
..

"

1 - Finíssimas salas c/telefone no Ediffcio CEISA CENTER-

Centro. .
,

2 - Otima sala na rua Vitor Melretles, 30 - Centro
3 - Excelente sala c/teletone no Centro Executivo Miguel
Daux - Centro.

.

4 - Ótimos aptos comerciais no Edifício Joana de Gusmão-
Oentro.

.

CASAS.
1 - Finíssima casa c/telefone e Armários Embutidos na Rua

Vereador�''f:iatista 'Pereira n.? 85 - Balneário.
2 - Ótima casa na rua Vinte - Campinas/São José.
3 - Excelente' casa na rua Heriberto Hulse, 50 c/fone -

Ba rreiros. .

'

\(ENDE-SE .
' ; , ..

.

Otimos lotes na PRAIA DE ITAPIRUBÁ - Lotes01 e02-Q. 23
', Distância do mar 400 metros. • .

.

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO
Matriz - Criciúma - E'stação Rodoviária - Box 18 e 19

HORÁRIOS DE CRICIÚMA PARA:
"

Porto Alegre - Araranguá - Sombrio - Santa Rosa - Vila São
João e Osório: 1,15 - 7,15 - 9,15: 10,30 -13,00 -13,15 -:15,15
- 17,15 - 19,45 \- 21,30 - 23,15: .

Araranguá: 1;15 - 2,30 -7,15 - 9,15 -10,30 -13,,00 -13,15-
14,30 - 15,15 - 17,00 - 17,15 - 19,30 - 19,45 - 23,15 - 24,00 .

Tubarão: 1,45 -3,45 -6,00," 8,00 -9,30 -12,00 -14,00 -16,00-
20,00 - 22,15 - 24,00.
Laguna: 1,45 - 3,45. - 810\) - 14,00 � 22,15 - 24,00. .

Florianópolis: 1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 -14,00 -16,00-
. 20,00 - 22,15 ,- 24,00.
Tubarão a São Paulo: 9,15 .: 17,00 hs. DIRETO.

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS .

Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLANTÃo DEVENDAS
NOPRÓPRIO LOTEAMENTO
AU Um empreendimento:.

.

.

"

Ckobrasol Empreendimentos Imobiliários Ilda.

têrral�

Missão �mpresarial visitará Caraca$ Sesi última 2a, etapa
.. dó concurso operário
padrão e� S. Catarina

ofício da CNI, assinado pelo
seu Presidente, Dr. Domício
Velloso da Silveira, que acaba
de ser recebido pela Presidên­
cia da FIESC.
Segundo a CN I, a iniciativa

tem em vista "as boas perspec­
tivas que se abrem para a co­

locação de produtos brasilei­
ros naquele mercado, aliadas
ao Tato dê que seria esta uma

oportunidade de estabeleci-

A Confederação Nacional
da Indústria está procedendo
a um estudo sobre a possibili­
dade de envio de uma missão

empresarial brasileira a Vene-'
zuela, por ocasião da IV Ex­
posição Industrial Brasileira
em Caracas, a realizar-se no

período de 10 a 19 de se­

ternbro próximo.

menta de contatos diretos
entre empresários brasileiros e

venezuelanos" .

.. Para com posição dessa
missão, a CNI sugere o se­

guinte critério de seleção: ele­
mentos a nívei de diretoria das
empresas que participam .da
feira; empresários que expor­
tam para Venezuela e não par­
ticipam da feira; empresários
'que !Ião exportam para a Ve�

nezuela nem participam da
feira mas têm potencial de
vendas para aq uele mercado; e
importadores de produtos ve­

nezuelanos.
Os interessados � partici­

par da missão - obedecendo os

critérios acima, poderão obter
maiores informações junto à
Federação das Indústrias. do
Estado de Santa Catarina -

FI ESC.

Continua em todo o Estado a segunda etapa do Concurso
Operário Padrão 78 promovido pelo Serviço Social da Indústria
"SESI-, em colaboração com O Globo, sendo que no momento

processa-se a escolha a nível de cidades. Até agora, segundo
informou a coordenação do concurso, já foram eleitos repre­
sentantes das cidades de ltajaí, Sr. José Luiz Cipriani, da Em-
presa Brasileirade Construção Naval, e de Joaçaba, Sr. Anto­
nio Sartori, da empresa De Marco Ltda.

.l·, ..'i
. At� o pr,?ximd� d!,ad20 dde agosto, deve,rão estar eleitos todosdos

j operarios pa rao 'os ernais murucrpios que participam o

Concurso.
Por outro lado, está confirmada para o próximo mês de'

setembro, a data para a escolha doOperár'io Padrão de Santa
! Catarina 1978. Para isso o SESI formará uma comissão consti­

tuída por autoridades especialmente convidadas e representan­
tes da imprensa.

Santa Catarina por duas vezes conseguiu eleger o operário
padrão nacional. A primeira vez foi em 1967, quando o Sr.
Rudolfo Pabst, operário da Artex SIA. saiu vencedor na finalís­
sima realizada no Rio de Janeiro. A segunda Iez aconteceu em

1971, quando o operário Antonio Pedro Assini, da Electra Aço
Altona foi eleito operário padrão nacional. Ambos representa­
ram a cidade de Blurnenau.

A iníorrnação consta em

Quando se trata'
de imóveis, I
tratecomaterrai
que elatretadetudo.

LAJE PRÉ - MOLDADA 1iil'PUIA

���NTOS
I PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia' de 30%. Entreqa (0482)
imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com asststência técnica

22-6500 \

22-6290

22-4235

22-4002alugavende REG. C�EA. N." 5.17Ci. 10." Região
VENDAS: Rua Emilio Blum. '2.7 - Florianópolis - se

APARTAMENTOS
COQUEIROS - Apto. com 03 quartos, living, cozinhá decorada,
BWC, área de serviço, e garagem. Preço Cr$ 425.000,00 com Cr$ .

50.000,00 a combinar. Saldo financiado. ,.'

KOBRASOL - Apto. com 02 quartos, living cl 26 m2, BWC,área
de serviço, e garagem. Excelente acabamento. Entrada de Cr$
16.000,00 e prestações mensais de acordo com suas possibilida­
des. Converse conosco e componha uni plano de pagamento.
Financiamento garantido piSFH.·

.

CAMPINAS - Apto .. com 02 quartos. livinq em L, BWC, área de

serviço com BWCauxiliar, azulejo decorado até o teto e garagem.
Ato Cr$ 20.000,00 saldo financiado. Entrega imediata.
COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quartos cl 105 m2, living,
BWC social, cozinha, ára de serviço e garagem. Excelente locali­

zação. Preço Cr$ 476.000,00 com Cr$ 23.000,00 de entrada. Finan-
ciamento garantido. Entrega em 60 dias.

.

CASAS
CAMPINAS - Casa de alvenaria com 03 quartos, (suite),. BWC
social, living, copa, cozinha, área de serviço e garagem. Cr$
26.000,00 de entrada e saldo podendo ser totalmente financiado.
Preço total de Cr$ 51'0.000,00 (V-324-CS).
BARREIROS - Casa recém construída com 03' quartos, sala,
BWC, área de serviço e garagem. Terreno com 360 m2 toda murada
com entrada de apenas Cr$ 20.000,00. Saldo. totalmente finan­
ciado. (V-329-CS) ..
BARREIROS - Casa de alvenaria com 03 quartos, sala de estar e
jantar, copa, cozinha, BWC, área de serviço e garagem. Acaba­
mento de 1. a qualidade, Preço Cr$ 530.000,00. Ato de Cr$ 30.000,00 .

e saldo financiado pelo SFH. (V-344-CS).
TRINDADE - Excelente casa de alvenaria com 04' quartos,
(suite), Irving, copa, cozinha, jardim de iriverno, área de serviço,
dep. .compl. qe E!,rriRr���a ê,gªta9,�m ,pi Q� carros. Preço e cond i,
ções de pagamento a combinar, (V-348-CS).

TERRENOS
TRINDADE - Excelente terreno com área de 660 m2 por apenas
Cr$ 315.000,00 a combinar. (V-204-TR). (

TRINDADE - Terreno com 365 m2 em excelente localização por
Cr$ 200.000,00 a combinar. (V-205-TR). .

'

KOBRASOL - Estamos lançando mais uma etapa de vendas
deste Empreendimento. Lotes a partir de Cr$ 190.000,00 com Cr$
20.000,00 de entrada e Saldo em até 48 meses. Totalmente pavi­
mentado à lajota; água, luz e drenagem para rede pluvial.

Plantão:
sábados
dom·e�

CAMPINAS - Apto. cl 02 quartos. - sala -. cozinha -

BWC - dep. de empregada - área de serviç'o - e gara­
gem. (1-119 ÀP)
CAMPINAS - Apto c/ 02 quartos - sala - cozinha -

BWC - dep. de empr.egada - e garagem. (L -120 Ap)
CAMPINAS - Apto cl 02 quartos - sala - cozinha -

BWC - dep. de empregada - sinteko - área de serviço e

garagem (I - 121 - Ap)
.

,

TRiNDADE - Apto cl 03 quartos - armário ernb. - sala
- cozinha - área de serviço - dep. de empregada - Obs:
Telefone e Garagem, (L-125 - Ap)
TRINDADE - Apto cl 02 quartos - cozinha - BWC .

área de serviço. (L-141 - Ap)
.

TRINDADE - Apto. cl 03 quartos - sala - cozinha·
BWC - área de serviço - dep. de empregada - Ob s

Garagem. (L-149 - Ap)
CENTRO-Apto. cl 02 quartos - suite - sala - cozinha­
BWC - dep. de ernpreqada -,área de serviço - Obs:

Garagem. (L -157 Ap)
ESTREITO � Casa cl 02 quartos - sala - cozinha -

BWC - estacionamento p/carro. (1-030 - Cs)
ESTREITO - €ASA GI 03 quartos - sala - 'cozinha -

BWC - área de serviço - copa - quintal - (L-079 Cs)
ESTREITO- CASA cl 03 dormitórios - copa - cozinha­
- 02 BWÇ - anexo Apto. cl 02 s - dep. de empregada -

garagem - instalação a gás: Obs: Incluindo instalação
, TELEFÔNICA (L-092-Cs.)
'ESTREITeJ - CASA cf 02 dormitórios - sala - copa -

cozinha swc - (L-093-CS)
CENTRO - Sala pi Ecs - cl 55 m2 - (L-51-Ec)
CENTRO,-;- Sala pi Ecs - c/270 m2 - (L-068-Ec) ,

. CENTRO - Sala cl 53 m2 - BWC - � carpetadb (L 076

-Ec)
J CE.NTRO - Sala c/_BWC - 34m2 - (L-090 Ec).

AGRADECIMENTO E
MISSA DE 7.° DIA

As famílias de José Vieira, Newton Wietorn da Luz, Regi­
naldo Pereira Oliveira, convidam parentes e amigos para a

Missa de 7.0 Dia que mandarão celebrar na Catedral Me­

tropolitana dia 18 (sexta-feira) às 18h e 15 min, pela alma de
CARLOS JOSÉ VIEIRA. Outrossim agradecem a todos que
compareceram ao velório e' sepultamento daquele ente

querido ..

,

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

. JAR:D.INS E PÁTIOS

PEDRITAlemos outros imóveis a sua disposição

. '-

FON.E·33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.terral�llpea!dillentosnlÕbiáilOS

. Ilda, •
I

. i
I
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

. .

. Peca pelo fone 33-0124Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - �2-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creei 128 - Florianópolis - Santa Catarina

Iniciada a 4:' etapa de vendas. A�quira SéU 'lote.
.

'160 unidades residenciais implantadas,
dispondo do mais moderno processo

de iluminação urbana.

UM BAIRROMODELO.
COMTODÁA ASSUTÊNCIA E

OCONFORTO DEUMACIDADE'

WILSON JENSEN
ESCRIVÃO

JUIDO SCHREINER PERIEIRA

JL!IZ DE DIREITO

EDITAL DE PRA'ÇA·-E INTIMAÇÃO - EXTRATO
PRAZO DE DEZ (tO) �IAS

'VENDA EMÚNICA PRAÇA: Dia 17 do mêsde agosto
do ano em curso, às 15,00 horas. (valor superior ao saldo
gevedor que é de o-s 282.518,15)

LOCAL: Edifício do Forum Dr. Mário Rocha - Praça'
Arnoldo Souza, n.> 38 - São José - Santa Catarina

BENS: Uma casa de alvenaria com a área construída
de 81,50 metros quadrados, e seu respectivo terreno de­
nominado loté n.o 120, situado em Barreiros, neste Muni-'
cípio e Comarca, do Loteamento Santa Maria, com a á�ea
de 313,60 (trezentos e.treze mefros e sessenta centímetros)
quadrados, medindo 14,00 metros de frente e igual metra­
gem na linha de fundos, laterais na extensão de 22,40
metros, com as segui ntes confrontações: frente para a Rua
principal do referido Loteamento, estando localizado no

lado direito da respectiva Rua, à quadra n.o. 05, a 100
'.

metros da casa mais próxima, lateral direita extrema com 0

lote n.? 121 e lado esquerdo com o lote n.? 119, fundos
extrema com terras do Loteamento Santa Terezlnha, devi­
damente transcrito 'a fls: 001, do Livro 2/E sob n.? 598"

Processo de execução N.o 2.965/78, em que é credora
APESC-ASSOCIAÇÃO DE POUPANÇA,E EMPRESTIMO
DE SANTA CATARINA e devedores ROGERIO SILVEIRA e

sua mulher TÂNIA MARIA SILVEIRA
Ficam os devedores intimados da praça acima desig­

nada por se encontrarem em lugar incerto e não sabido, _

São José, 05 de julho de 1.978.

CONVITE PARA
MISSA DE 7.° DIA

Os Familiares da Sra. MARIA DARÓS BATTIS­
TOTTI, falecida na última quinta-feira na ci-'
dade de Nova Trento, convidam parentes e.

amigos para aMissa de 7.° Dia,que será cele-
• brada na CAPELA DO COLEGIO CATARI­
NENSE, dia 17/8 (Quinta-feira) às 18,30'horas.

COLETIVO ITAJAí
AMPLIA SUA FROTA

Itajaí - com o objetivo de servir cada.vez melhor a comu­
nidade, a' empresa de Transportes Coletivo Itajaí Ltda,
desta cidade, acabou de receber na última semana, mais
um moderno õnibus que' se somará as outras três novas

unidades, adquiridas de janeiro a julho deste ano. Pata os

próximos 15 dias, serão adquiridos mais 2 vetcutos, carac­
terizando uma total renovação, pois somen-te nos primei­
ros 8 meses de 78, mais 6 carros novos .foram colocados a

disposição 'dos usuários itajaienses, dotando a cidade,
com uma das melhores redes de Transporte Coletivo do
Estado.

.

Com aaqulsiçâo destes novos veículos, a empresa de

Transporte Coletivo ltajaí, amplia sua frota para 40 ônibus
que percorrem diariamente todos os pontos da cidade,
numa dinamização de serviços que permite ao usuário, um
transporte confortável e seguro. As novas unidades adqui­
ridas são do tipo Mercedes LPO, Veneza II e Sanremo.

Por outro lado, atendendo solicitação da Prefeitura Mu­

nicipal e dos acadêmicos das Faculdades de Direito; Le­
tras e Filosofia da Fepevi, a empresa implantou esta se­

mana, mais três linhas regulares de ônibus, ligando os

principais bairros da cidade, ao Campus Universitário em

horários letivos, visando servir cada vez melhor 0, estudan­
tada desta cidade.

Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128
Fones: 22-4261, 22-7705, 22·8388 e 22-8567. FIoria�is/SC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




